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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

rios dos Correios da Capital Federal, o. ex-1° official da
mesma repartição Diogenes José de Almeida Pernambuco, som
direito, porém, aos vencimentos atrasados.

, Art. 2.° Revogam-se as dispOsiçõeà em contrario.
Senado Federal, 10 de Tevereiro de 1917.

:URBANO SANrros DA COSTA ARAUJO.

;ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.364 — DE 17 DE JANEIRO DE 1917 (*);

rApprova o regulamento da Escola de Aviação Naval
' O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que o decreto n. 12.167, de 23 de agosto pro-
ximo passado, determinou que o Governo expedisse opportu-
'lamente o regulamento para a Escola de Aviação Naval pelo
mesmo creada em virtude da autorização constante do art. 26,
n. 7, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, resolve appro-
var e mandar executar o regulamento da Escola de Aviação
Naval, que a este acompanha, assignado pelo almirante refor-
mado Alexandrino Faria de Alencar, ministro de Estado dos
Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de • 1917, 96° da Indepea4
dencia e 29° da Renublica.

, WENCESLAU PRAZ P. GOMES • ,

Alexandrino Faria de Alencar. • •

Regulamento da Escola de Aviação Naval -1,1

TITULO I

Da Escola de Aviação Naval

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1.° A Escola de Aviação Naval, subordinada no
chefe do Estado-Maior, tem por fim preparar aviadores para
o desempenho dos seguintes serviços, compativeis com a na-
tureza dos apparellios:	 •

a) defesa de portos, vigilancia do littoral o outros servi-è
ços que forem de caracter urgente;

1)) reconhecimentos estrategicos;
c) caça aos apparelhos inimigos;
d) reconhecimento de forças inimigas;
e) operações offensivas em pontos fortificados, vias 'dl

communicação, depositos, etc.;
f) observação do tiro de artilharia; -
o) conservação e reparo do material de aviação.
Art. 2.° A escola será installada em togar conveniente O

de modo a attender ao seu futuro desenvolvimento.
Art. 3.° A escola será provida dos elementos necesSarios

ao ensino e terá diangaresi. , officinas, gabinete ou posto me-
teorologico e embarcações apropriadas para o serviço. de soo.
corros e outros.

,(*). Reproduz-se pop tgt galklã 2om tocorrecerim, .âê

DECRETO N. 3.245 — DE 10 DE FEVEREIRO DE 1917
.	 .

. Urbano Santos da Costa Araujo, Pressidente cio Senado,
' .--Taço saber que o Congresso Nacional decreta e promulgo a

seguinte resolução:
,, .0 Congresso Nacional resolvo:

• Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a fazer rever..
:ter, na categoria . que lhe çoInpetei ao quadro gos funcAion4.,

•

•
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• ML. 4.° Serão observadas na escola as disposições em vi-
r na Armada quanto ao serviço, ordem e disciplina, com as
tricções estabelecias neste regulamnto, no que se refere ao

ensino.,

	

CAPITULO II	 •_

DO PESãOAL DA ESCOLN 'S

	

:— "Art. 5.° O pessoal administrativo	 do ensino da eScOla

director, official superior da Armada;
vice-director, capitão de corveta ou capitão-tenente.;

3 instructores, que serão officiaes diplomados pela es-
tola;

2 sub-instructores, sub-officaes, que serão diplomados
Dbla escola, para auxiliares do ensino das praças;

,	 1 medico;
1 chefe de officina, engenheiro machinista, andai subala

termo;
1 commissario,
1 ajudante de ordens, capitão-tenenfe ou 1° tenente;
1 fiel;	 •	 •
.1 escrevente;

't 1 enfermeiro;
4 mecanicos diplomados;
'1 carpinteiro;	 -

. 1 contra-mestre diplomado; -
1 radio-telegraphista, quando houver necessidadu.s.

. CAPITULO

• DA SOgEAÇÃO E VENCI:MENTOS • DO PESSOAL

Art. 6.° O director, o vice-director, o ajudante tle orden3
n 03 instructores serão nomeados pelo ministro da Marinho,

Art. 7." O restante do pessoal será nomeado pelas respe-
ctivas' inspectorias, mediante requisição do Estado-Maior.

Art. 8.° Os instructores servirão por tempo não menet
de tres aunos, podendo entretanto ser exonerados em qualquer,
époea por conveniencia do serviço. •	 ...-

.Art. 9.° Os instruetores não poderão ser distrahidos para
serviço estranho ao ensino.-
,	 Art. 10. Os vencimentos do pessoal da escola serão os
estabelecidos na tabella em vigor, accrescid os das vantagns
que forem estatuidas. 	 -

CAPITULO IV

Do DIRECTOR

•Art. 11. O director é o principal responsarei pela manu-
tenção da ordem, disciplina e regularidade do serviço.

Art. 12. Compete-lhe:
•1°, exercer, no que fôr applicavel á escola, todas as attri-

buições 'de commandante de navio;
2°, executar e fazer. cumprir as disposições do presente

-t egulamenlo e as do regimento interno;
3°, manter e fazer manter a mais severa fiscalização de

Maneira a ser por lodos observada a mais rigorosa disci-
plina;

4°, .corresponder-se directamente com o chefe do Est..nlo-
maior sobre, os assumptos referentes á escola;

5°. determinar o serviço do ensino, fazendo observar os
programmas e horarios approvados;	 -

6°. dirigir o serviço militar geral, ordinario e extraordi-
nado dos offieiaes, sub-officiaes e praças, assim como , dos
demais empregados: .

- 7", designar, em Caso de urgencia, substituto para qual-
quer funccionario impedido, dando conhecimento deste acto .z1
zudoridade competente, para providenciar como no caso cou-
ber;
Á • 8°, propõr ao Estado-Maior às medidas que julgar conve-
nientes a bem da instrueção e dos serviços da escola nos casos
não previstos neste regulaffiento;
 • 90, apresentar-no fii» do anno lectivo um relatorio cir-

eumslaio lado sobra os cursos e serviços do estabelecimento,
'oncompanhado, na parte relativa aos cursos, das n o tas e moo-pas das experiencias e exercidos effectuados, com .as oliser-
ivações que julgar conveniente fazer para - melhorar o en-
ismO;

10; aSSistir, quando julgar conveniente ás aulas e.ao pre-
Im po dos apparellins antes do vôo, de modo que os exercidosppjm , feitys com a maior se gurança.;	 •	

CAPITULO V.

DO VICE-DIRECTOS

Art. 13. Ao vice-director compete:-
1", substituir o director no caso de falta 01"1

Mento;
.2 0, cumprir e fazer cumprir as ordens do director tanta

referentes ao ensino como á economia e disciplina da escola:
3°, exercer, no que fôr applicavel á escola, todas as attri-i

buições de à-imediato de- navio e as que lhe competira]
pelo regimento interno;

4°. detalhar o serviço da escola, de accórdo'com as instrua
cções do director;

5°, assistir ás aulas e exercicios quando julgar convO
- niente.	 _	 •	 •

CAPITULO VI

- DO COMMISSARlo E Do AJUDANTE - DE ORDENS -

Art. 14. Ao rommiss.:.rio compete:
-1", exerces.' as funcções prescriptas no Regulamento chi

Fazenda;
2", ter a seu cargo a escripturação dos livros e assentaa

mentos, registros e termos de exames;
30, ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca

o archivo dá escola, na parte que não es.tiver affecta ao
ajudante de ordens.

Art.15. Ao ajudante de ordens, além das attribuições
que lhe são proprias, compete ter a seu cargo a corresnofl.
delicia officiol do director e bem assim os livros da vecr,:,..?
tarja, especificados no regimento interno.

CAPITULO VII

Dos INsTRUcTORES

Art. 16. Aos instructores compete:	
.

1". apresentar os programmas para o ensino;
' 2" promover por todos os meios ao seu alcance a instrua
cção theoriva e pratica aos alumnos, observando escrupulosa-
mente os programmas e os horarios estabelecidos para as
aulas e exercicios praticos, aos gimes darão o maximo &sena

possirel;
3^, lazer as prelecções o dirigir pessoalmente os trabaa

lhos e exercicios dos alimmos;
4°, escrever de modo elementar e claro as lições sobre

o ensino technico, a fim de serem impressas, depois de npproa
radas. e ti istribuidas giatuilamente aos alumnos;

. 50, orientar e fiscalizar o ensino que estiver a cargo dos
sub-instructores. no curso das praças;

60, requisitar do director tudo que for necessario a bena
do ensino;

ter a sou cargo o material pertencente ao curso que'
dirigir tendo como seus auxiliares os sub-instructores e o
pessoal da escola indicados pelo director ou detalhado pelo

-vice-director;
8", lançar em livro proprio a frequencia dos alumnos:
9°, prestar mensalmente ao director informações sobre a;

applicação e aptidão d'os aluirmos;
10, acompanhar 'os alumnos ais centro; de aviação sema

pre que fôr possivel. mediante prévio aviso e permissão da
director;	 •	 . 	 -

it. verificar minuciosamente em companhia do aluino o
funccionamento do appaielho e as' condições attnosphericas,
antes dos vôos de »iodo a fazel-os com segurança:

12, notar em livro prOprio as experiencias, trabalhos .(1,j,
officina e exercicios realizados, com- observações relativas -aui
pessoal. material empregado, despendido ou inutilizado çã
outros que forem convenientes;

13, regist rui- em livro proprio as observações almospbeo
ricas relativas a aeronáutica, peculiares a_o.. nifs.,s:.) clima.	 •

Art. 17. Os instructores deverão comparecer dliariamentc;
á escola.;

CAPITULO VIII

DOS SUD-INSTriUCTortEs.

I j

relativo-ao ensino das mesmas;

taMpor-te-tia de:

Art. 18. Aos sub-instruefoies compele	 •
-• 1°, auxiliar o instructor das pra ças ein tudo qviulto

- ",' auxiliar' os, intructores em geral na èoweiwação- ci .
officiencia 'do material eAtolat ' de calI fgrITliMe. com- (,tat Icipt:álo do clipe( '.91';	 –
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30, fazer a chamada das praças antes das aulas e exerci-. 	 3°, apresentar semanalmente ao director da escola o li-
plos apresentando a lista de presença ao respectivo instru- vro de registro para fiscalização do rendimento da officina;
tar para os devidos fins;	 4°, dirr os mecanicos e artífices e detalhal-os para' ose 

AQ, das ás praças os exercidos	 ifferentes trabalhos da off ieinat.os que lhes furem ordenados.;
•

CAPITULO IX

DOS ALUIsINOS

1' 'Art. 19. Os officiaes alumnos teem Dor dever: 	 --!
' 1°, comparecer ás aulas, aos exercidos e trabalhos pratis
os á hora mareada no regimento interno para a assignatura

do•ponta só podendo retirar-se depois de terminadas os tra-
balhos;

2°, notar em cadernos apropriados a natureza e reSultado
das experiencias e exercidos, bem como organizar os mappas
desses exercidos de accOrdo com os modelos adoptados, tudo
(acompanhado das observações que forem uteis;

Estes cadernos serão visados no fim.de cada semana pelos
instruetores e apresentados no acto das provas afim de serem
tomados em consideração no julgamento das mesmas;

3*. fazer o servieo diario de estado ou de quartos segundo
Et determinação do director e as disposições em vigor; 	 .

4 0, arranchar no estabelecimento;
5°, assistir á limpeza do apparelho em que tiverem voada

fazendo-o recolher ao lagar designado pelo instructor.
Art. 20. Os sub-officiaes aluamos teem por dever:
1°, comparecer ás aulas. exercidos e trabalhos praticos

•A hora mareada no regimento interno, para responder á cha-
mada feita pelo sub-instractor, só podendo retirar-se com
iicença:

2°, notar em cadernos apropriados g natureza e os resul-
tados dos exercidos e experiencias, bem como organIzar os
mesmas de accôrdo com o modelo adoptado;

3^, fazer o serviço diario e de quartos de accôrdo com o
Rue fôr detalhado;

4°, auxiliar a limpesa dos apparelhos e demais trabalhos
ntjue lhes forem ordenados pelos instructores.

Art. 21. Os sub-officiaes aluirmos mecanicos ou artifices
trabalharão na effieina. sob a direcção do respectivo chefe
sempre quee lôr possível ou necessario, sem prejulzo das •
aulas e exercidos. •

Art. 22. Aos alumnos civis compete:
1°, cumprir o disposto no art. 19, ns. 1, 2 e 5.

sujeilarein-se. durante a sua permanencia naescola,
As prescripções das leis. ordenanças e regulamentos relativos
ao serviço, policia e cEsciplina em vigor na Armada.

Art. 23. As praças teem por dever:
1°, assistir ás aulas, aos trabalhes e exercidos;
2°. cumprir precisamente as instrucções que tiverem raÀ,

cebiclo com relação ao ensino e conservação . do material;
• 3", fazer os exercidos que, lhes forem- determinados, sob
ft direcção dos sub-instructores.,

CAPITULO X '

DO MEDICO

! Art. 24. O medico tem por dever:
' 1^, estar presente durante o periodo das aulas, exercidos
experiencias;

2", assistir e acompanhar na embarcação de snccorro,
juntamente com um dos instructures e o enfermeiro. os
exercidos ou vôos de modo a prestar promptamente auxilio
em caso de arcidente;

3-,providenciar para que esteja sempre completa a EM-
bulanoia da escola a seu cargo;

4°, observar com assiduidade os alumnos de modo a certi-
ficar-se de qualquer lesão ou estado de saude que os impeça
temperaria ou definitivamente de continuar o corso, devendo
DO ultimo caso connnunicar por escripte ao director para as
devidas providencias;	 .
,	 5°. instruir os aluemos em noções de cirurgia de &geada.

CAPITULO XI

DO CIIEFE DA OFFICINA

;r Art. 2. Ao chefe da officina compete:
' s ., dirigir todos Os trabalhos de officina no tocante á

tortiervação, limpeza e reparos do material de conformidade
pom as ordens do director da escola;

2', registrar em livro propr io. rubricado pelo director,
lu trabalho e . reparos feitas na officina, mencionando a Na-
tureza dos mesmos, tempo empregado, e tudo o mais que possa
Interessar á estatisVca e a fisegitgação;	 —	 -

CAPITULO XII

. vos SUB-OFFICIAES 1

Art. 26. Ao escrevente compete auxiliar o ajudante de
brdens na eseripturação e registro da correspondencia offi-
cial e n'outros serviços da. secretaria que lhe forem orde-
nados.

Art. 27. Os demais sub-officiaes terão 03 encargos e gtbri-
gações determinados em lei e iSutras disposições em vigor na
¡Armada e as que ferem especificadas no regimento interno,

. TITULO tI

Do ensino

iArt. 28. Haverá na escola dous Cursos: um de tres mezes
rara aviadores e outro de cinco mezes para observadores ou
aviadores eavaes.

Paragrapho unia,. Só poderão ser matalculados no se-
gundo curso as alumnos approvados no primeiro.

Art. 29. O primeiro curso constará do estudo:
a) dos apparelks adoptados;
p) dos motores de explosão e combustão interna, em sua

generalidade e particularmente os motores dos apparelhos
adoptados, comprehendando a sua montagem, desmontagem o
rege lamenta;	 -

c) da meteorolOia na parte. que interessa á aeronautica:
atinosphera, correntes aereas, vapor d'agua, etc.;

d) da mecanica: effeitos das correntes aereas sobre os
nertplanos e aeronaves, resistencia do ar; composição de for-
ças, conjugados; estabilidade, etc.; tudo com relação á aer‘-
nauttea:

e) de noções de registencia de materiaes;
1) •pparelhos e instrumentos usados na aviação;
a.) da leitura de cartas;
h) do vôo e pratica de voar, quer no mar, quer sobre

terra; de acctirde com a natureza dos apparelhos;
i) dos balões captivizs.

' Art. 30. Para o ensino dos sub-officiaes e praças das má-
terias indicadas no artigo anterior, serão incididas nos pró-
igrammas apenas as noções ao seu alcance e que forem ne-
ecuarias no serviço de aViação.

Art. 31. O segundo curso constará do estudo:
a) da photographia tirada nos apparelhos e sua applica-

ão aos levantamentos topographicos;
, b) da radiotelegraphia pra tt ca e dos signaes em geral;

c) dos differentes typos do navios de guerra;
cl) da defesa de .portos e vigilancia do 'aturai;
e) de reconhecimentos estrategicos;
f) da caça aos apparelhos inimigos;
tr) do reconhecimento de forças inimigas;
h) das operações ofiensivas em pontos fortificados, acam-

ipameutos, vias de eommunicação, ele.;
i) da observação do tiro de artilharia.
Art. 32. Na segundo curso só poderão ser matriculados

ofeidaes, sub-officraes e civis que forem julgados capazes
de satisfazer as provas do segundo curso.

Art. 33. O anno lectivh, começará no primeiro dia util
de abril e terminará a 30 de novembro.

Partgrapho 'laico. Os exames serão feitos depois do en-
cerramento de cada curso.

Art. 34. Os cursos de officiaes e civis, sub-officiaes e
prnas serão separados; excepto quando o concurs,...n destes
for necessariu para_ provas praticas ou trabalhos manuaes.

TITULO III

Da matricula

• 'Art. 35. Os candfdatos á matricula na Escola de Aviação
apresentarão seus requerimentos ao chefe do Estado Maior
d gi Armada, pelos canaes competentes, durante o mez de ja-
neiro, &vende as praças declarar na mesma petição que de-
sisitir do direito da baixa, por conclusão de tempo nu cos. ,

•tracto, antes de csinpletar einco annos dc aviaçãO naval, e 'ext
civis, que se compremettem a servir na reserva naval.

Art. 36. São condições essenciaes para matricula 45
alrmnos militares: 	 '	 •

- • ,t°, ter o tempa de embarque no posto ou ciam; 	 • •

•
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2°, robustez comprovada em uma inspecção de sande, a
qual examinará espeaialmante os °agitas respiratorios, vir--
elatorits, auditi vos e Nisuaes e o systema nervosa;

3", ter menos de 35 asnos de idade;
", terem as sub-offiCiaes e praças exemplar comporta-

?Incuto. •
Art. 37. São condições esseneiaes para R mataleula de

aininnos
1°, o preencbimanto dos requisitos dos ns. 2 e 3 do art. 36;
2", a apresentação de folha corrida;
3", a nalionalidade brazileira.

. " Art. 38. Dentre as candidatos que satisfizerem as con-
kliçacs dos artigos anteriorss, o ministro escolherá, os que de-
arera ser matriculados attenalando ás necessidades do servia
t preferindo os . mais .jovens..

Art. 39. São condir:ia- as de preferencia:
a) para os sub•officiaes os especialistas; rnecantcos, ars

aaeiros, telegraphistas, serralheiros, artilhoiros, signalaiaos e
. 'caldeireiros;	 •.

b) para as praças: signaleiros, telcgraphistas, torpedistas
p artilheiros;	 •

c) para as civis: o conhecemento "de um officio inecanrco,
o facto de pertencer á reserva naval.

Art. 40. Os aluirmos civis ficarão sujeito-ao
"as seguintes taxas:
De matricula 11 ./ 10 curso 	 	 a(0000
De exame do 10 curso.... 	 	 500$000
Da matricula na 2° curso 	 	 500$000

Art. 41. Os alumnos civis que concluirei]] a, 2° curso, ob-
tendo o respectiva diploma, terão a graduação que for esta-
Lelccida em lei para os orne:ales da reserva naval.,

TITULO IV

Das provas

Art. 42. Não serão submettidos a quaesquer das provas,
fiara obtenção dos respectivas diplomas, os aluamos que ti-
verem incorrido em 10 faltas justificadas ou ires não sjustifi-
Qadas.

Art. 43. A commissão julgadora das provas constará:
a) do director corno presidente ou vice-director, nso seu

impedimen to ;
b) de Ires instructores;	 -
e) de um °Meia' diplomado pela. escola, designado pelo

Estado-Maior.
' A rt. lá. As paovas serão effectuadas na presença de um

official general ou capitão de mar e guerra delegado do Es-
tado-Maior.

'Art. 45. 03 membros da cominiasão examinadora exigirão
a fiel execução por parte ca]s alumnos, das condições estabe-
lecidas paaa obtenção dos diplomas.

Art. a6. A cada uma das provas exigidas correspondera
uma rufa de O a 5 de cada membro da commissão, exceptuando
• presidente.

a 1.0 Quando a somma dos pontos em qualquer das provas
inferior a 7, O alumno a repetirá, ,sendo a segunda prova

considerada como a definitiva.
§ 2.° Quando o numero de pontos em uma das provas fax'

inferior a:10. q alumno :não terá direito ao diploma do curso
atue tiver frequentado.

Art. 47. As provas para a obtenção do diploma de aviadar
'são:

1°,. executar, dentro do temo.) préviamente fixado, cinco
$ no local designado, conservando-se a 50 metros de altura;

2a, repelir a mesma prova porém a 100 metros do altura
-Ponsanda ou aterrando em seguida, dentro de um circulo de
d00 metros de raio. A velocidade do vento não sendo de mais

tres metros por segundo;
3 0, elevar-se novamente a 100 metros, fazendo um ou mais

gyros pousandoa ou aterrando em seguida com o motor' pa-
ndo;

.4°, voar uma hora sem pousar;
5°, montar, desmontar e regular o motor do apparelho em

ilUe fizer as provas.
Art. 48. As provas para obtenção do diploma de aviador

aval ou observador, são;
1°, voar, sem pousar ou aterrar, durante 1 hora e 30 mi-,

Mitos, sendo 30 minutos em uma altura minima de 1A00
Endros;
• 2", pousar ou aterrar, descendo em vôo planado de uma

faitUra de 100 metros, no ultrapassando de 100 metros de uma

linha determinada, não excedendo a velocidade do vento a tres
metros por segundo;

30, levantar o vao com presteza dei 3 do recebimento da
respectiva ordem;

4°, conhecer perfeitamente os moa:ires adoptados, mon-
tando-os e desmontando-os. Corrigir-lhe qualquer' defeito no-
tado;

50, executar missões tacticas, estrategicas e reconheci-
mentos, que lhe Pirem determinados. A velocidade do vento
não deve ser superior a 10 metros por segundo;
• 6°, transmittir e receber mensagens por signaes e radiote,

legraplita.

TITULO V

Dos diplomas

Art. Yli). O alumno approva0,) nos exames do primeiro
curso receberá o diploma de (Piloto-aviadora.

Art. 50. O alumno approvado nos exames do secundo curso
terá direita ao diploma de aAaiador-observador militar».

Art. 51. Os diplomas conterão a somma dos pontas obti-,
dos pelo atuamo em todas as provas.

Art. 52. A entrega dos diplomas terá lagar depois de ter-
minadas as provas de cada curso, em dia designado pelo chere
do Estada-Maior e na presença dessa autoridade.

Art. 53., Após a entrega dos diplomas serão os alunanos
desligados da escola e mandados apresentar ao Estado-Maior
para seu aproveitamento na especialidade.

TITULO VI

Disposições geraes

Art. al. Após a entrega das diplomas serão os alumno3
considerados especialistas, e assim aproveitados na serviço da,
Armada, por um peaiodo nunca inferior a cinco ermos salvo
caso de escassez de. material, que justificará, a do Es-
tado-Maior, a sua substituição por outros ame deaa'm prativar
em aviação.

Paragrapha unir-o. As praças do Corpo de Marinheiros,
porém, constituirão uma companhia de especialista% auberdi-
nados ás disposições aegulamentare do mesmo corpo.

Art. 55. Os officiaes, sub-offieiaes e praças 'empregadas
no serviço de aviação, que tiverem diplana, serão equiparados,
em vantagens, aos que servirem rios submarinos

Art. 56. O aluouloa que tiverem perdido o curso por
matiao justificado poderão repetil-o, por • autorizaçan (I-) Mi-
nistro da Marinha no caso de informação que os recomm,ende.

Art. 57. Todo e qualquer &muno que fôr • ree,,naaci•a
inapto para o serviça de aviação será desligado da escala, sem
que isso possa ser considerado desabam, atteadendo que o
serviço de aviação exige a maior selecção por denande.r nata
só do desenvolvimento physico e mental, como trunbem. de
aptidões que nem todos possuem.

Art. 58. Os alumnos que tiverem mão procedimento ou
não forem applicados serão eliminadas da escola; devendo
constar da sua caderneta e motivo dessa eliminaçaia.

Art. 59. O numero de aluinnoa, da escola será fixada
annualmente. pelo Ministro da Marinha, precedendo proposta
do chefe do Estado-ata;or.

TITULO VII

Disposições transitarias

Art. GO. As dispaaições deste regulamento poderão ser
alteradas dentro de um armo, afim de serem adoptadas as me-
didas aconselhadas pela experiencia.	 •

Art. 01. Na falta de :aviadores diplemados ou quando o
Governo .julgar conveniente, poderá o natractar instructores
idoneos estrangeiros.

62. Emquanto não houver pessoal diplomado para os
differrentes serviços desta escola as nomeações poderão ser
feitas sem attender ás condições estabelecidas no presente re-
gulamento; devendo, porém, as de mecanicas recabir sómelyte
na que se tiverem dedicauas a machinas de explosão.

Art. 03.• Emquanto a escola não estiver definitivamente
organizada 'ou quando as exigeneias do serviço o aconselha-
rem, o Governo jloderá augmentar o numero de instructores
para facilitar o ensino.

Mo de Janeiro, 17 de janeiro de 1917.	 Alcx.andrin0
Fortg de Alencar.

pagamento
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DECRETO N. 12.400 — DE . 22 DE FEVEREIRO DE 1917

Proroga por mais dous armas o prazo para - o • resgate das let-
Iras do Thesouro (papel) emittidas de accerdo com o

;	 decreto n. 11.•78, de 5 de fevereiro de 1915

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
usando da autorização constante do art. 2°. n. XVIII, da lei
11. 3.213, de 30 de dezembro do anuo proximo passado, re-
solve:

Art. 1.° Fica proragado par mais deus annos o prazo
para o resgate das lettras do Thesouro (papel) emittidas
accôrdo com o decreto n. 11.478, de 5 de fevereiro de 1915.

Art. 2.° Os juros desses titulos continuarão a ser pagos
atnualmente.

Art. 3.° Ilevagam-aN as •dispoSições em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1017, 96° da Indepena
*delicia e 20" da Republica.

:WENCESLAU BRAZ P. GOMES,

João Pantild Calogeras..

DECRETO N. 12.402 — DE 22 DE FEVEREIRO DE 1017

peoroga o prazo concedido ao arbitro desempátador no juizo
arbitrai instituido era virtude do decreto n. 12.251, de
1 de novembro de 1916.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do ' Brazil,
ettendendo ao que expoz o Dr. Victorino de Inaula Ramo.s,
arbitro desempatador no juizo arbitrai institutido em virtude
do decreto n. 12.251, do 1 die novembro de 1916, entre e

Governo e João Alves de Olireira, ex-contractante da canstru-
cção do ramal de Ahaeté da Estrada de Ferro Oeste de Minas,/
e em vista do assentimento dado pela mesmo ex-contractantea

- resolve prorogar por quinze dias, a partir desta data,
prazo fixado pela clausula IV das que acompanharam o men-
cionado decreto, para que o referido desempatador ,profira
o seu laudo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1917, 06° da Indepeo-
dencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GomE5,
Augusto Tarares de Lyra.

DECRETO N. 12.104 —"DE 22 DE FEVEREIRO DE 1917

Declara caduca a carta-patente n. 4.678, de 28 do julho de
1906, concedida a Leal. Santos Sz, Comp. para a invenção
de cum dispositivo aperfeiçoado para abertura de latas).

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, attendendo ao que requereu Placido Machado, decreta:

Artigo unico. E'• declarada caduca, 'em conformidade do
que dispõe o art. 5°, § 2°, ris.- 1 e 3, da lei 11. 3.129, de 14-
ue outubro de 1882, combinado com o art. 50, 1° parte, do
decreto n. 8.820, de 30 de dezembro do me.sano anuo, a carta-
patente n. 4.678, de 28 de julho de 1906, concedida a Leal,
Santos Comp. para a invenção de cum dispositivo aper-
feiçoado para •abertura de latas», visto os concessionarios não
terem feito uso effectivo da invenção nem pago as respe-
ctivas annuidades nos prazos legaea.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1917, 06° da Indepen-
dencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. ,Gouns.
Jos4 Eu fino Deserra Cavalcanti,

• eal

Ministepo da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente :
Foi nomeado o 2° eseripturario da Alfandea

ga do Estado da Para.hyba João de Brito Li-
ma o Moura para o togar de 1° escriptura rio
da mesma alfandega.

Foi exonerado, por abandono de emprego,
'Luiz da Fraga Santos do togar de 4° . eseriptu-
rario da Directoria do Estatistica Coa-moreia!,

- á vista do que consta do processo anuexo ao
officio da mesma directoria u. 1.4-A, de 7 do
Corrente. mez.

Ministerio da Mafinha
Por decreto de 22 do corrente foi transfe-

rido da reserva para o quadro activo do
Corpo de Engenheiros Machinista Navaes o
2° tenente engenheiro machinistas Luiz
Tirelli, por haver sido cassada, nesta data, a
permissão que lhe foi concedida, em 1 de se-
tembro de 1915, para empregar sua activida-
de na marinha mercante e industrias correia-
tivas,ein consequenciade ter o mesmo official,
sem licença do Governo Federal e com infra-
cção do accordão de 21 de outubro de 1908,
acceitado o cargo de. intendente de uma das
municipalidades do Estado do Amazonas, des-
virtuando, assim, com prejuizo para os inter-
esses da Marinha, a concessão que lhe fera
feita.

—Por outros da mesma data:

Foram rioineadis:
O capitão de mar e guerra - A greste Mien°.

Pereira para exercer o cargo de colmata-
i:lauta do na.vio-escola Venjarnin Constant ;

O capitão cio fragata Contado Ileek para
exercer o cargo do com:undante do encou-
raçado Floriano.

Foram oxonerados: 	 •

O capitão de mar e guerra Augusto treino
Pereira do cargo de cuminandante do encou-
raçado Floriano

O capitão de fragata Colorado Heck do cargo
de comniandante do navio-escola Deniainin
Constant.

in••••••••

Ministerio da Guerra
Por decrCos de 22 do corrente
Foram promovidos

Na arma de cavallaria	 -
A major, por antiguidade, o graduado LI112

Pereira Pinto, para fiscal do 9° regimento ;
A capitão, por estudos, o Á° tenentte Antonio

de Carvalho Lima, para o 3° esquadrão co
1.0° regimento ;

A i° tenente, por antiguidade, o 2° tenente
Eliczor Henrique da Costa.

Na arma de infantaria:
A coronel, por merecimento, o teneree-

coronel',: Odilio 'Judiar Randolpho de Aleito,
para o 5V batalhão de caçadores;

A tenente-coronel, por merecimento, o
major Alatioel Soares de Lima, para o 49° ba-
talhão de caçadores ;

A major, por merecimento, o capitão Mar-
ço,: Nonato de Faria, para o 31° batalhão do
11° regimento;

A capitão, por estudos, os ia tenentes Os-
waldo Diniz.nara ojudaato do 5° raziniento

Pedro Antunes de Alencar, para a 3e com-
panhia do 53° batalhão de caçadores ; 	 •

A 1° tenente, por estudos, os segundos te-
nentes Herculano Teixeira do Assumpção o
Sophonias Calda Dornellas Pessoa, e por an-
tiguidado o 2° tenente Antonio Bastos Paca
Leme ;

A 2° tenente, os aspirantes a alotai Bro-
cardo Bicudo, Ariitoteles de Souza Dantas,
Oswaldo Rocha, Cesar Monte de Almeida, Car-
los de Lemos Bastos, Newton Estillac Leal,
Itermetiegildo Portocarrero, flOraCi0 dos San-
tos, Antonio José Bellagamba, Luiz de Simas
Leias o Annibal Benevolu.

No Corpo de Saude

A tenente-coronel medico, por antiguidade,
o graduado Dr. Orlando Sucupira ;

A major madico, por antiguidade, o gradua-
do Dr. Oscar Antomo da Silva Gradim;

A capitão medico, o graduado Dr. Francis-
co Eduardo Rangel Torres..

—Foram graduados:
Na arma de cavallaria

No posto de tenente-coronel, o major Oliva-
rio do Deus Vieira . e no de major o capitão
Adilar Sother.

No Corpo do Saude :
No posto de tenente-coronel medico, o ma-

jor medico Dr. Alfredo Mendes Ribeiro;• no de
major medico, o capita°, medico Dr. Francis-
co Pereira da Silva Reis e no de capitão me-
dico, o 1° teuonte medico Dr., Fabio Çlcto
David.

—Foram transferidos

Na arma de infantaria
• • O coronel graduado Arthur Adacto Pereira
49. Aleito, do qu4dr.o orçlina4o Raça, ç
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montar e o tenente-coronel Ernesto Carlos
Casar do 49° batalhão de caçadores para o 40°
lambem de caçadores ; o coronel João de Fi-
gueiredo Rocha do quadro supplomentar para

ordinario, sendo classificado no 9° rsgimento.
Os niajores Alberto Teixeira Ribeiro, do

cargo de fiscal do 47° batalhão do caçadores
para o 17° batalhão do 6° reginlento ; José Se-
tero de Menezes Junior, deste batalhão o
corpo para o 4° do 2° regimento e João Alva-
res de Azevedo Costa, deste batalhão e rogi-
mento para fiscal do 47° de caçadores ;

No 10° regimento, os capitães -Gentil Men-
des Tavares, da ia companhia do 28° batalhão
para a ia do 30°, Manoel Marinho de Almeida,
desta para a la do 29° o Antonio Julio Pacheco
de Assis, desta companhia e batalhão para a

do 28°.
Na arma de artilharia
Os capitães Mario Alves Monteiro Tourinho,

da 2° bateria do 4° grupo de °bubas para a
ia bateria do 17° grupo a cavallo e Epaminon-
das do Lima o Silva, desta bateria para a
2° daquello grupo.

Na arma de eavallaria
Os capitães Carlos Alberto de Oliveira

Braga, do 2° esquadrão do 12° regimento para
o 3° esquadrão do 5° e Arthur de Mello Con-
tem), deste esquadrão e regimento para o
2° daquilo corpo.

Foi-nomeado 1° tenente medico do Exercito
o Dr. João Braulino de Carvalho.

Foram reformados: o 2° sargento eornetei-
ro Affonso da Silva, do 8° regimento do infan-
taria; 3° sargento veterinario Antonio Bran-
dão, do itl° grupo do artilharia a cavallo o
soldados João Pedro Segundo, do 11. 0 régi-
mento de cavailaria e André Carlos Machado,
da 3° companhia do metralhadoras, quanto
ao tempo do serviço, de accôrdo com o
art. (0 da lei n. 2.556, de 26 de setembro de
4874, e quanto a vencimentos, nos termos do
art. 13° extensivo ás praças pelo art. 27 da
lei u. 2.290, de 13 do junho de 1910, visto
contarem mais do 20 annos de serviço.

idinisterie da Agricultura, Industrio
e Comercia

Por decreto de 22 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Nicolas Athanassof do cargo
de chefe da secção de zootcchnia o veterina-
ria, addido, do Posto Zootechnico Federal de
Pinheiro.

	•

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

Expediente do dia 15 de fevereiro de 1017

DELECTOBIA DE CONTABILIDADE -

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-

cional:
De 25:2593993, do fornecimentos feitos á

Directoria Geral de Saude Publica em de-
SeMbrO ultimo (aviso n. 836)1

De 643, de trabalhos feitos no archivo desta
Secretaria do Estado em janeiro findo (aviso
n. 838);	 •

De 148$80), do objecteis do expediente for-
necidos ao gabinete do consultor geral da
Ropublica cm janeiro findo (aviso n. 839);

De 61$, da fornecimentos feitos á Córte de
Appollaçao em janeiro findo (aviso n. 841);

De 2313400, do fornecimentos feitos a esta
secretaria de Estado em dezembro ultimo
Xaviso n. 842);

De 3503, do aluguei, relativo ao moa do
janeiro findo, do pmdlo em que funcciona
o juizo fcdoral da secção do Rio de Jane:ro
( aviso n. 844);

De 13$439, do cohsumo de luz electrica,
em novembro o dezembro unimos, no edificio
da Côa° de Appollação ( aviso n. 845);

De 4353800, do fornecimentos feitos á Casa
do Detenção em dezembro findo (aviso n.810);

De 100$, do trabalhos no edificio do Ar-
"chivo Nacional no corrente mez (aviso
n. 819);

De 7:5623, de fornecimentos feitos, em de-
zamba° ultimo, para o serviço eleitoral nos
Estados do Rio Grande do Norte e da Pa-
rahyba do Norte ( aviso n. 852).

A restituição, no Thesouro Nacional, das
quantias de i0:0003 a V. Werneck & Comp.,
e 5:000$ a cada um dos commerciantes Go-
mes Pereira, José Pacheco da Rocha, Pi-
montei & Comp.,. Antonio do Carmo Pires,
Abilio Pinto da Cunha, Manoel José Cor-
queira, Manoel Placido Teixeira, Moreno
Borlido de Comp. e José Justi.no Toixoira, das
cauções depositadas para girantia das pro-
postas apresentadas para fornecimentos du-
rante este armo ás repartições dependentes
deste mipisterio ( -avisos ri. 810, 847, 818
e 851).

—Transmittiram-so ao • alludido ministorio
os processos de divida de exereicioa findos, nas
importancias :

De 10:6003, de que é credor o bacharel Do-
mingos Amorico do Carvalho, proveniente dos
vencirlientos que deixou do receber, durante
os mores do maio a dezembro de 1912, na
qualidade do desembargador do Tribunal do
Appellação do Torritorio do Acre (aviso nu-
mero 854);

De 1:6663666, do que é credor o bacharel
Oswaldo Ilordinouni Castello Branco, adjunto
de promotor da Comarca de Tarauacá, por ter
substituido no periodo de 14 do setembro a 31
do outubro do anuo findo o promotor publi-
co da mesma comarca,que se achava em goso
do férias legam (aviso n. 850);

De 1:000$, de que é credor • o marechal
Braz Abrantes, proveniente da ajuda de
custo que deixou de receber quando senador
pelo ;13,,ndo do Goyaz, na sessão extraorai.
nada. do Congresso Nacional realizada de 9
de janeiro a 1.0 do fevereiro do 1915 (aviso
ri. 857).

Requerimentos despachado*

DD. Brazilia de Andrade Machado e Mn
Josephina de Andrade Machado, irmãs sol-
teiras do desembargador da Côrte do A ppella-
ção Dr. Diogo José de Andrade Machado, pe-
dindo pensão de montepio.— Apresentem jus-
tificação nos termos do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 1866, provando seu estado
civil, si o contribuinte deixou descendentes
legitimos, legitimadoa ou naturaes reconhe-
cidos o si eram alimentadas o viviam em
Companhia do mesmo, juntando tambem

certid.io do ob.to da esposa , 10 falecido.
Quanto á parto da pensão da irmã fallecila
do mino Anima Eliza dO A nd rado Machado,
deve ser r,xpierida pelo testamenteiro o não
por suas irmãs.

,Dla IS

Solicitaram-se ao 31inisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamontos no Thesouro Na-

cional:
Do 659$, da folha, relativa ao mez de janeiro

findo, do pessoal da Directoria Geral de Sande
Publica destacado no serviço do prophylaxia
do impaludismo e da uncinariose em Jacaré-
paguá. (aviso n. 868);

De 700$, doa auxilies para aluguel do casa
que competem ao director, assistente, phar-
maceutico o adinalistrador da Colonia de Alie-
nados na ilha do Governador em janeiro
findo (aviso il. 870);

De 5:415$600, da folha, relativa a janeiro
findo, das diarias do pessoal subalterno da
Colonia de Alienados na ilha do Govornador
(aviso n. 872);

Do 2903, do fornecimentos feitos ao Laza-
reto da ilha Grande em novombro ultimo
(aviso n. 874)

Do 1995100, de transportes concodidos no
moz do outubro do armo findo pela Estrada
de Ferro Central do Brazil a requisição da Di-
rectoria Geral de Sande Publica (avisou. 8704

De 6125)00, de fornecimentos feitos ao Laza-
reto da Ilha Grande em dezembro ultimo
(aviso n. 877);

De 1465800, do fornecimento ntos ao In-
stituto Nacional de Musica em dezembro fin-
do (aviso n. 878);

A restituição, no Thcsouro Nacional, das
quantias:

Do 5:0003, a cada um dos commerciantes
Alexandre Moreira e Carvalhal & Comp. de
6:0303 a A. F. de Sá & Comp. o .1.0:000$ a
Fontes Garcia & Comp., do canções deposita-
das no-mesmo Thesouro (avisos na. 809, 873
e 873).

Expediente do dia 21 .de fevereiro de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias: 	 -
Aos :Srs. directores da algozo. Navegação

Rio do Janeiro, Companhia S. João da Barra,
agentes dos vapores Monte Moreno, ifwmiz Frei-
re e ,inchietm., no sentido de não serem ven-
didas passnons pelas agoncils em Victoria,
sem salvo .conducto fornecido pela commisaão
sanitaria federal, naquella capital.

— [lomat:eram-se:
Ao Sr. Dr. 1° procurador adjunto, o auto

de multa da infracção do regulamento sani-
tario, pela qual foi multada, D. Horminia
Amolia;

Ao Sr. Dr. 2° procurador adjunto, o auto
de multa por infracção do regulaibento sani-
tario, pelo qual foi multado José Augusto de
Souza;

Ao Sr. Dr. 3° procurador adjunto, os autos
de multa por infracção do regulamento sani-
tario, pelos quaes foram multadas José Car-
neiro e Dr. Nabuco de Freitas;

Ao Sr. Dr. 4° procurador adjunto, o auto
de multa por infracção do regulamento mui/
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tario, polo qual foi multado Francisco Gomes
de aiveira.

Ao Sr.'Dr. 5° procurador adjunto, o auto
de multa por infracção sanitaria, pelo qual
foi multado Antonio Siqueira;

-Ao Sr. Dr. 60 procurador adjunto, os autos
de multa por infracção sanitaria, pelos quaes
foram multados Francisco Martins Trovão,
Dr. José Saboia do Medeiros;

Ao Sr. Dr. 70 procurador adjunta, os autos
de multa por infracção sanitaria, pela qual
foram multados José Fortu nato de Menezes
James V. Stowart o Gaivão Pleck .Arelas;
.Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha, o

laudo do segunda inspooção do José da Silva
Marinho e tres petições que instruiram o pedi-
do de aposentadoria do mesmo:.

Ao Sr. director do Gab neto do Sr. ministro
da Fazenda, o /atilo do segunda inspecção do
Saturnino Justo de Argollo;

Ao Sr. director da- Imprensa Nacional, o
laudo do Manoel da Costa. Junior;

Ao Sr. director geral dos Correios, o laudo
do Fortunato Martius Moirelles;

Ao Sr. director do Hospital Central do
Exercito; o laudo do 'José Rodrigues de Car-
valho;

-Ao Sr. director da Casa do Correcção, o
laudo de Gabriel Getulio Requeira.

Ao Sr. director geral do Estatistica o laudo
do 'José Gonçalves Lessa Vieira;

Ao Sr. director da Estrada de Forro Con-
tr..). do Brazil os laudos de inspecção
de Francisco Martins Corréa, • de 2' de
Paulino Claro Buono do Faria; 03 do licen-

ças de: Eugenio. Ferreira de Abreu, Al-
fredo Gomes de Figueiredo, João Augusto da
Silva Nunes, Natal Patrocinio, Justino dã Sil-
va, Paes Pedro, José Martins Ramos o José do
Oliveira Rodrigues.

-0fficlou-se:
Ao Sr. director da Directoria do Interior,

restituindo os avisos us. 15 e 16, de 9 o 10 do
fevereiro do corrente, relativos ao rebocador_
Voluntario, dando conbechn sota áquella dire-
ctoria geral sobre as providencias tomadas por
esta directoria, relativamente ao assumpto
contido nos referidos avisos.

-Respondeu-se:	 -
Ao Sr. director do Lloyd Brazileiro o officio-

n. Ui, do 29 de janeiro ultimo, dando conbe-
cimento das providencias tomadas por esta
repartição no sentido do não ser retido pelo
inspector de Saudo do Porto de Corumbá, por
falta do carta de saude, o rebocador Volunta-
rio,, o recorntnendando que o mestrado mesmo
rebocador apresento ao referido inspactor de-
claração escripta de não ter recebido cargas e
passageiros dos portos e para os portos in•-
tesmediarios.

Requeri-mentes despachados

Dia 22 de fevereiro de 1917

20 districto:
Teixeira Soares & Comp. (566). - Cedi&

qua-se.

40 distrieto :
Chicre Abil (439). -Certifique-se.

5° districto :
Lafayette Modesto (516). - Certifique-se.

60 districto :
Christian() Francisco Pimentel (530). - Cera

tifique-se.

90 distrioto :
Bentte Blanco (563)..-Cortiagnesse. .
José Pinto albreira (361).- -Certifique-se. .

- •	 -
100 districto :	 .	 •	 .

Marciano Garcia do Amaral (519). - Cella
fique-se.

Secção do expediente :
Brsno dos Santos (41)3)..--, Certifique-se.
JOiqiiim José do Almeida Coutinho (514).-

Certifique-se.
Manoel de Oliveira Junior (579). - CertitIs

que-se.
Dr. Francisco Isidro Duos (578). -Certi-

fique-se.
Lauro Garcia:10 Fernanda de SI (518). -

Cert:fique-se.
Dr. Jaymo Quartim Pinto (543). - Certa

que-se.

Ministgio das Relações Exteriores
• Consulado Geral em 13u.enõs y rés

RELATORIO DO 4• TRIMESTRE DE 1916
NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entro os portos do Brasil e os da
Inrisdicção deste Consulado Geral nos rnezes de janeiro, fevereiro e
março do corrente anuo foi o seguinte:

• Entradas
Ëntraram 1.703 em'iarcaçaes arqueando 311.005 toneladas e

tripoladas por 12.392 homens ; desas embar taçaes, 1.212 navegaram
sob pavilhão me nal. arqueai, ia 8.123 tonetaias e -com 2:743 pessoas
de equipagem, e 466 eram estrangeiras, mamavam, 305.883 tneo-
ladas o tripoladas por 9.619 1113.rillh 3i ros.

Strhkils	 •
Sahlram 1.213 embarcações ',acionam arqueanio 8.257 tonela-

das e com 5.760 tripólantes ; 404 eram estrangeiras, arqueando
411.857 toneladas e tripolalas por 14.358 marinheiros; perfazendo
um total de 1.707 embareaerms tripoladas por 20.118 homens e ar-
queando 450.114 toneladas

O seguinte quadro demonstra quaes os portos argentinos frequen-
tados por essas embarcações:

Entradas

Salddas

TONELAGEM TRIPUAÇÃO

1
•

Buenos-Ayres 	 Nacionaes..„ 6 4.163 188
	 Fstrangeiros.. 416 312.126 9.791

Alvear 	 Nacionaes.... 7 700 33
	  Estro ne,e:ros.. 	 .9' 3

Posadas 	 Estrangeiros.. 4,4 6.970 800
La Mata 	 Estrangeiros.. 18 108.807 2.938
Santo Tomé 	 Nacionaes.... 50 3

» • 	  Estrangeiros.. 3 62 9
Passo de los Libres. Nacionaes 	 1.229 3.344 5.535
	  Estrangeiros.. 275 1.018 587

Bah:a Blanca 	 ¡Estrangeiros.. 7 12.865 20s

4.707 430.114 20.118

Nos portos desta Republica sob a fiscalização deste Consulala
Geral entravara, procedentes do Basil, embarcações (Lu nacionalidades
seguintes:

..... .

NANIS

	

1QUANTIDADE

Entradas

PORTOS NAVIOS' QUANTIDADE TONELAGEM TRIPOLAçÃO

NACIONALIDADE QUANTIDADE TONELAGEM TRIPOLAÇÃO

Buenos-Ayres 	 Naelonaes.... 6 . 4.163 188
Estrangteros . 115 296.855 8.166	 Argentina 	 393 32.055 2.492

Alvear.. 	 Nacionaes 	 1-0 760 42	 Brasileira 	 .242 8.123 2.743
	 Fstrangoiros . 1 9 3	 Franc.eza 	 8 27.251 461

Posadas 	 Fstrangeiro's . 41 7.090 808	 • lb,p3.ttholl 	 7 23.658 950
Santo Tomé 	 Naetotines.... 41 231 19	 llollandesa 	 7 36.171 1 .227

a Estrangeiros . 21 501 42	 Insléza 	s 31 .137.185.
Vaso de los Libres.. Nacionaes.... 1.215 2.969 2.491	 Italiana. . 	 SO 34.702

A	 d'	 Fstrangairos.. 285 1.125 6:30	 Sueca 	  7
•~1.111•11•"..m.n••

14.838 261

1.708 314.006
•nnn•n•••••nn••n••111.

12.392 1.708 311.006 12.392



Sahilas

QUANTIDADE

1.025
1.201

2.226

TONELAGEM

24.R96
554.518

575.914

TRIPOLAÇÃO

2.1345
22.676

25.521

4	 9.421
1	 610	 29	

1915

IQUANTIDADE TONELAGEM TRIPOLAÇÃO	 1911

Brasileira 	
Estrangeira. 	

	

337	 28.678 ,	 2.258

	

1.243	 8.257	 5.700	 Total 	

	

1	 2.120	 24

	

11	 41.445	 1.379

	

8	 27.138	 1.119

	

10	 45.994	 1.606

	

50	 224.289	 5.952

	

. 17	 52.675	 1.618

	

1	 2.763	 35

	

4	 6.721	 171	 Nacionalidade

• 2.925
12.874

1.383 9.084
669 343.858

2.052 352.912 15.799

k.

MIMAS

brasileira 	
Estrangeira 	

'
Total 	

543.717

547.886

19.328

19.571	 Nacionz.lidade Tonelagem Equipagem

•
29

251

280

4.169
	

243

Quantidade

ENTRADAS

NACIONALIDADE

1914

Brasilo'ra 	
Estrangeira 	

Total 	

8.257
441.857

450.114

3.760

Entradas

TONELAGEMQUANTIDADE TRIPOLAÇÃO

1.243
464

1.707

14.358

21.11 8

latraPgeira• 	

\`	 Teta/.	

20.076
503.611

523.687

2.807
20.817

23.621

1.074
1.116

2.190

2034 ',Sabbado 2.1
	

DIARTO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1917

NACIONALIDADE

belga. 	

rgentina; 	
rasileiim . 	

.	
ranceza 	
espanhola 	
ollandeza 	

Inglesa.. 	
italiana 	

Norueguesa 	
Sueca 	 • .. ' .
Uruguaya  **

NACIONALIDADS

Brasileira

Estrange'ra	

, Total 	

Nacionalidade

• -
l. sahiram com destino ao Brasil embarcações das nacional:-

4ks scJaintes :

Saliidas

1.707	 450.114	 20.118

•
Os dados estatisticos que se referem ao Movimento da navegação

entre o porto de Buenos Ayres e o nosso pais, foram fornecidos, os
referentes ás embarcações entradas, pelas Agencias de Navegação
desta cidade, e os que dizem respeito aos navios sahidos extrahidos
de documentos de despacho existentes nesta Chancellaria. E os dados
relativos ao movimento entre o Brasil e os outros portos do districto
consular foram enviados pelos respectivo; vice-consules, que tambem

, os colheram da mesma fonte.
Nos quadros abaixo indicamos qual foi o movimento da nave-

gação em igual periodo do tres annos anteriores.

ENTRADAS

Quantidade Tonelagem Equipagem •

Quantidade Tonelagem Equipagem

.Entradas
	 1915

Bras,leira. 	
	

1.328
	

9.829
	

2.937

NACIÓNALIDADE
	

QUANTIDADE TONELAGEM 
Tamot.AeXo Estrangeira 	

	
668
	

307.063
	

12:285

Total. 	
	

1.996
	

316.891
	

15,223

1913

NACIONALIDADE

1913

Brasileira..1 	
Estrangeira.. . . 	 •

Tctal 	 ......... •••

Sahidas

QUANTIDADE

39
•199

238

TONELAGEM

5.977
444.233

450.246

1916

	

Brasle'ra. 	

	

Estrangeira 	 	  • •

	Total.	

Nacionalidade

IMIPOLAÇÃO

380
16.423

16.803

	

1.242
	

8.123
	

2.743

	

466
	

305.883
	

9.649

	

1.708
	

314.005
	

12.392

sAnroAs

Quantidade Tonelagem Equipagem

COMJERCIO

O :ntereambio commere'al entre Os portos da Republico . &men.
tina, sobre os quaes esto Consulado Geral tem jurisdicção e os do
nosso paiz, foi o seguinte • 	 •••
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_IMPORTAÇÃO POR NAVIOS NACIONA ES

•	 isROCEDENCIA IDESTINO GENEEOS UNIDADE QUANTIDADE
)	

$VALOR EM

OURO
TOTAL EM $

OURO SELbA DO

....................

iftWiy. 	 Alvea,r 	 Taboas de pinho  • M. 2/ 1.087 - 610
Ilko do janeiro 	 Buenos Ayres 	 Café em tarros 	 Kilos 60 5

»	 0	 »	 	 »	 0	 	 Estopa 	 0 82.384 -	 • .	 0,238
»	 »	 »	 	 »	 0	 	 FeijOes 	 ; .. 0 110 •	 5
.0	 s	 »	 	 »	 0	 	 Piassava 	 * 4.400 - •	 •	 44 6'.291

4............-.....-
Paranaguá 	 0	 0	 	 llerva matte cancheada 	 0 326.109 •	 •	 .32,670

O XI	 O	 	 Pinho branco 	 M. 2/ 4.168 3,010
35.681

•	 •	 1.805tintonina 	 X»	 	 Café 	 ' Enos 3.750 -
,	 O 0	 O	 	 Farinha de mandioca 	 0	 • 231.840 10.050

»	 	 »•	 »	 	 !ferva matte cancheada 	 A) 1.294.963 129.496 •	 141.35!

São Francisco 	 0	 0	 	 Fumo 	 i• •	 /0.254	 - •	 • - - -	 3.240
0	 11 11)	 »	 	 Herva matto cancheada 	 1.254.686 125.468 128.701

_
•	 1.120Florianopolls. 	 »	 »	 	 Meado	 * - 3.916

N 'C	 °	 	 Farinha de mandioca 	 ,•),	 ' 120.080 •	 10.000 41.121

Total por navios nacionaes $ .4 	 - 323.76:
.	 '

IMPORTAÇÃO POR NAVIOS ESTRANGEIROS
.	 .

4

PROCEDENCLA
-.	 	

IDESTINO ORNEM 'UNIDADE	 • •tbILLNTIDADE VALOR EM O
OURO

TOTAL EM $
OURO SELLADO

Foz do Iguassú Posadas. 	 ... . Ilorva matto cancheada 	 Eilos 2.056.467 - 312.021
sito Borja. . 	   :Santo Tomé »	 »	 .. » 20.880 2.088
0	 1)	 ..	 	 »	 » 	 Madeira dura 	 )1 21.393 209 2.29

Varios paizes . 	 Buenos Ayres . Bananas 	 Cachos - 49.015
0	 n	 	 • o	 O	 	 Burracha em bruto 	 Kilos. 9.177 9.177
»	 »	 	 • O	 O • W	 » obra 	 . O - 37 .
,b,	 » 	 	 • »	 » 	 Cacto 	 W 237.000 47.700
0	 0	 	 . N	 ))	 	 Café 	  » '6.957.094 353.517
0	 O	 	 •. »	 O	 	 Carvão de _pedra 	 Ton. 1 7
»	 »	 	 • »	 *.	 	 Doces diversos 	 Lios 6.036 4.083
O	 0	 	 • 0	 .	 0	 	 . Estopa 	 » 11.850 1.185

' .3)	 n	 . 	 »	 » . Farinha do mandioca 	 O 145.528 5.069
11	 11 	 	 . O	 0 . Feijão '	 o 4.765 230
M	 0	 	 . »	 -	 »	 	 Venetas diversas 	 - - 3.840
»	 »	 	 • »	 »	 	 Fumn em folha 	 . 	 W 1.228.344 452.199
W	 » 	 ,
W	 0	 	

•
•

»	 0
»	 ..	 	

0	 » obra 	
Berra matte cancheada 	

0
0

1.948
2.977.920

2.456
337.223

. .0	 0 	 	 . 0	 0 . »	 »	 elaborada 	 W 4.863.019 583.562
0	 	.» • O	 »	 	 Madeira cedro 	 • M. 2/ .	 242.877 4.126

.)	 » 	 - • »	 »	 	 »	 pinhp em caixões). 	 • E ilos 61.810 , 6.137
»0	 	 • O	 O	 	 W	 0	 em 111~ 	 -- 8.732
0	 0	 	 • 0	 W	 	 0	 quebracho 	 AL 2/ 74.793 .	 374

: 4.	 0 	 	 • »	 »	 	 Oleas divo VS33 	 Eilos .	 306 .	 153.
0	 O	 	 • O	 0	 	 Peixes diversos 	 - - 120
3,)	 » • »	 10 	 	 •. Pias3sava 	 Enos 32.690 •	 3.665
a)	 , 0	 	 • o	 0	 	 Varios generos 	 - 1,-- 25.088 .1.897.70

Total da importação por na- ..
, vios estrangeiros 	 '. 	   

•
É.2i2.02
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•QUANTIDADIR
TOTAL

DA UPEDIÇÃO
PESOS OURO

VALOR EM PESOS

OURO

	1.848.000	 105.000

	

(.000	 120

381.073

Buonos Ayres 	
),

33	 n

9 ,

...

1.175.200
15.815

66.776
3.105

3.16.5

/	 112:722.

69.971

105.120

21.740

27.500
34.750

3:702

PORTOS DE &ARIDA MESMO ossr.ao9

Trigo em grão 	
Cavallos 	

i
Couros lanares 	
flleo de linhaça 	
Trigo em grã.o 	
Varios gonerog 	

Farinha de trigo 	
Oleo de linhaça 	

Farinha de trigo 	
Vime 	

Alpiste 	
Farinha de trigo 	

Farinha de trigo 	
Farinha de trigo 	
Farinha de trigo ...........
Farelo. 	
Sementes 	
Animaes vivos.. 	

Total 	

71.970
• 9	 11.900

	

25	 195

	

8.707	 .	 2.130

	

1.977.460	 .97.664
833

12.000
418.000

484.000
545.600
36.000
5.82p
2.000

30

990
23.750

2.003
175

30
900

a 	
*Mar'	  tr.e.oa.

• 	

Santos 	
Rio de Janeiro

32

»	 9
9

»

Pernambuco .. 	
Is

Maceió

	

Natal 	

	

Cabodello 	

	

Itaquy 	

	

o .	 -

a

•
	

TOTAL DA IMPORTAÇÃO

-
Generos

,
-

•

Unidade Quantidade -
em p

Valer
esos OurG.

..

Bananas.. 	 , 	. 	 - Cachzi - . 49.01
Borracha em bruto 	   Kilos 9.177 • • '9.177

•	 '	 »	 obra	  	 . 	 - -
.

37
Café. 	 . 	 Kilos	 ' 2.00.904 '	 an.327
Cacáo	  . f 	
Carvão de pedra 	

s
Ton. s

237.000
1

- 47.400
7

Doces diversos. 1 	 '	 Eiks 10.602 5.203
Estopa .	 2 ' ) ' * . 	..ers••£ o 04.234 9.423
Farinha de mandioca... 	 .. 	 n 497.448 23.119
Feijão.. 	 o 1.825 - 241
Ferro em lingotes 	 .... Fructas diversas.... 	

9
9

317.600
 -	 •

• -• •'- -'
3.840

Fumo-em folha 	 o	 - " 4.135.598 455.439
»	 : »	 obra R 1.943 2.456.

[larva matte cancheada 	 '
o	 »	 elaborada 	 : .

Madeira de cedro. 	 -
O	 » pinho 	 . 

O	 .

27,

Me'	 • •
o

Kiks

7.931.631
4.863.019

.	 212.877
552.506
61.810

703.163
1583.562

4.126
(38.472

2.472n	 »,	 » -r m caixões) 	 .
-,- • »	 ?	 » ;	 M	 (moveis) 	 nom 	

»	 .	 .1, iquebracho em toros 	
-
Ali

,
74.790

8.732.
374

O	 duras, diversas. 	 o 11.854 3.602
Dias diversos 	 . .. KiloS 306 153
Peixes diversos.. 	 - - - 120
Piassava 	 . 	
Varies generos e productos 	 . .0$4.1.1•411•44144~~4.4.44.444..n.1~ 	

Kilos
-

37.090
--

, 3.709
25.088

Total ha importação 11 ouro.....:-......x.:-	 	 .......••,..••• 2.535.785

4 A exportação dos productos argentinos, especificadamente por procedencias e destinos, foi a seguinte:

Ezportagclo por naiàos Prasiteiros



ZIF
	

OFFICIAL
	

c.•:reiro de 1917	 203T

Erportagdo por navios estrangeiroe

\

1

PORTOS DE SAIIID4. DESTINO'. GEMO; QUANTIDADE
VALOR EM PESOS

OURO

TOTAL
DA EXPEDIÇIG

PESOS OURO

**/~9~•~0~
I

t Santo Thomé 	 São Borja 	 Varios goneros 	 -- 1.580
Posadas 	 	  Foz do Iguassú 	 Farinha do trigo 	 25.800 2.228

)1
1*	 0
$1 	 Milho
	  Graxa 	 - 15.933

5.207
3(5

1.961 cosí,
)1 	 	 9a	 9 	  Varios gencros 	

Libree 	 	 Uruguayana. 	 Avela 	 5.600 800
o	 	 	  Cavnoiros 	 3 30

******** G*	 • Cavatios 	 13 370
	  Cevada 	 14.670 695
	  Farelo 	 46.003 1.282

O 	 Farinha dó trigo	 131,500 4.960
	  Milho 	 20.070 515

a	 • ******** Vinho . 	 12.465 2.507
	  Varios generos 	 8.336 ,	 40.016i

Bailia . Blanca 	  Santos 	 Trigo em grão 	 2.751.630
,

133.676
o	 "se. ***** 	 	 0	 O 29.260.625. 1,468.0)2 1.601.67S.

Buenos, Ayros . 	 1lta qny 	
- o	 o	 	 lUruguayana 	

Varios generos 	
Varos getioros 	 ,

300.
a4.780.

10	 a	 • 	 'Autonina 	
a	 o	 	 	 e

Farinha de trigo.... 	
	  OleO de linhaça. 	

1.7U.900,
-350.

97.740
.	 368

o	 n	 . 	 	 O 	 Palha de guiné	 1.000 150
a	 a	 	 * •	 a 	 	 fripas salgadas 	 82 100
9	 P	 * 	 	 o 	 	 Varios generos 	 •••••n 850 '09.208:
o	 o	 	

18.000O	 O	 •*•. 	  Paranaguá 	 Farinha do trigo 	 259.200
9	 o	 • 	 	 o 	 Oleo de linhaça.. ** 	 2.122 425
a,	 o	 ...._. 	 	 o 	 Varios getteros	 	 708 10.133

o	 10	 *11.8. * 	  S. Frane:mo 	 Trigo eni grão 	 1.973.861 80.460 r
a	 o	 	 	 	 Vúios genoros 	 474 439.943
9	 O
fa	 O	 	  Florianopolis 	 Farinha da trigo 	 123.200 --
o	 *	 	 	  Rio Grande 	 508.758 32.675
0	 O	 	 	 0	 e 	  Feijões 	 •	 325 50
9	 O	 • 	 	 a	 o	 • 	 Milho. 	 3.050 190
9	 a	 	 	 *	 *	 . 	 Oleo do linhaça 	 13.170 6.308
0	 ft	 	 	 0	 D

0	 II	 	 	 O	 H

	  Trigo em grão 	
	  Varios generos 	

4.170 295
5.611 0.ig9

-
,..	 2 192.- '	 O	 0	 ; 	  Porto Alegre 	 Couros lanares 	 3.580

o	 o	 • 	 	 m	 o •	 	 1 . arinha de trigo 	 3.713.300 271.267
9	 9	 	 	 11	 a 	  Fructas frescas 	 1.020 .	 1.090
O	 a	 	 	 u	 )b	 	 Lã 	 4.517 .	 1.800
W	 0	 	 	 O	 a	 	 Oleo de linhaça 	 16.029 •	 2.226
O	 9	 	 	 O	 0 	  Palha do guiné 	 11.803 . 1.640
0	 0	 	 	 0	 u	 	 Trigo em grilo 	 3.000 260

P	 a	 	 	 o	 o
0	 P	 	 	 a	 9	 	 Viitho 	

	  Varios goneros 	
1.570 110

.37.602 1.30?

b.	 	  Pelotas 	 Alfafa  • 180 100
lop 	a	 0 	  Ceva la 	 2 300 110

w"	 a	 a	 9 	  Farinha de trigo .... 	 1.023.000 59,305
•	 0	 0	 	 	 o	 	 linho. 	 45 IN

o	 u	 	 	 u 	  Milho 	 8 200 480
P	 00	 	 	 0	 	 (Moo de linhaça 	 5.623 060
N	 o	 	 	 o	 	 Sementes diversas 	 3.000 410
a	 o	 	 	 o	 	 Trigo em grão 	 1.029.950 88 073
a	 u	 u	 ..... 	 Tripas salgadas 	 1.050 787
9 	 a	 	 	 o	 	 Varios generos 	 22.707 22.707 !7.3.977

a	 o	 • 	  Santos. 	 Alfafa 	 2.298.217	 S2.601
•	 le	 	 	 e	 	 Alpiste 	 38.038	 4.011
O	 a	 	 	 o	 	 Cavallo3 	 2.929
•	 0	 	 	 1.	 	 Cevada 	 505	 .	 80

n •	 a	 9	 a
P	 O	 a	 	 Couros lanares 	

	  Farinha do trigo 	
73.165	 SI 039

02.600	 56.375
so	 u	 • 	 	 o	 	 	 	  1• Feijões 	 39.650	 8.700
o	 *	 *	 	 tteeillo Eructas frescas 	 110.791	 16.425
W	 9	 	 	 O	 	 	  Lã 	 3.261	 2.950
P	 o	 	 	 o	 	 Linho 	 101.700	 7.800
19	 9	 0	 ..	 	 Extracto do quehracho 	 ti 000	 1.244
•	 111	 P	 	 Oloo de linhaça 	

_
29.518	 6.000 1449_, tg.
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liogfos H soam
..

.

-
DESTINO GENEROS QUANTIDADE

VALOR EM PESOS
OURO

TOTAL
DA EXPED100
PESOS OURo

umik .

henos Mires . 	 Santos 	 Palha de guiné 	 21.000 4.7:0
2	 9 	 	 _	 1)	 	 Sebo vaccum 	 128.000 22.930
a	 311 n	 	 Semola .	 	 612	 • 501
R	 9	 	 n	 	 Sueco de ova 	 180 1.403
R	 o	 	 P	 	 Trigo em grão 	 22.821.821 013.506
ai	 4	 	 O	 	 Tripas salgadas 	 652 230
R	 á	 	 O	 	 - Vime 	 16.000 1.380
9.	 *	 	 *	 	 Vinho 	  3,1.921 4.575
9	 r	 	 0	 	 Varios generos 	 - . 22.291 1.209.822

g	 »	 . Rio de Janeiro 	 Alfafa 	 202.960 8.275
	 	 0	 3)	 n 	  Alpiste 	 5.900 365

11	 » 	 	 O	 3)	 0 	  Estracto do quebracho 	 40.000 2.450 .
311	 O	 é 	 ))	 »»9 	  Farinha de trigo 	 132.000 7.500

»	 	

•
P	 O	 O 	  Feijões 	 21.000 3.495

g	 9	 	 O	 0	 P	 	 ... Fructa fresca 	 30.793 5.330
11	 .	 n 	 	 n	 O	 P	 	 Lã 	 4.880 880
»	 »	 	_ a	 ))	 » 	  Oleo de linhaça 	 425.036 25..895
31	 O	 	 » »	 9	 	 Sebo vaccum 	 " 127.288 21.8J6

?? 	 	 P	 3)	 D .	 	 Sementes diversas 	 3.400 45
3	 11	 	
á .	 »

33	 n	 p,

	 	 O	 3)	 P

	  Trigo em grão 	
	  Tripas salgadas

4.118.931
1.7M

273.578
010

A	 I?	 	 O	 9	 3) 	  Vime 	 5.000 500
X>	 » 	 	 13	 9	 O 	  Vinho 	 60 20
2 -	 *	 	 D	 a	 P	 	 Varies generos .... . 	 - 16.252 .	 567.391

»	 »	 	 ... Bahia 	 Alpiste 	 21.000 1.905 .
%	 »	 	 P	 	 Farinha do trigo 	 2.223.100 123.170
	 	 *	 	 çebo vaccunl 	 50.036 11.840 137.221

»	 »	 	 Pernambuco 	 Alpiste 	 43.800 1.110
)1.	 • 	 3) 	  Farinha de trigo 	 1380000 78.750 79.803

. .	 i
382n	 ... 	 Cabedello 	 Alpiste 	 4.500

)) »	 • 	 Farinha de trigo 	 352.000 20.030 20.382

9	 n	 	 Maceió 	 Farinha de trigo 	 88.000 - .	 5.000

Total A( ouro 	 '	 4.237.70?

O total da exportação foi o seguinte :

Alfafa .. 	 2.561.393 60.979,00
Alpiste 	 98.238 8.763,00
Aveia 	 4. 7.100 322,00
Carneiros 	 3 30,00
Cavallos 	 48 15.199,00
Couros lanares  • 76.770 53.176,09
Extracto de quebracho 	 15.000
Farello 	 51.820 1.457,00
Farinha do trigo	 17.208.158 1.0'k7.001,00
Feijão 	 .- 30.975 10.245,00
Fructas frescas 	 113.506 22.815,00
Graxa 	  15.035 2.228,00
Lã 	 9.661 5,.720,00
Linli	 	 101.745 7.815,00
Milho 	 37 427 1.500,00
Oleo do linhaça 	 218.379 .44.507,00
Palha de guiné 	 36.818 ,	 6.560.00
Sebo vaccum 	 305.321 56.586.09
Sarnentos diversas 	 6.400 765,00
Semola 	 612 501,00
Sueco de uva  • 180 1.469,00
Trigo em grão 	 60.929.427 3.097.488,00
Tripas salgadas •	 ... 	 3.509 2.017,00
Vaccuns 	 • 	 • 	 30 '	 900,00
Vime 	 22.000 2.000,00
Vinho 	 36.554 4.733,00
Vario gOneros 	 •n•n••••//la 159.707,00

Toed 3 ouro 	 _ . 4.619.378,03

commEneto EXTERIOR ARGENTEM

Pesos ouro
Importação 	 	 52.191.531,00
Exportação 	  120.112.030,00

Differença a favor 	 	 71.650.516,00
A directoria Geral de Estatistica. da Nação (Icon a conhecer os

resultados geraes do commercio argentino durante Os tres primeiros
nuns do corrente anno.

O intereambio commercia.1 exterior da Republica Argentina
durante os mesas de janeiro, fevereiro e março accusa a soturna de
pesos ouro 179.633.581,00, quantia que d3n3onstra com respeito ao
mesmo p3riodo do 1915 una angm3uto para as importações do
3.103.909,00 o diminuição para as exportaçWs de pesos Ouro
30.606.915,00.

Dividido o intercamb:o nos seus dois componont ,s, tem-se para
as importações a quantia de 8' ouro 52.191.534,00 e para as expor.'
tações de 5 ouro 127.142.050,00, o que dá uni saldo na balança com-
marcial a favor da Argentina de 71.650.510,00 peses ouro.

No seguinte quadro demonstramos quaes essas_ importações O
exportações, incluindo o metallico :

Impatlçao

" Pesos ouro , ,	 .
1015 o 1915

Mais (+) ou menos
(-) em 1015

Sujeita a direitos	 	 , 39.231,693 -1-	 7.031,519
Livre de direitos 	 13.236,839 - -	 4.737,610

Total 	   52.491,534 4-	 3.193,909
Dealletit il ie9 	 8.923,933 1.7.	 7.910,105

Difforonça entro



Exportação
Sujeita a direitos 	
Livre do direitos 	

5.228 1H	 3.238
127.136,822 -- 39.610,133

Importaçã 9

Grupo de produtos

Valor em posos
ouro em

1916

Differeua entre
'	 156 o19t5

Mais (-1-1 ou menos
(-) om 1916

Allniinnes vivos 	 552.214 A-	 309.711
Substancias alinienticias 	 6.233.237 A-	 8.595
Fomo e suas applicaçÕes 	 1.077.531 1-	 156.913
Itebidas* 1.2u8.493 --	 390.918
Oleos fixos, minemos, volateis me-

dicina res e gordurosos 	 4.746.997 -1F	 487.361
Materias textis o seus artefactos.: . 15.723.294 1-	 3.097.330
Productos cliimicos e plia,rmaceu-

ticos 	 3.257.505 133.295
Cores o tintas 	 372.335 31.816
Madeiras,	 outras- substancias le-

nhosas e sons artefactos 	 2.581.217 HF	 739.209
Papel e seus artefactos 	 1.697.461 -1-	 301.361
Couros e seus artefactos 	 575.009 HF	 143.111
Ferro e seus artefactos 	 	 4.945.078 --	 381.090
Demais. metaes e seus artefactos 	 1.418.592 HF	 206.512
Agricultura 	   1.376.578 1-	 037.982
Pedras, terras, crystaes,	 e produ-

ctos ceramicos 	 4.916.821 --	 1.178.275
Electricidade 	 732.182 --	 131.097
Artigos o manufacturas diversas 	  . 1.015.014 961..686

• Total 	 52.491.531 1-	 3.193.090
ExpJrt.7ção

Productos -da pccuaria. 	 61.101.570 --	 3.551.422
« agrit; III tura. 	 58.566.052 -- 38.608.278

florestaes	 	 6.380.436 HF	 2.918.593
mineraes 169.031 HF	 161.690

de caça e pesca 	 1 82.860 --	 131.374
e	 artigos ilivetsos 	 741.193 396.124

To/ a 1 	 127.112.050 - 39.600.015
As importações accusain augmento nos seguintes grupos de mer-

calorias : Animes vivos, substancias alimenticias, fumo e suas
applicações, materias textis e seus artefactos, oloo , , madeiras e outras
substancias lenhosas e sens,artefactos, couros e seus artefactos, papel
e seus artefactos, mobilias e outros utensis agricolas, inetaes ; o
diminuição, no que se refere a b.ribidas, substancias e productos
mictes e pliarmaceutico4, cores e tintas, ferro e seus artefactos, pedras,
terras, crystaes e procluctos ceramicos, electricidade e artigOs di-
versos.

Nas 'exportações de productos pecuaria a diminuição que se
observa com respeito aos tres primEiros mezes de 1915 é de pesos
ouro 3.554.422, não obstante ter sido a maior exportação de carnes
em geral, couros e manteiga ele vacca, durante o referido trimestre;
- para a diminuição que se menciona precedentemente contrrbuiram
maiormente a 15., couros vaccuns seccos e d sebo o graxa derretidos ;
com respeito aos produtos da agricultura, a diminuição, com respeito

Total
Do metallic,o 	

Classificadas as exportaçõos por
OS snuintes resultados :

- 39.606,915
. 703

grupos da productos, temos

127.112,030

EMBARCAÇOES
Numero de

navios	 -. Toneladas

Sabbado 24
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aos mezos de janeiro a março de 1915, eleva-se á somma de 38.698.278
pesos, ouro, em virtude da menor exportação que se verificou no cor-
rente atino, de aveia, milho e trigo, aggravada esta eireumstanda
com a baixa que experimentou a cotação do trigo e aveia ; -o preço
médio da exportação destes dois productos nos tres primeiros mezes
de 1915 foi o seguinte ; - Aveia, pesos ouro 3,49 por cem kilos o
trigo pesos ouro 5,11 por cem kilos. No primeiro trimestre do corrente
anuo as cotações em praça destes dois artigos foram as seguintes: aveia,
pesos ouro, 2,14 por cem kilos o trigo pesos ouro 3,93 os cem kilos ;
como se ve, a diminuição na cotação da praça entre os dois periodos
a que mo refiro á bastante apreciavel, visto que na aveia alia ascendo

j	
'

.a 38% e no trigo 23%. Nos. mezes de janeiro a março do 19+5 da aveia'
exportada foi de 12.2 )3.513 pesos ourkomUlio .,de .,17.903.734 o a do
trigo de 49.955.211 pesos ouro, perfazendo um total; '-dstes • tros pro-
dutos, de pe,303 ouro. 80.162.491, e no primeiro trimestre do corronte
armo estes valores foram os seginntes:„.ây,eia,.2.7Q3-817,: milho
10.471.843 e trigo 20.301.687 pesos oure' cm totaT és tres .troductos
formam pesos ouro 39.570.377. As diminuições que se notam são para.
a aveia 9.409.666 pesos ouro, milho, 7.491.891 pesos ouro- o
23.690.557 para o trigo. Finalmente o valor destes tres productos
foi no periodo a que se refere o presente informo inferior ao dos tres
primeiros inezes do 1915 na sonnna de pesos ouro 40.592.111.

Os produtos florestaes accusam maior valor que cm igual ppriodo
de 1 J1 r, em pesos ouro 2.018.593, ao que muito contribuiu o extracto
de quebraclio, com pesos ouro 371.706 ; a exportação de productos
mineraes superou em pesos ouro 159.323 sobre a de 1015; os pro-
duetos de caça e pesca diminuiram um 131.371 pesos ouro o os ar-
tigos e productos diversos em pesos oure 396.124.	 .	 .

O producto das rendas das Alfandegas o Portuarias foi o seguintes
Valor em	 Difforenca antro

cesosottioro ora 1916 e 19.5. Maiig	 s
. (+) ou monos

(-) em 1915

Direitos de importação, incIniIfdo e ad- . -- - -
dicional de 2V. 	  '	 11.611.775	 2.371.831

Direitos de	 ........	 665 1-	 474
Outras rendas alfandegai:ia.s._.	 	 1.82G.557 " -	 83.573

Total 	 	 13.438.997 1- 2.286.735

Intercambio coramercial nos tres primeiros mezes do ultimo Tua,
quennio.

-Pesou ouro

1912	 189:281.146
1013	 263.546.371
1914	 	 4-317:101;295

1916	 . 	 	 179.633.584
210.046.5904 15

Classificadas as importações o exportações no mesmo periodo de
tempo, temes os seguintes resultados

Tres mezes de :

	

Importnao	 Esportnao
$ ouro	 $ ouro

1911	 	  -- 93.813.708	 105.246.342
1912	 92.864.653	 06.419.493
1913	 108.652.099	 154.894.367
4014	 95.132.179	 121.049.1+6
1915	 49.297.625	 166.748.965
1910	 52.491.534	 127.142.050

A
	Consulado Geral da Republica. dos Estados Unidos do	 (119.

Buenos Ayros, 31 do março de 1916.- P. Emery, consul geai.

N.1 - Mappa do movimente da navegação entre o Erasll e a Republica Argentina no primeiro trimestre de 1916

ENTRADAS

Valor importado

Equipagem

2.743'
0.649

lows.

Brasileiras 	 1.212 8.123
Estrangeiras 	 466 305.883

Total 	 1 .708 314.006 12.392

'Moeda argentina

Pesos ouro

323.761, -
2.212.024,

2.535.785,

Moeda 14.asi1eira..

Réis	 -

5U:0025000-	-
3.880 141$000

---n..mb
4.448.7165000

	 a



	.ffile.ffiemeem

Valor exportado
•.

Numen

8.257
441.857

381.673,00 669:6025000
4.237.705,00 7.431:5705000

4.60.378,00 8.101:1725000

aleiras 	  1.213
bstrangeiras 	   461

Total 	 1.707

Réis ouroPCS03 ouro

Moeda argentina Moeda brasileiraZ.1v11 ToneladasARCAÇOn

450.114	 I	 20.118

'Equipagem

5.760
11.358

Quantidade
importada

PREÇO	 -

Janeiro Fevereiro I	 Março

— Nominal Nominal Nominal
0.177 0

...... n

237.000 0
2.960.901 2,27 a 4,

por 10 k. O mesmo O mesmo
-	 1 Nominal Nominal Nominal
10.602 O

91.231 n
497.448 0,63 a 0,73

por 10 k. O mesmo O mesmo
4.823 'Nominal Nom in ai Nominal

317.000 »
'•-- D

1.138.598 4,00 a 5,00
por 10 h. O mesmo O mesmo

1.048 Nominal Nominal Nominal
7.031.631 3,91 a 1,00

por 10 k. O mesmo O mesmo
4.863.019 3, a 3,50

por 10 k.
212.877 Nominal Nominal Nominal
552.596
61.810 n
— O

71.700 O 33
11. 851 n o o
-- o o
37,000 »

Peso
OU

medida
Direitos

de alfandega.Grnitel

Minnemem

tananas 	 	 .	 Cachos	 Livro
KilosBorracha eill bruto 	 	 . 5 'A)

. o	 n obra 	 	 33 - 	 25%
Cudo	 	 	 . 	»	 100/0
Café 	 	 - O 	 0,025

Carvão" do . pcdéa 	 	  Tonelada Livro
RitosDoces diversos 	 ,	 0,25

Ustopa 	 	 O 	 0,25%
Farinha de mandioca 	 .9 	 	 O 	 0,003

Njdo 	 	 á 	 0,0123
Terro em lingotes... 	 	 A 	 504,
Fructas diversas	 .	 O

o
Livre
0,22

0	 0 obra.. 	 	 n	 0,60
Ilerva-matto cancheada 	 .	 n	 0,013

2 ' n elaborada.. 	 1	 n	 o,o	 1

Ziadeira do cedro 	 4 4•••	 M2	 15 cle,
a	 n pinho 	 	 O 	O
4	 O » em obra (caixões) 	 Kilos	 D

n , n o. O (moveis) 	 	 —	 40%

Oleos diversos 	 Kilow-	

25%

• 2)

n	 diversas duras 	 	 »
5	 do quebracho em toros 	 	 1‘13

Piassava.. 	 	 )).	 n

Al=aween

Fumo em folha

""vieje Sqbbo,cto 24 DIARTO OFFICTAL Fevereiro do 1017 

SAIIIDAS

2.4roço corro:to e qUalItidad0 d09 generda importados do Brasil no praças da Rural:noa Argontlaa avante o pr!meiro trimestr,
de 1916

•

gRair2 da catago O Wablo, tua de desconta o tfetasnontoa doe embercai60 110 Merced0 ao Dama Ayres, correspondente AO

Prj112101TO trimestre de 1915

.rininOmmonnnarrnm~surr 	 	.111~•~1~~4

CA3111103

40~....~ffiemememermiammeá.ew	

Destino MarçoFevereiro

1~113111~1~~ 	

Janeiro

hbre o	 .. 	

" a França 	
"14 Inglaterra 	

-1)	 13 Valia 	  

205000 por £. 	
5,60 pqr peso ouro 	
47 29/32 por £ 	
5,60 por peso ouro 	

205800
5,65 por 5. ouro
48
6,07 por 5. ouro,

205740
5,67 por g ouro
48 1/1
6,07 por 5 ouro

	~NOM



Janeira Fevereiro:.

Nao houvqj

Março

No houveNão houve,

Origem

Manco do Estado 	
‘de divorsos 	

Em praça 	  

Salibado 24
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TAXA DE DESCONTOS

PlIt3OS COREENITS

Destino .	 Janeiro Fevereiro Março

Santas 	 Pesos ouro 6 a	 7 por tonelada 	 O mesmo' O mesmo
Pio de Janeiro 	 O mesmo 	
Labia	 	 O	 O 7 a 8 por tonelada 	
Pernambuco. 	
França 	   	

O	 O

Francos	 .
8 » 9	 »

o 60.por tonelada 	
o ,

O

'0

Inglaterra. 	  	 Sliiflings 30 o 50	 »	 40 pés enbicos 	
Esta:siai Unidos ....	 	 bohws 8 a	 10 por tonelada 	

V. 3 r- P:3;3 corrente e qunnt 1Mds dos ganeros exportados da Republica para o Zrasil durante o. primeiro trimestre de 1916

GENW03.

-•

PESO
OU MEDIDA

DIREITO
DE ALFÂNDEGA

QUANT IDADE
EXPORTADA

ruços

Janeiro Fevereiro
•

Ma rço

12,00 a 20 por tone-
Alfafa 	 Kilog Livre 2 561.393 lana. 	 13,00a 20,00 O mesmo

5,50	 a	 5,80	 por
Alpiste 	 98.23.8 100 kilos ...... 4,00 a 5, 40 3,00 a 5,03

2,20	 a	 2,30 por
Aveia 	   7.100 100 kilos 	 .. ",00 a 1,80 a 2,59
Carnaireis 	 Unidades 3 Nominal Nominal Nominal
Cavallos 	 48

2,10	 a 2,50	 por
Cevada 	 lidos 17.975 •	 100 kilus 	 O 111OSM O 2,48 a 2,60

,0,25	 a	 0,50	 por
Couros lanares 	 76.770 1 kilo 	 O mesmo 0,20 a 0,50

200,00	 a 2,10 por
Extracto de quebracho 	 15.000 tonelada 	

0,71	 a	 1,00	 por
210,00 a 230.00 230., a 245,00

Farello. . 	 51.820 100 O mesmo 0,65 a 0,03.
0,35	 a	 0,80	 por

Farinlia , de trigo. 	
Feijões	 •	

17 208.158
30.975

10 kilos 	
Nominal Nominal

0,50 a r,
Nominal

['ruelas .frescas 	 143.500 o O

Graxa 	 O 15.935 O

2,00	 a	 6,00 por
O 9.661 40 kilos 	 O mesmo O melmo

5,14	 a	 6,00 por
Linho 	 O 101.74; 100 kilos 	 O

2,13	 a	 2,50	 por
Milho 	  37.427 100 kilos 	 o 2,61 a 3,01
Oleo de linhaça 	 1.1 R18.579 Nominal Nominal Nominal
Santola 	   612 o
Sueco de uvas 	 180 )1

3,56	 a. 	4,00 por
Trigo em grão... 	 O O 66.92 	 127 100 kilo.s 	 3,60 a 3,00 3,65 a 3,80

14,00	 a	 15,	 por
.

Sebo vitecum 	 305.32/ 100 kilos 	 O mesmo 13,20 a 19,00	 •
Tripas salgadas 	 n Livre 3.569 Nominal Nominal Nominal
Vacuns 	 Unidades 30
Vilne 	  Eitos 22.000 o
Vinho 	 36.551 o ttn



2042	 Sttbinido
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Ministerio da Fazenda
,Ministerio da Fazenda — Circular n. 23

—Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de ±017.
Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-

ord:nadas a este ministerio, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que, a bem da fis-
calização dos impostos de consumo, lhes
cumpro fazer observar fielmente o disposto
no art. '73, letiva b, alinca III, do regula-
mento anncxo ao decreto ri. 1.1.9:11, de 16 de
fevereiro do anuo passado,congernces te á rotu-
lagem dos productos sujeitos aquelles impos-
tos. —João Pandiá Calogeras.

IMElen

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerl mentos despachada:
Pelo Sr. ministro
Seraphim Francisco de Sá, pedindo resti-

tuição do imposto pago como pequeno fabri-
éante de aguardente, em Barra Mansa.—In-
deferido.

João Antonio do Andrade, 2^ official
Alfandega de Corumbá, pedindo licença de
um anno sem vencimentos.—Venha por in-
termedio da repartição a que pertence.

,Oanque Italo-Belge, pedindo autorização
jrAa instituir na succursal que possue nesta

Capital uma carteira de depositos em contas
correntes limitadas. — Deferido, de accórdo
CORO OS pareceres.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 23 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Marinha:.

N. 16 — Em resposta-ao avisa n. 4.133, de
11 de dezembro ultimo, com que me trens-
mittistes um projecto de regularização da
propriedade dos terrenos do marinhas no Es-
tado do Ceará, organizado polo Dr. Oscar
da Cunha Corra, engenheiro chefe da com-
missão adm:nistraliva de Estudos e Obras dos
porto; daquelle Estado, peço venia para de-
clarar-vos que, importando o projecto em
apreço em alteração do decreto ci. 1.105, de
22 de fevereiro de 1808„ que regula as con-
cessões do aforamento, sé o Congresso Nado-
nal poderá convertei-o ..em lei o revogando o
decreto citado ., ou ere-ar quaeàquer outea.s.
medidas que ponham cobro ao abuso " das: °o-
cupações do toes terrenos.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

--Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

N. 73—Tendo a Delegacia Fiscal em S. Paulo
transm:ttido ao Thesouro, com o officio is. 28,
de 15 de janeiro proximo findo, a comi-mini-
cação feita pela Collectoria Federal de Franca,
no referido Estado, do que o chefe da estação
da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro
na mesma localidade se recusa a fornecer o
Nvro do passagens aos agentes fiscaes, para
Organização dos mappas do imposto do trans-
porto, tenho a honra de solicitar-vos providen-
cias que obriguem a alludida companhia a
satisfazer. as exigencias do fisco, de accórdo
com o actual regulamento do imposto do
transporto.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 76—Peço vos digneis informar por que
,,,G• ba correrá a despeza, no corrente exerci-
c:ot com a acquisição ajustada pela Estrada do
Ferro Central do BPAZii, do prodio e terreno
á rua Visconde de Sapucaby mi. 41, de pro-
priedade de José Manoel Monteiro e a que vos
referistes no aviso n. 2.403, de 22 de junho

deRlegitioG.ro-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Banco do Brazil : • 	 •
N. 4—Com referencia ao vosso oficio de 5

do vigente, communico-vos que resolvi auto-
rizar a Alfairlega de Santos a recolher diaria-
mente o seu saldo disponivel á agencia . desse
banco na mesma cidade, dosdo que a allu-
dida agencia mande um dos seus empregados
contar e receber o saldo.

Outrosim, peço providencieis para que esse
banco continue a recolher ao Thesouro a im-
f)ortancia recebida pela agencia em Santos,
quando não diariamente, ao menos no fim do
cada semana.

— Sr. Dr. procurador criminal da Repu-
blica:

N. 40—Havendo D. Carolina Canina Mas-
seran Pereira de Barros, irmã, viuvo do
Francisco Augusto de Paula Masseran` ex-
continuo do Ministerio Publico do Districto
Federal, produzido em Juizo uma justificação
que a este acomprnha, provando não ter o
de cajus deixado ascendentes, para o fim do
habilitar-se á percepção das pensões do mon-
tepio respectivo, e verificando-se da nova
justificação exigida pelo Thesouro, que, na

época em que fallecou o referido contribuinte,
21 de outubro de 1910, sua mãe ainda vivia,
dando-se o obito da mesma erfè-Csraiildnto a
11 de janeiro de 12,11, peço a essa procura-
doria se digne agir criminalmente contra as
uste,munhas que funrcienaram na primeira
justificação e que depuzerain com falsidade.

Reitero-vos os meus protestos cio elevada
estima e consideração.

ilnwerewor

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1917

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 27—Afim do que vos digneis asssignar

o titulo junto, remotto-vos o processo enca-
minhado CAIU O vosso Offie!O mi. 249, de 7 de
notembro ultimo, e relativo á substituirão do
tuna apoliée extraviada pertencente a Moysés
Rebouças de Carvalho.

. N. 28—Afim de , que vos digneis de assig•nar
o titulo junto,•retnetto-vos o incluso processo
encaminhado com vosso oficio n. 271, de 30'
do novembro ultimo e relativo á substituição
do uma" apolice extraviada perteneenle a Gui-
lherme Tell Coelho Cintra. 	 •

— Sr. inspector de Seguros:

N. 88 — Restituo-vos o incluso processo,
encaminhado com o vosso ofiltio n. 593, do
18 do setembro de -1914, visto terem sido
pagos os emolumentos do titulo junto, porton-
cento á Companhia de Seguros sobre a vida
«A Guanabara», com sede nesta Capital.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 52—Attendendo ao pedido constante de
VOSSO oficio n. 1.021, de 13 de outubro , do
armo passado, remito-vos, de accórdo cone o
despacho do Sr. ministro, de 16 do corrente,
o incluso processo referente á concessão .de
montepio de Marinha a D. Maria Romana do
Castilho, vitiva do capitão de mar e guerra
Joaquim Alves Castilho. .

—
N. 53 . —Para os fins constantes do despacho-

do Sr. ministro, de 16 do corrente, transmit-
to-vos o incluso processo encaminhado pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo, em oficio anum n. 286,
do 22 de julho de 1016, o referente á fiança
que fez Cassiano Porei ...a da Silva, para ga-
rantir a sua responsabilidade no cargo de
agente postal de Santo Antonio da Bella
Vista.

— Sr: delegado fiscal no Ceará :
N. 25 — Do acckdo com o despacho do

Sr. ministro, de 15 do vigente, de novo vos
remetto o processo devolvido com vosso oficio
n. 157, do 29 do dezembro do anilo passado,
relativo ao pagamento das percentagens re-
clamado por empregados da. just:ca federal,
nesse Estado, afim de que providencieis no
sentido do parecer da Directoria da Despoza
Publica, do 7 tambem do corrente.

N. 26 — Em solução á consulta contida em
vosso oficio n. 145, do 29 do novembro do
animo passado, declaro-vos, para os devidos
fins e de acckdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 13 do vigente, que a recommens
dação constante da ordem desta directoria,
n. 11.8, do 8 daquelle mez, se refere aos pro-
cessos do aforamento' que essa delegacia tem
iodeferido em virtude de opposição da Copie.
pitania do Porto e da Commissão Aclminise
trativa de Estradas e Obras dos Portos dõ
Ceará-, o recommendo façaes a remessa da
tacs processos, depois de declarados sem.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 2-4—
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1917.

Surgindo duvidas sobre a cobrança dos iro-
:— postos de consumo-que, na fôrma do art. 1°,,

§ 12, regras XLII e XLIII. do decreto numero
12.331, de 6 do janeiro findo, incidem sobia3
punhos e collarinhos edeclaro •aoa, Sos. chefes
das repartiç,ões subordinadas a •esteduluiste-
rio, para seu conhecimento g nlliS convenien-
tes, que nessa cobrança deve ser adoptado

" o modo de classificar das alfandegas, conside-
rando cada especie desses artefactos pelo te-
cido do sua parte externa, abstracção feita da
qualidade do tecido do forro e das folhas dos
mesmos.

Outcosim declaro aos referidos Srs. chefes
que, identicamente, na cobrança dos impostos
de consumo a que estão sujeitas as camisas
para homem deve servir de cr;terio para a
classificação o tecido do peito desses artigos.
—João Pandiá Calogeras.

n••••n

Nlinisterio da Fazenda — Circular n. 23 —
Rio do Janeiro, 22 do fevereiro de 1917.

Tendo resolvido, em solução ao officio do
Lloyd Brazileiro n. 74, de 22 de janeiro pro-
ximo findo, que, emquanto incorporado ao
patrimonio nacional, gosando, por isso das
prerogativas e regalias de estabelecimento

, federal, deve o mesmo Lloyd continuar no
rogimen estabelecido em 1913, respondendo
os cornmandantes dos navios perante o mesmo
como seus funccionarios, recommendo aos Srs.
inspectores das alfande,gas e administradores
das mesas de rendas da União providenciem
para que, em-relação ao alludido Lloyd, se-
jam observadas as circulares ns. 38 o 40, do
i8 o 24 do setembro de 1913, devendo as
mesmas repartições, no caso de falta dos

• commandantes de que derive responsabili-
dade pecuniaria para o Thesouro ou importo
em ausencia de vigilancia ou de garantia da
receita publica, communicar immediata-
mente ao Lloyd, para tomar as precisas pro-
videncias.

. Outrosim, recommendo ás mesmas repor-
tioOes que cancellem todos os termos existen-
tes e annullem as dividas provenientes das
multas impostas. — João Pandia Calogeras.



Passivo

Emissão de papel-moeda :

Emissão ' autorizada pela lei
n. 2.863, do 21 do agosto de
1911, o decretos n. 11.091,
da mesma data; e ns. 11.119
e 11.161, do á 029 do setem-
bro de 1911..., ...I, • • ... .....

Quota de resgato:

n ••n;':' i'; . ":7•-tio 250.000:0003000

&libado 21,	 01,`,11I0 OFF -ff:TATÁ	 Fevereiro (In 1917	 2043

effeito, em sessão da Junta da Pazenia, os
despachos noites pràfericles.	 • •

—Sr. -collector das Rendas Pederaes em
Itaperuna.—Estado do Rio
. N. 7—Para .ser completado o sello, devolvo,

incluso", o documento que acompanhou o vosso
pedido de licença do noventa dias, encami-
nhado á Directora da Receita Publica com o

officio dessa collectoria n. 21, de 3 do cor,
rente.

— Sr. inspnctor da Alfandega de Santos
N. 138 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que informastes em ollicio n. 16, do dia 13,
sobre o objecto do do Banco do Brazil, do 3 do
vigente, i enlveu, por despacho de 15, autori-

zar essa alfandega a recolher. diariamento o
seu saldo disponivel á agencia do mesmo
Banco, nessa cidade, dosdo que a dita agencia
mando ahi um de seus einprJ gados contar o
receber o mesmo saldo, devendo essa alfan-
dega communicar diariamente á Directoria
Geral de Contabilidade Publica a quantia Ui:
Cegue.	 •

9111~u •o Nacional
Imissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SENIANAL EM 23 DE FEVEREIRO DE 1917

divo

Papel-moeda a mentir

Saldo existente na Caixae Amortização

Papel-moeda incinerado
Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a incinerar :

. Saldo existente na Caixa de Amortização t ser
incinerado na proxima terça-feira 	

Emprestimos a bancos

Importancia fornecida a bancos, a titulo do em-
presthno 	

Thesouro Nac:onal

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data..

Thcsouro Nacional c/ de amortização c juros dos em-
__ proslitnos

In:portal:cias recolhidas á Thesouraria. Geral
Em moeda corrente 	  10.887:9075309
Em letras do Thesouro 	  70.473:400000
Em juros das mesmas 	 	 187 : 02,85184

-------
Juros vencidos :

Importancia a debito dos bancos, eorrespon-
.	 dente aos juros calculados sobre OS empres-

thno3 	

Thosonro Nacional c/ de deposito :
Saldo do juros para occorrer ás despezas com a

emissão 	

Dcspezas com a emissão
Effectuadas até esta data

Somma 	
41n•••••

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica :

Valor nominal do titulos de-
positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Effeitos commerciaes :
Valor nominal dos effeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos..

Notas conve.Niveis e ouro amoe-
dado:

Importanda depositada pelos
bancos 	  

g

1M22:551$000

3

40 °A da renda arrecadada
100.000:0005000 pelas Alfandegas do Rio de

Janeiro e de Santos, de 24
de agosto do 1014 até 19 de

180.000:0005000 dezembro do 1911 	 2.983:582SM

Idem, idem, na	 ultima se-
mana. .....	 ... • 0 2.985:U8,23ln

Amortização dos emprestimos :
87.518:4235793

Restituições pelos bancos dp
.	 quantias recebidas a titulo

de emprestiino 	 00.761,:023$3i4

17:3043751 Juros sobro cmprestimos :

Calculados sobro os empres-

74:9315873
emos a bancos.... ........ 4.637:9105073

711:8,125113 Somam, 318,403; ilsWQ;;

318 , 105 :11'55830

3

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Bancos — C/ de caução:

Pelas cauções do titulos da
divida publica e effeitos
commerciaes, conforme de-
monstra •ão no activo 	

	
21.026:7785008

Bancos — C/ do depositos :

Pelos depositos em notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no

• activo 	  

21.926:7785008

•

21,026;7783008
I

1  21.92G:7783008

I370.331:9235838

Rio do Janeiro, 23 do fevereiro de 491.,7.— Dr, Carlos Claudio da Silvas
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RAtigtor a da Receita Publica

DITI DO SR. DIRECTOR

ats IS de fevereiro de 1917

r. delegado- Áscal em Minas Geaães:
9 — Reinettendo, por cópia, o trecho

o relatorio do inspector fiscal do imposto de
tOnSumo, em commissão na . 4' zona desse
gstada, Augusto Victorio alerly, reterente
):12eZ .C10 janeiro proxtmo findo, em relação aos
an a ppas fornecidos pela Companhia alogya a ,
01 Campinas, e visados pelos agentes fiscaea
pjp . Araguaéy ou Uberaba, peço-vos informais

es-sito.
Portarias	 .

9 = O director da Receita Publica do
g(hesonro ' Nacional remetia ao Si'. colector

— das rendas federaes do Barra Mansa, Estado
:clo Rio de Janeiro, afim do ser entregue ao
agente fiscal José Izidro Teixeira Leite-, a
apelusa autorização de passe n. 6, concedida
pela Estrada. de Ferro Rio d'Ouro, para o
cpfronte anuo.

N. 2 ,— O director da . Receita Publica do
nesoliro ,Nacional remetia ao Sr. collectoc
'das i•enclas federae; de Vassouras, Estado do

s Rio de Janeiro, afim de ser entregue ao.agen-
'te fiscal Carlos Chrispiniano da Fonseca, a
inclusa autorização de passo n. 5, concedida
pela Estrada de Ferro Rio d'Ouro, para o
corrente anuo.

Directoria da Despeza rublica
Requerimentos despachados

•Dia 16 de fevereiro de 1917

Companhia Estrada de Ferro Santa Calha-
tina. pedindo pagamento de 69$800s— Dirija-
se á Delegacia Fiscal em. _Santa Catbarina.
Entreguenisse os documentos mediante sai-

;

ibo.	 .	 .
Corina Barreto Montes, maioridade de sua

. lha Dinorah.'— Satislaça as exigencias do

	

Parece.	 .• -
Dia 17	 ....... .

Gabriel de Carvalho, pedindo certidão do
teu titulo de inactividade. — Dirija-se á Dire-
ctoria do Gabinete. 	 .

Dia 21	 -
Etelvina da Cunha Peixoto,. incorporaçao.de

pensão.—Junte seu titulo, bem como o de sou
filho.
. Maria Luiza Cargueira, montepio. -s- Satis-
faça as exigencias da'inforniação.

"tachei Luz o Silva, maioridade. — Faça.
reconhecer a firma do serventuario que sub-
screveu o documento junto.
assa-
m-- .

Directoria do Patrimonio Nacional• .
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de fevereiro de 1917

-.§r. director da Repartição de Aguas o
Obras Publicas:

N. 50 — Em resposta ao vosso officio nu-
mero 167, de ia do corrente, communiecavos
que autorizei a baixa do respetivo material
solicitado no alludido officio e rogo-vos que
ínformeis si o mesmo pode ser vendido em
leilão publico, uma vez que se acha impres-
aaVe/ para o serviço dessa repartição.

Dia 23

W.7à director ddDespeza Publica do The-
, sa.

Our0 Nacional:
I .,P1. 17 — Communico-vos para os fins COR-

Nrentes que o. Sr. ministro, por despacho
6 do corrente, resolveu abonar, além dos

táià Tm percebe o escripturario in-,

MARIO OFFICIAL

termo da Fazenda Nacional de Santa Cruz
Luiz Rapinai. de Azevedo Leite, mais . uma
diaria de 5a para zelar pelo material de cam-
po que se achava a cargo da commissati en-
carregada da aviventação dos rumas daquela
fazenda, devenlo a despeza corre: á conta
do material da verba 14' Aviventação dos
rumos da Fazenda Nacional de Santa Cruz.

— Sr. disector dá Contabilidade do Minis -
tarjo da Guerra:

N. 58—Bago-vos as necessarias ordens no,
sentado de não ser feito descoato algum nos
vencimentos do 1 0 tenente engenheiro Arthur

•Paulino do Soula, com relação a alu gueis da
casa da Vila Marechal Ilermas,. devidos pelo
seu afiançado Carlos Serra, uma vez que este
pagou toda a sua divida, contbeme informau o
respectivo administrador em officio n. 97,
de 21 do corrente. —

-a Sr. superintendente da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz:

N. 8 — Communico-vos para 03 fins cori.
venientes que o Sr. ministro, por despacho
de 16 do corrente, resalveu abonar ao estiei-
pturario interino dessa, fazenda Luiz Pasphael
de Azevedo Leite. unia diaria dea$, além do
vencimento que percebe, a titulo de encarae- •
gado da conservação do material de campo
que Se achava a cargo da cmmuissão de avi-
ventado dos rumas dessa mescla fazenda.

— Sr. directo.' da Ilepartiçãa Geral dos
Telegraphos:

N. 57—Rago•vos as necassarias ordens no
sentido de ser i'lescontada dos veacimentoado
mensageiro dessa impartido Cicero Nunes
Bandeira a quantia • de 184800, em presta-
ç( as menssas do 10 %, que o inasma ficou
devendo de alugueis do predio que occupau
na Vila Marechal Hermes, até o dia 2S. da ja-
neiro ultimo.

Rogo-vos oatrosim que, a partir de 23 ciaste
Mez, faça cessar o desconto que ao .'misaso
vinha sendo feito para o aluguel do mez ven-
cido.

Itequerimentos despachados	 •

Aquino Silva •S: Comp.— Satisfaçam as cai-
gencias do parecer do 1' sub-directoria.

Fontes Garcia & Carap.—Compareçain nesta.
directoria .

Associação Evangelica • Baptista.—Nãa po-
dendo esta directoria acceitar propostas para
alienação de propriosnacionaes, só o podenio
fazer em hasta publica, aguarde oppoatu-
!lidado.

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro dc 1917

Sr. director da Despeza Publica:
N. 23 A — Solicito da V. Ex. a remes;'1 do

50 impressos para a coidecção das falhas do
pagamento feitas mensalmente, assim corno
das respectivas capas, em numero de 12..

De posse desses alarmas ficará esta repar-
tição habilitada a organizar todas as folhas, cio
anuo, sem que desvie 'um funecionario de
outros serviços-para ir todos os Men); a essa
directoria buscar os alludidos impressos,

Reitero" a V. Ex. os meus , protesto; cie ele-
vada estima e consideração.

nm,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Processos despachados

Dia 23 de fevereiro de 1917

Requerimentos
Do José Martins Pereira de Sampaio, offe-

recendo fiança para o cargo de agente em-
barcado da Directoria Geral dos Correios.—
Satisfaça a exigencia,	 •	

.

Fevereiro de 1917 

De Ilerbert Scheiner do Mendonça, pedindo,
entrega de fiança.—Reconhaça a firma di
certidão do termo de inventariante.

• Recebedoria do Districto Federal
Requerimmtos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1917
José Antonio Alves.— Annulle-se a divisva

de que trata o parecer e oficie-se no sentido
do mesmo.

Antonio Pinho Brandão.—Idem idem.
Francisca Candida Peaanha.a-Transfira-se:
Francisco Rodrigues Raptista..—Idera.
José da Silva Praça.---Idem.
Sociedade Utsião Beneficente 29 de Julho.—

Antonio 'Francisco Oliveira 'Salvador; —
Idem.

Saciedade Anonyma Ser:aria Mos;.— Dirija
petição a esta recabeloria.

F. Portela & C uop.— Juntem o processa
respectivo e informe a 2' Silo-directo:ia.:

Martims & Roa:agites.— Pago o imposta eu
cobrança, transfira-se.

Carvalhasa, Iliba; & Pinho.— Idem.
Luiz Francisaa Souza
Ft'aniSe ) Espindola Mandam:ai.— Idem. •
Pinto & Feri' vicias.-- Idem,
Albsrto Silvara; az Comp.-a- Pago o impssSo

em coa •atusa, tranifira-si. Imanho a mu:ta.
da 3)$, nas teraiss do art. 44 do decreto nu-
mero :lata% de 27 de levita:ira dc f9)I.

José Miguel Carvallio.-a• Salte o documenta
de fls. 1.

Marianna Graça Catre e Silva.— Transfira- •
se. Imponlis a multa de 203, nos termo; • o
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fava'
re r de Cana.	 ' -

Sacpicira Voigs & Comp.—Dirijam-se á Co!-.
lactoria em S. Conçala, Estado do Rio, onda • -
se acha Situada a fabrica.

alanteado Abreu.— Inscreva-se pela farma -
propostu e transfira-se em seguida.

João Tc ixeira.— fletiu . a as a 720$ o valo?
locativo, do aceardo com o parecer.

Nunes Guimarães & Comp.— Reduza-se a
5:4003 o valor lecativo e rectifique-sc a nu-
menção, do acanalo com o parecer. 	 •

Teixeira. Searas & Comp. — A' 2' sub-dire-
ctoria.

M. J. alschado. — Mantenha-se o valor lo-
cativo de 3:0003, e rectifique-se a munaração
de accôrdo com o parecer.

Santas Leitão & Coma.— Altere-se a clas-
sificação, de accardo com o parecer.

Sacie tale Anonyma Suissa do Brasil. — Aa*
2' sub directoria.

Carla; Coateville & Comp. — Altere-so a
classific ido, do aceira° com o pareaer.

Manoel Pereira & Camp.—Completein o selo
do documento da fl. 3.

Meireles Pereira as Comp. — Da-se -a baba
proposta.

João José Teixeira Costa.—bileterido. Pro-

ceda-se á cobrança do imposto o da multa,
do • accardo com as dispasiçõaa das leis eu
vigor.

Joaquim Costa.Vasconcellos.—Indeferido. O
recurso não pôde ser encaminhado, par ter
sido apresentado fóra do prazo marcado nas
leis n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, a
3.070 A, de 31 dg dezembro de 1015. Pato-
ceda-se á respectiva cobrança, de accardo
com o que dispõem as citadas íeis.

A. Santos 61 Gcanes.—alantsinha o valor
locativo de 9:60$000.

José Barbosa.—Junte o documento.
Delphina Leone.— Satisfaça a exigencia.,
alaria Rosa Gonçalves.— idem.
alanoel Bittencourt.— Idem.
José Signoretti.— Idem.
N. Il. ',outeiro.— Idem.
Antonio Gualberto Nabor Rego,— Ideou_

i•n•nn
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ereorr..,

José Teixeira.— Iclons.
M. Brito az Comp.—Ein face do para.car,

sondo procedonte a divida contra J. F. Brito,
nada ha a prosidenciar.

Imprensa Nacional e aniario Official*

,	 EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR GERAI.

Dia 23 de fevereiro de 1917

Foi expodido o seguinte officio:
N. 216—Ao Si-.director da Despeza Publica,

cnviaado contas da firma Villa-Baas & Comp.
do fornecitnentos feitos á Imprensa Nazional.

Requer l mentos despachados

Christovam Theodoro Cabral.—Sim.
Société Anonytua du Gaz.—A' Seeçaa Cen-

tral.
Brasilianischo Elektricitaits Gesellschaft .—

A' Secção Central.
lhe Light ani Power, Company.—A'SeNlo

Central.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO 311. MINISTRO

Dia 22 de fevereiro de 1917

Si. ministro da Fazenda :
N. 726 — Transinittindo-vos as inclusas ta-

banas de distribuição de credito ás diversas
delegacias fiscao.s do Thesouro Nacional, para
°acorrer ás despozas desta ministerio duraria)
O exercício do 1917, rogo-vos a expedição das
necessarias providencias afim, de que coca a
possivel brevidade sejam as mesmas regis-
tradas pelo Tribunal do Contas.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada

N. 731 — Havendo resolvido mandar dar
Faixa do serviço ao marinheiro nacional de

classe n. 1.866. sem especialidade, José
do Nascimento, assim vos declaro, para os fins
convenientes.

N. 732 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes,que, em solução ao vosso oficio n. 91,
3° secção, de 12 do corrente, resolvi fixar ore
130 -o numero do alui-anosa neste armo, das
escolas protissiatmes,que assim se distribuirão
pelas diversas especialidades

Fognistaa
Artilheiros 	 70
Signaleiros-timaneiros 	 	 a 3
Tolegrapinstas 	 	 5
Torpodistas 	 . 	 	 5
alineiros-mergulhadores 	

Total  •	 130

— Sr. inspector de Marinha:
N. 731 — Tendo resolvido approvar e man-

dar eaecutar o regimento interno para as
escolas de aprendizes marinheiros que a este
acompanha, assim vos declaro,para es devidos
etre itos.

efpgimentf3 interno para as escolas de:
aprendizes marinheiros

CAPITULO 1

Da competencia do commandante e mais pes-
soal das escolas

Art. 1.° As attribuições do pessoal que servo
nas escolas são as estabelecidas no respectivo
regulamento e as mencionadas nosto regi-
mento.

CAPITULO , II

Da divisão do corpo dc aprendizes e da distri-
tribuição • do serviço interno

Art. 2.° O corpa de aprendizes será divi-
Jido em dons quartos, cada quarto em duas
secções e cada secção em tantas esquadras de
10 a 12 aprendizas gualdas comportar o
atractivo da secção.

krt. 3.6  Os quartos serão commanda,doa por
oficiara ao serviço da escola, sendo sub.sti-
tuidos em seus impedimentos pelos raspaativos
sargenteantcs, o as secções e as esquadras
Peles 2°' sargentss e cabos.

Art. aa.0 O ajudante nasaa.T.:1 revista por
oceasião da parada e registrará no respectivo
livro todas as faltas e irregularidades notadas
nos uniformes.

Paragrapho unico. No impedimento do aju-
dante, seva este substituido pelo sargento-
ajudante, sob a direcção do oficial de ser-
viro.

'Art. 5.° Os sargentos serão diariamente, o
por escala, responsaveis pela disciplina, boa
ordem o asseio dos alojamentos, salas de aulas
e refeição; poi. esta occasião se os denomi-
nará.—iiabrior do dia.

Art. 6.° O inferior do dia é o delegado im-
modiato do ollicil do serviço junto ao coroo
do aprandiás, pelo que todos catas lhe serão
subordinados; terá uru ou mais auxiliares,
conforme as necessidades do serviço, a cri-
tarjo do commandanto, que lhes determinará
suas attribuições:

Art. 7.° Cumpre ao inferior de dia:
1 0 , fiscalizar o procedimento do seus cama-

radas na escola e soas uniformes, quando,
licenciados, della se retirarem ;

0 , manter a ordem e disciplina nas forma-
turas, ranchos, estudos, recreio o aloja-
mentos ;

receber ordens do ajudante do corpo cs
do oficial de serviço, respondendo pelo seu
cumprimento fiel o pelo das tabellas do Ser-
Viço ;

4°, participar ao oficial do serviço as or-
dens extraordinariaa que tiver recebido do
ajudante

50 , responder pela perfeita observancia das
ordens relativas aos presos e impedidos, veri-
ficando a a.usencia destes o daquellea nas for-
maturas;

6°, communicar • ao seu substituto ou a
quem legalmente o render em serviço as
ordens e mais occurrencias do serviço.

Art. S.° O offle:al ajudante fará diaria-
mente o detalhe do serviço, que será lido á
hora o na occasião da fachina de macas ;
a passagem do serviço dar-se-ha no dia se-
guinte pela manhã, a hora e na occasião da-
parada.

Art. 9.° Mensalmente será escalara:, mu
'sargento para daagir o serviço dos ranchos,
devendo levar ao conhecimento do . oficial do
serviço as irregularidades que notar.

Art. 10. Os Marinheiros contractados ou
praças do Corpo de Marinheiros ao serviço
escola servirão como auxiliares do oficial da
serviço, com jurisdicção em todo o estabeleci-
mento e sob a iminadiata fiscalização daquilo
oficial, cumprindo-lhes executar todas as or-
flens recebidas.

Art. il. . Cada quarto fornecerá diariamente
os aprendizes para o serviço interno da es-
cola, ficando estes responsaveis pelo fiel cum-
primento das ordens recebidas no que a cada
um competir.

Art. 12. Aos rondas cumpro zelar pela
ordem o manutenção da disciplina lia zona
das suas attribuiçaes, impedindo lutas, voze-
rias, desor lens o violencias, bens como da-
mnos que porventura • qualquer pessoa pre-
tenda causar ao material do Esta lo..0 ás ar-
vores.

Art. (3. Aos plantões cumpre monteis' a
Ordem o silencio nas alojlmentes, commu-
nicando imm diatatuanto ao oficial qual.
quer anormalidade que necessite a sua pre-
sença.

Art. lá. 03 aprenlizes do cada serie do
curso letivo terão um chefe do classe, que
será o na Lis applicado o do melhor comporta-
mento.

Art. 15. Aos chefes de classe incumbe man-
ter a policia das aulas e estudos, com muni-
cando ao docente respectivo ou oficial de
serviço as infracções commattidas, como se-
jam: pertnebaçaass do silencia nas ciasse,
falta de atteuçãa á explicaçaas, sabida da
aula ou demora finas folia e bens assim outras
oacurrenciaa dignas de censura que não de-
vam paasar desapercebidas.

Art. 16. Os apectulizes incumbidos de velar
pelo asseio e ordem dos alojamentos serão
designados polo commandante.

Art. 17. Os aprendizes investidos de cargos
aos quaes incumbem attribuições disciplinares
o que pela primeira vez não cumprirem -Loa
attribuições por caada geen lencia mal cabida
para e an seus comp olheiros serão adverti-
dos pelo command ince; si reincidirem, serão
destituídos dos cargos quo occupa.reas.

CAPITULO III

Vos aprendizes, seus deveres, prolabiçá`es,
concessJes é licenças

Art. 18. 03 aprendizes toem por deveres:
(°, modelar sua conclucta pelas regras do

boa educação civil e militar, tratando-se re-
ciprocamento com o devido respeita

2°
'
 respeitar seus superiores, sempre evi-

amadoa	 o que qualquer falta que porventura com--
mettam possa ser attribuida a. pouca conside-
ração para com elles ;

3°, fazer-se respeitar pelos criados e demais
empregados ao serviço da escola, dando queixa
ao oficial de serviço )todas as vezes que por
aquelles não forem devidamente trata-los;

4°, respeitar escrupulosamente as senti-
nanas, rondas e plantões ;

5°, guardar silencio e ter attenção ás aulas,
sentando-se nos logares que lhes competirem
segundo a classilicação respectiva

6°, levantar-se á entrada ou salada do pro-
fessor na sala de aula, sentando-se após signal
deste ; bem assim para com os officiaes que
entrarem na referida sala, nolla não se
achando leccionando o professor

7°, levantar-se á voz iecaiitan-vos! á en-
trada ou salsida do commandante na sala do
aula ou nos refeitorics quando não estejam
em refeição e sentar-se a voz — sentae-vos !

8°. satelar militarmente a seus nipariorea
do Exercito ou da Armada, estrangeiros 011
nacionaes, dentro t fana do estabelecimento
da escola.

Art. 19. Os aprendizes toem expressa lira-
bibição de:

1°, fumar ou usar phosphoros em qualquer
parte da escola ;

2°, trajar á paizana ;
30, vender entre si livros, uniformes ou

qualquer objecto
40, permutar com castro o serviria que lhes

couber sem a autorização do quem de direito;
5°, trazer para a escola objectos estranhos

aos uniformes ou ás necessidades do estudo
60, levar para as salas de estudo o aulas,

outros livros que não Os dn uso na serio quet
estiverem cursando e bens assim escrever
sobre mataria estranha ás liaaes. -

Art. 20. Os aprendizes, sempre a criterio
alo commandante, não havendo motivo do
força maior que detarmina o contrario,
parlem
• V, conversar em voz baixa, evitando gesti-
Colaça° exaggerada, durante as refelOes
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20, receber visitas aos domingos e feriados
ancionaes, a qualquer hora em que estiver
aberto o estabelecimento da escola ; nos de-
mais dias, sómente nas horas de recreio e
precedendo permissão do cornmandante

30 , fallar, cada um de per si, ao iminediato
ou ao comtnandapte, precedendo pedido, que
não lhes poderá sal' negado, ao ajudante ou
offieial de serviço, participando o assmnpto
de que vão tratar quando este se referir a
objecto de serviço

4s, reclamar, em termos e cada um por sua
vez, sobre os alimentos dados no rancho, ao
inferior de dia,qpe transtnittirá a reclamação
ao official'cle serviço.

Art. 2i. As sahidas ordinarias da escola
serão reguladas pelas notas de aproveita-
mento e comportamento ; as extraordinarias
o commandante concederá quando a seu cri-
Serio motival-as justa causa.

Art. 22. Por occasião das sahidas ordinarias
formarão todos os aprendizes licenciados para
que o inferior de dia possa inspeccionar o asseio
c correcção dos uniformes. Quando, porém,
algum aprendiz obtiver licença especial ou
extraordinaria, fará a devida communicaçã.o
ás autoridades de serviço e taanbem ao chefe
do sua esquadra, devendo a inspecção do seu
uniforme ser feita no acto da sahida.

Art. 23. OS licenc:ados serão relacionados
em um livro propria, onde se registrará a hora
de sabida o da entrada.

CAPITULO IV -

Do serviço diario durante o anuo lectivo

Art. 24. Os aprendizes levantar-se-hão ao
toque de fachina e, ferrando itnmediatarnento
as suas macas, formarão para a revista ma-
tutina,que será dirigida pelo Oleia' de serviço
ou um do seus auxiliares com sua assistencia;
seguir-se-ha o cumprimento do determinado
na tabella que regular o serviço diario.

Art. 25. O tempo de duração das aulas,
exercicios, ranchos e recreio será o determi-
nado na tabela que regular o serviço diario
da escola ; cinco minutos antes do qualquer.
aula ou exercício, formará o corpo de apren-
dizes por classes ou por turmas de exercicios,
conforme aula ou exercido determinar ta-
baila referida ; as classes ou as turmas serão
:espectivamente conduzidas pelos chefes do
classe ou de turma de exereiclos.

Paragrapho uniao. A tabella annexa regu-
lará, sempre que possivel, o serviço das esco-
las; quando, porém, por circumstancias aspe-
aiaes de local, clima, falta do meios ou ou-
tras, de força maior, não puder ser ella cum-
prida á risca, o connuandanto da escola em
que isto se der, tomando-a por base, apresen-
tará ao inspector do Marinha uma outra ta-
baila de serviço, justificando claramente as ra-
zões das alterações que fizer á tabella annexa
a este reg - mento; uma vez approvada a tabella
pela autoridade competente, deverá ser a
mesma rigorosamente cumprida na escola.

Art. 26. Quando por qualquer motivo dei-
xar de haver algumas das lições • do curso, os
aprendizes farão recordação dos atrasados ou
serão distrahidos em exercicios convenientes.

Art. 27. Ao terminar o ultimo tempo, o
corpo de aprendizes entrará em fôrma para a
leitura de alguma ordem sobre o serviço o
dali seguirá para mudar o uniforme, que
será o de mescla sem golla e fiel, sempre que
a temperatura perrnittir. Será permittido an-
dar descalço desde este momento até ao-içar
da bandeira, caso não haja nisso inconvenien-
te para o exercicio da tarde.

Art. 28. As refeições dos aprendizes serão
distribuidas por esquadras, presididas cada
urna polo seu respectivo chefe, e serão annun-
ciadas por toque de corneta, devendo os
aprendizes formar por esquadras antes de
àcguirem para o refeitorio, onde em Seus

respectivos logares, de pé - e em silencio,
aguardarão o toque do sentae-vos. -

Art. 29. O inferior de dia mandará fazer
o toque de suspender logo que noto ter pelo
menos mais de metade terminado a refeição.
A este toque todos levantar-se-hão e aquelles
que acabararn"aahirao do refeitorio, sanam-
dc-se os demais, que sahirão á proporção que
forem terminando.

Art. 30. O serviço de cada mesa será feito
por um ou mais dos esquadrantes, exceptua-
dos 03 sargentos e cabos, e serão escalados
semanalmente, obedecendo a ordem de anti-
guidade.

Art. 31. O official de serviço ou ajudante
inspeccionará as refaiçõas e attenderá. , ás re-
clamações, para providenciar. ,s

Art. 32. Os chefes de esquadra, em cada
mesa, serão incumbidos de manter a ordem,
distribuir -as iguarias o representar ao infe-
rior de dia as faltas que se derem. .

Art. 33. Durante o dia o á noto haverá
sentinelas ou rondas que serão responsaveis
pela policia dos alojamentos e recreio, .evi-
tando-se, sempre que o numero permittir,
que o serviço á noite seja de mais de uma
hora para cada aprendiz.

Art. 31. Aos domingos irá um comman-
daine de esquadra visitar seus camaradas en-
fermos, communicando ao official de serviço e
ao ajudante, logo que regressar, o resultado
da sua commissão.

CAPITULO V
Disposições sobre pagamento e municiamentc

Art. 35.` O corpo de aprendizes formará
por occasião do pagamento, sob a direcção
do -ajulante, que eni revista verificará a pre-
sença geral dos aprendizes.

Art. 36. Aos pagamentos assistirá sempre
o ajudante do corpo.

Art..37. Nos domingos e dias feriados só se
abonarão comedorias aos aprendizes que de
\raspara declararem ficar na escola ou áquelles
que declararem vir ás refeieões.

Paragrapho unico. A diferença do muni-
ciamento será escripturada como economia,
para ser empregada de accôrdo com as dispo-
sições em vigor.

CAPITULO vs
Das disposições penaes

Art. 38. As penas impostas pelos professo-
res o Mestres de accôrdo com o regulamento
ein vigor serão levadas ao conhecimento do
h-imediato, para que as participe ao conaman-
dante, ou directamente a este.

Arr. 30. Para falta commettida contra a
ordem; disciplina ou moralidade, 03 offieiaes
poderão advertir os transgressores ou pren-
del-os si a falta for gravo, lançando o facto no
respectivo livro.

Art. 40. O aprendiz preso, além dos tem-
pos em que tiver que frequentar aula ou exer-
cicio, só sahirá da prisão o tempo restricto
para suas necessidades physicas o hygi-
enicas.

Art. 41. As penas com que forem punidos
os aprendizes serão registradas em livro pro-
prio, afim do servirem do base para asa-lotas
de comportamento que serão lançadas semes-
tralmente nas suas respectivas cadernetas
subsidiarias; em caso de ter um aprendiz que
retirar-se da escola por desligamento ou
transferencia, os lançamentos das referidas
notas serão averbados em sua caderneta, in-
dependentemente de se não ter passado ainda
o semestre.

Art. 42. Todo o aprendiz que estragar mo-
vais, utensilios, livros ou qualquer objecto
pertencente á escola., sobro ser obrigado a
indemnizar a Fazenda Nacional, incorrerá,
segando as eircumstancias, em algumas das
penas comminadas no presente regulamento.

Art. 43. A's quinta-feiras o ajudante fará
por. partes a Jeitura ,do regulamanto o regi-

mono  intehO na parto que interessar 03

aprendizes.
Art.' 44. Na sala do estado haverá um livro

para registro das faltas disciplinares comino--
tidas pelos aprendizes; nesse livro a quaf--.
quer enleia' A licito dar parto de falta disci-
plinar commettida por qualquer aprendiz.

CAPITULO VII

Disposições geraes •

Art. Ci. As formaturas geraes °raiarias
serão sempre dirigidas pelo ajudante do corpo
de aprendizes e em sua ausencia . pelo life-
rior de dia, sob as vistas do offic:al de ser-
viço. (Todas as demais formaturas para au-
las, ranchos, exercicios parciaes, etc. serão
dirigidas pelo inferior de dia, sob as vistas do
official de serviço.)

Paragrapha un:co. As formaturas nas escoa
las em que houver sargento ajudante serão
dirigidas por este, sob as vistas do oficial do
serviço.

Art. 46. O commandante, dentro da sua
alçada, é o unico competente para julgar de -
qualquer reclamação, a cila devendo recorrer
aprendizes o pessoal da escola quando não
atteudidos pelo immedlato.

Art. 47. O corpo de aprendizes usará dia-
riamente o uniforme designado na tabella
respectiva.

Art. 48. Si qualquer aprendiz enfermar,
será tratado na escola ou hospital, conformo
julgar o molico. Em caso urgente e na au-
sucia do medico, a baixa poderá ser effe-
atuada pelo (Orlai de serviço, precedendo
ordem do cornmandante ou immediato si se
acharem no estabelecimento ou proximidades
della.

Art. 49. No caso de ser solicitado por sua
•familia o aprendiz enfermo, o cornmandante
podeeá dar permissão para tratar-se em sua
casa, ouvindo antes o medico.

Art. 50. Havel'il um livro a cargo do im-
mediato para registro da residencia dos paes,
tutores ou correspondentes dos aprendizes.

IIORARIO GERAL PARA AS ESCOLAS DE APRENDI1C3
MARINHEIROS

Horas :
Fachina e revista.	 -
Banho e natação. Gymnastica

•e lavagem de macas.
Café.
Limpezas. -
Mudanças de uniforme.
Bandeira e parada.

lAlle\l'aisst.ri -Medida:
Alinor-aa: •
Recreio.
Exercidos de signaee.
Aúlas.
Mudança de uniforme.
Lavagent de roupa. Arto de

-marinheiro.
Jantar.
Ilecreio.
infantaria. Esgrima. Escale.

res.
Pôr do sol Arriar bandeira.
Até 1.9.00

19.00-4.9.30 Ceia.
19.30-20.30 Aula de Musica.

cial. Leitura
o livros que
aprendizes.

20.30-20.43 Fachina.
21 horas	 Silencio.

Observações - A lavagem do roupa, - ex-
capto aos domingos, será diaria o successiv.a.
mento feita por companhias. Nas escolas em
que houve: convenencia do ter legar pela,
manhã, será das 5.3J ás 0.39.

5 -5.30
5.301-- 0.30

6.30- 6.43
6.45- 7.40
7.40- 8.00
8 . 60- 8 .
8.13- 9.40

10.00-10.30'
10.30-11.30
12.00-12. 30
12.30-41;3-0
.44. 30-1.4 .43
14.45-16,00

(6.00--46.50
16.30-17.00
1.7.00-17.45

Banda mar-
de revistas

distraiam os



Ir tervallo para almoço, recreio, 	 naà ó ------------

nePatição das matulas , na mesma ordem de iq,.cçõ.es, da hOrario das 8.15 ás 9.40

Chamada 	 Chamada Chamada
Sução A - Leitura 	
Secção B - Arithmetica 	 Is Idem 	 Idem 	 Idem 	
Secção C - Escripta 	
Secção A - Escripta 	
Secçio - 13 - Leitura Idem 	 Idem 	 Idem 	
Sução C - Arithmetica 	
Secção A - Arithmetica 	
Sução 13 - Escripta 	 Idem 	 Idem. 	 Idem	
Secção C - Leitura 	

..

Chamada

Idem 	

Idem 	

Idem

Historia e odu-;Geoni3tria.' .
cação civica.I

Lições do cou- Systetna
SaS.	 CO.

&Ne=

••n••••

••n•11

•n••••

Geometria -"leitura.

Histeria e edu-iGeographia.
cação civiea.

Plicnomenos at- Ling. oral.
mospher:cos.

Ling. escripta. Ling. e.scripta.
Lições de cousas Desenho.

Sabbado
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MORAMO DA PRIMEIRA SERIE DO CURSO ELEMENTAR

. Annexo n.

Horas Segunda-feira

	

I

1 Terça-feira	 Quarta-feira	 Quinta-feira
	

Sexta-feira Sabbado

'Chamada

filem.

Idem.

Idem.

8.15 --

	

8.23 -- 8.50 	

	

8.50 -- 9.13 	

	

9.15 -- 0.40 	

	

10. -- 12.30 	

Geovaphia 	

Lições de cousas

Historia e edu;Geographia 	
cação civica

I  • ções do cou-ID33011110 	
sas.

	

12.30 - 12.53 	

	

12.53 - 13.20 	

	

43.20 -- 1.3.43 	

	

13.43 -14.13 	

14.13	 1.1.30 	

RUAMO DA SECUNDA sánle DO CURS3 ELEMENTAR

Annexo n. 2

Horas Segunda-feira
•

Terça-feira. Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sabbado

8.15 - 8.25 	 Chamada 	  
!
Chamada 	 Charaada 	 Chamada 	

8.25 - 8.53 	 'Arithinctica. 	 A rithmetica Arithmetica.... Arithmetica...1Aritlimotica.
8.55 - 0.15 	 Musica 	 Call:graphia... Geographia.... Calligraphia... Calligraphia.
9.15 - 0.40 	 'Leitura 	 Leitura 	 	 Leitura. 	 - Leitura 	 Leitura 	  •,Leitura,

10.00 -- 42.30 	 Intervallo para alam°, recreio, signacs e agulhas

12.30 - 12.50 	 Systema metrico 	 ,Gaometria 	  'Sy:3tenta metr. Systema metr. Geometria.
12.50

13.20

-13.20 	

- 13.10 	

Ilis".oria.o educação civica

I calma 	

i Geographia.... I llist.	 e	 educa-
i	 1	 ção eivica.
l' ing	 oral .	 .	 Ling	 oral 	

Hist.	 e	 educa-
çao cívica.

Leitura 	

Geugraphia.

Ling. oral.
13.40 - 11.10 	 Ling. escripta 	 I ing: escripta. Ling. escripta. Ling. escripta. Ling. oscripta.
1140 - 41.30 	 Lições de COLISaS 	 'Desenho	 I  iões do cou-

sas.
Lições de coa-

sas.
Desenho.,

=mo DA TERCEIRA stme DO CURSOILEMENTAR
Annexo 11. 3.

-	 Horas Segunda.feira	 n3). Terça-feira - Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sabbado

I
Chamada 	 	 	  Chamada 	 !Chamada 	
Arithmetica 	 ' A rithmetica.... !Ari thinetica....
Calligraphia 	  Musica 	  Calligraphia...
lAilura 	 :Leitura 	  Leitura 	

Intervallo para almoço, recreio, signaes o agulhas

Systema metrico 	 iGeometria 	 ' System a. In e-
1 trico.

Historia e educação CiViCa 	 1Geographia....'Historia o edu-
1 cação civica.

Leitura 	 iLing. oral-- Ling. oral.....
I

Ling. egeripta	 !ling. escripta. Ling. 'esoripta.
Lições do cousas 	 'Desenho 	  Lições do eousas

í

Chamada 	 !Chamada 	 Chamada.
Arithmetica.

Calligraphia ... I Calligraphia 	 iCalligraphia.
Leitura 	  Leitura 	 .Leitura.

	

8.15 - 8.25 	

	

8.23 - 8.55 	

	

8.55 - 9.15 	

	

9.15 - 9.40 	

	

10.00 - 12.30 	

	

12:30	 (2.50 	

	

12.50 - 13.20 	

	

13.20 - (3.40 	

	

13.40 - 11.10 	
	14.10	 14.30 	
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• forc„Amykro n. 

Nas
1

Segunda-feira

I

Terça-feira	 Quarta-feira Quita-feira Sexta-feira	 Sabbado

.1111.1111.111

,115— 8.25
,25,— 8.50

8.50— 9.15
• .1.5— 0.40

Chamada 	
Arithmetica 	
Calligraphia 	
Leitura 	

Chamada 	
Aritinnetica 	
Calligraphia.
Leitura 	

Chamada
A ri thinetica 	
Calligraphia 	
Leitura 	

Chamada 	
Arithinetica
Musica 	
Leitura 	

Chamada 	
Arithmetica 	
Calligraphia
Leitura. •	 •

Chamada.

Calligraphia..
Leitura. —

-

.... •

A2,30-13.00 	 Historia do Drazil

13.00-13.20 	 Geometria "-	
4,0-1.3.40 	 Leitura 	

13.40--14.10 	 Ling. eseripta 	
14.10 --11.30 	 Lições de cousas 	

Intervallo para almoço, recreio, signaes agulhas

educção civica

	

Ling. escripta 	
Desenho 	

Geometria
Ling. oral

Systcma In e -
trio-) decimal

Ling. escripta.
Lições de cousas

Historia do Bra-
zil e educa-
ção civica 	

Geometria ..
Ling. oral 	

01•••

Imme•

••••••

•n•

Systeina m e -
trica decimal

Geometria 	
Ling. oral 	

Ling. • escripta.
Lições de cousas

Historia do Bra-
zil e educa-
ção eiN ice

Geometria.
Phenom anos

a t ósphe ri-
cos.

Ling. escripta.
Desenho. •

• •

Requerimentos despachados
•Tilecanico naval cio Za classe Antonio Dray-

ner.— Indeferido (71. Enc. Minas Geracs).
Aianoel Augusto Paes Leme, enfermeiro na-

'tal de 2' classe.— Indeferido.

Dia 23

!Sr. ministro da Fazenda:
N. 736—Refere-se 'o telegramrna, annexo

em cópia, á falta de recursos para o paga-
mento de vencimentos do mez de janeiro
nitimo aos praticos que servem no Estado de
Matto Grosso, devido á insufficiencia da do-
tação orçamentaria para o vigente exercício,
não obstante existirem actualmente dezeseis
p.'aticoss quando esse pessoal se compõcs de

inte e tres homens,le a vista da recusa da
delegacia fiscal em eflectuar o respectivo pa-
gamento sóinente depois cia abertura do cre-
dito supplementar, suggerinclo o mesmo tele-
gramma o alvitro de ordenar-se esse paga-
mento por conta da verba votada até que
opportunamento seja concedido polo Congresso
Nacional . o credito necessario.

Cabe-me dizer-vos, sobre o assumptoaque
na proposta orçamentaria para o actual
exereicio, organizada por este ministerio, fo
contemplada na verba 13', «Força Naval', a
(mola predsa para o pagamento de venci-
mentos ao pessoal de praticagem desse Es-
tado, composto de vinte e ires praticos, cujo
numero está de accórdo com o olfactivo fixado
no art. 2° do regulamento do Corpo de Pra-
ticos dos Rios da Prata, Baixo Paraná e Pa-
raguay; approvado polo decreto n. 11.496,
de 23 de fevereiro do 1915.
r O Congresso Nacional, entretanto, redu-
aindo a quota consignada na referida pro-
posta, alterou 'lambem o effectivo do pessoal
daquella praticagem, fazendo p. supprassão
de um pratico mór, um pratico de i a classe,
oito do 30 classe o cinco praticantes e
augmentando de um os praticos de 20 classe.
• Assim, sendo insufficiente a dotação da
verba para attender ao numero de' praticos
de accôrdo com o fixado no alludido regula-

•mento, rogo vos digneis autorizar a dele-
gacia fiscal a offectuar o respectivo paga-
mento pelo total da quota distribuida, soli-
iitand0 este ministerio do Congresso Na-
cional, por cccasião da abertura das seiis'óos
kgislativas, o credito necassario e manten-
do-se á reducção do pessoal ora existente. •

— Sr. inspector de Machinas:
N.' 737 — Havendo ,o 2° tenente engenheiro

filáchinista Luiz Tirelli se envolvido em poli-
• .gata prattendondo, sem licença do Governo Fo-
AiWrm2. — • . •

decai e com infracção da doutrina do accór-
dão de 21 de outubro do 1908, assumir as fun.
ações do intendente de uma das municipali-
dades do Estado do Amazonas e desvirtuando,
assim, com grande prejuizo para os interesses
da Marinha, a permissão que lhe foi concedida
em 1 de setembro de 1015, para appl:car, du-
rante quatro annos, sua actividade na ma-
rinha mercante o industrias correlativas, ora
resolvo cassar a referida licença; o que vos
declaro, para os devidos effeitos. •

— Sr. 2° tenente engenheiro machinista
Luiz Tirelli:	 •

N. 738 — Tendo ksolvido cassar a permis-
são que vos concedi em aviso n. 3.153 A, de
1 cio setembro de 1915, para durante quatro
annos empregardes vossa actividade, na ma-
rinha mercante e industrias correlativas,
assim vos declaro, para os devidos atreitos.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 23.do corrente, de accardo

com o disposto no n. XVIII do art. 89 da lei
n. 3.232, de 5 de janeiro ultimo, e no art. to,
il. 2, do decreto legislativo n. 2.7,36, de 10
de janeiro de 4913, foi concedido um armo de
licença, sem vencimentos, podendo ausen-
tar-se do territorio nacional, ao 3° oficial da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
Rodolpho Itotschild N• gueira, devendo entrar
no goso da mesma no prazo de 30 dias.

Requerimentos despachados
•

Dia 23 do fevereiro de 1017
Luiz Camino, pedindo para rectificaoa na.

turalidade de seu filho Geraldo da Camino,
afim do continuar seus estudos na Escola Mi-
litar.—Como pede, á- vista do documento
apresentado, que nesta data se envia ao com-
mandante da Escola Militar.

Adolpho Pereira Montenegro, cabo de es-
quadra, pedindo 'exclusão das fileiras do-
Exercito.—Seja excluido das fileiras do Exer-
cito; como pede, em vista das informaçõas.

Francisco • Cabral da Silveira, tenente-co-
ronel e Albagaro Herculano da Silva, sargento
ajudante, pedindo passagens.— Concedo as
passagens pedidas para desconto dentro deste
anno.

José Antonio Sabino, polindo titulo do soldo
vitalicio.—Expeça-se o titulo.--

D...looqu:ila eerraz, pedindo entrega do
doCumentos.—Da-sa fgar cartalão a fé de
officio; ouan.o á patônte, Na-oleira por cer-
tidão 'ao Supremo Tribunal Militar.

Ministerio da Viação_9,,

Obras Publicas	 .;
: Directoria ;lera' de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.	 Dia 23 de fevereiro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra de passar ás vossas mos,

par cópia, o oficio n. 523 de ia do concilie,
do director da Estrada cie Ferro Central do
Brazil, solicitando isanção de direitos para
material a importar do Nova 'íon, afim de
que, examinando o pedido constante doercfe-
rido officio, vos digneis resolver á respeito,
tendo em vista o disposto no .§ 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de, ciewinbro do
1915, revigorado polo art. 7 0 da lei n. 3.213,
de 30 de dezambro de 1916 (aviso n. 50);

Tenho a honra do passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. a2a, de 10 do corrente,
do director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando isenção de direitos para
material a impartar da Nova Vork, afim de
que, examinando o pedido constante do refe-
rido officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A; de 31 de dezembro de
4015, revigorado pelo art.'7° da lei n. 3.243,a,
de 30 de dezembro de 1916 (aviso n. 51).

— Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra de enviar-vos, por cópia,

afim do ser tomado na consideração'que me-
recer, o incluso oficio, em que a hispectoria
Federal de Viação Maritima e Flui ial commu-
pica a ausencia da boia a nordéste da praia
do Santa Luzia, em Victoria (aviso n. 52):

—Sr. inspector federal de Viação Marítima
e Fluvial:

Em solução ao vosso oficio n. 51, de -B do
corrente, em que consultaes subia: o meio de
fazer face ao pagamento de subvenção detida
á Companhia Pernambucana de Navegação a
Vapor, 'a que pertence a Empraza de Nave-
gação a Vapor do Baixo S. Francisco,_ cujo
contracto foi prorogado, visto como o orça-
manto em vigor não consigna verba para tal
fi.n, declaro-vos que, mia 'crispando o Governo
de autorização legislativa para a ator-lura do
credito necessario, sómente depois de reUnido
o Congresso Nacional lhe será possivel solici-
tar essa wovidencia (aviso n. 1). . • .
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-Sr. director geral dos Correios :
- Em oficio ie. 36, do 9 do corrente, trouxes-
tes ao conhecimento deste ministerio os moti-
vos que determinaram o facto de haver o
chefe do turma do correio ambulante do trem
RP 1 feito parar no dia 9 de agosto do anuo
passado o trem da Estraia de Ferro Central
do Bsazil IW 2 na estação do Engenheiro
Passes, assumpto sobre o qual vos foi expedi-
do o aviso n. 4, de i3 de janeiro findo.

Attendendo ao que expuzestes no citado of-
fido e considerando sor a primeira vez que o
facto se dá, tratando-se, aliás, de um bom
funceinnario, que agiu sem duvida ignorando
as ~enema posaiveis do sou acto, resol-
vo tornar sem effeito o citado aviso na parte
em que mandou punir o alludido finicciona-
ria; recommeniando-vos, porém, que sejam
dadas providencias para que o mesmo facto,
que constitue gravisaima irregularidade, não.
se torno a reproduzir (aviso mi. 17).

--Sr. director da Estrada dó Ferro Central
do Brasil:

Declaro, para vosso conhecimento e devidos
&feitos, que rasolvi deferir o raquerimento
que OnviStes em oficio n. 523, de 1.7 do cor-
rente, no qual 03 engenheiros dessa estrada
Lysamas de Cargueira Leite, inspector do 2°
districto da :Se. divisão, e Luiz Carlos da Fon-
seca, inspector do 4° districto da 2s divisão,
podem permuta dosuas respectivas funcçÕea
(aviso n. 79); 	 .

Do conformilado com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei numero
3.089, de 8 do janeiro de 1916, e á vista do
que inbrmastes em oficio n. 377, de 2 do
corrente, autorizo-vos a abonar ao feitor de
3a classe da ãa divisão) dessa estsada Manoel
Rato a gratificação addicional de 20 •A,
sobre a diar.a a que tiver direito, a partir
de 4 de maio de 1911, nos termos do aviso
n. 012, do 18 de novembro ultimo, por ter

•completado 20 anises de offectivo serviço
(aviso ii. 80);

De conformidade com o disposto no nu-
moro VII, paragrapho unico, do art. 132 da
loi n. 3.089, do 8 de janeiro de 1.910, e á vista
do que informastes cm oficio n. 376, de 2 do
corrente, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador da 5" divisão dessa estrada Custodio
da Silva a gratificaçao addicional de 10 °I4,
sobro a (liaria a que tiver direito, a partir de
13 de dezo:nbro de 1912, nos termos do aviso
n. -912, de 18 do novembro ultimo, por ter
coal-dotado 1.0 annos de directiva serviço (aviso
n. 81);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico,do art. 132 da lei ri. 3.089,
do 8 de janeiro do 1916,0 á vista do que infor-
mastes em officio n. 416, do 6 do corrente,
autor:zo-vos a abonar ao oficial operario de
1, classe da 4° divisão dessa estrada José de
Araujo Soares a geatificação addicional de
mais 20 %, além do igual abono que já per-
cebo, sobre a diaria a que tiver direito, a
part'r de 1 de abril de 1911, nos termos do
avisa mi. 912, do IS do novembro ultimo, por

. ter completado 50 anuas da effoctivo serviço
(aviso ia. 82);	 •

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico,rio art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 ddjanoiro de 19(6,0 á. vista do que in-
-formastes em oficio ii. 472, de 10 do cor-
rente, autorizo-voa a abonar ao oficial de

- cjasse da 4° divislo dessa estrada Antonio
C.Orres. Machado á gratificação addicional do
20 V., a partir do 1 de abril de 1.91.1 a 4 do
agosto do mesmo anuo, emala 100/0, do 5 do
agostodesse armo em &ante, sobro a diaria
a quc'. tiver diseito, nos termos do aviso
n. 912,de 18 de novembro ultimo, por ter
completa lo 20 e 25 unos de effoctivo serviço,
respectivamonto (aviso n. 83)

'
•

Do conforari lado com o disposto no n. VII,
paragrapho unia°, do art. 132 da lei a. 3.089,

de 8 do janeiro do 1916, e á vista do
que informastes em oficio n. 460, de 8
do corrente, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador de classe da 2* divisão dessa es-
trada Manoel Martins a gratificação a,ddi-
cional do (O 04 sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de 21 do novembro do 1912,
nos termos do aviso n.9t2, de til de novembro
ultimo, por ter completado (O anima de
effoctivo servi90 (aviso n. 84);

Da conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapha unido, do art. (32 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de 4916, e á vista do que
informastes era oficio n. 313, de 26 do soez
findo, autorizo-vos a abonar ao feitor . de
2' dam da 5' divislo dessa estrada An-
tonio Bento a gratificação addicional de
20 esi sobra a diaria a que tiver &reit°, a
partir de 1 de abril do 19/1„ nos termos
do aviso ri. 912, de 18 de novembro ultimo,
por ter completado 20 anises do effectivo
serviço ( aviso n. 85);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 1.32 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em oficio n. 474, de 10 do cor-
rente, autorizo-vos a abonar ao machinista
de 2' classe da 4" divisão dessa estrada
Manoel Rodrigues Ferreira a gratificação
addicional de 10 % sobre os vencimentos a
que tiver direito, a partir do 1 de abril de
1911, nos termos do aviso n. 912, de 18 do
novembro, ultimo, por ter completado 1.0
amos de effectivo Serviço ( aviso o. 83);

De conformidade com o disposto no n. VII,
p.aragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916, e á vista do que
informastes em oficio n. 473, de 10 do cor-
rente, autorizo-vos a abonar ao oficial do
3", classe da 4° divisão dessa estrada Jas
cintilo Caetano da Silva a gratificação addi-
cional do 10 94 sobre a diaria a que tiver
direito, a partir de 1 do abril de 1911,
nos termos do aviso n. 912, de 18 de no-
vembro ultimo, par ter completado anises
do offoctivo serviço ( aviso n. 87);

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e, attendendo ao
que requereu o oficial operario do 4s classe
da 4k° divisão dessa estrada João de Barros
Lima, autorizo-vos a abonar ao alludido em-
pregado a gratificação addicional de 10 a/,
sobra a diaria de 6$, a partir dei de novem-
bro de 1914, por ter completado 10 annoa de
offectivo serviço (aviso n. 88).

• Requerimentos despachados

Camara Municipal de S. João d'El-Rey, pe-
dindo a restituição da quantia rine pagou a
-mais, na Central do Brasil, pelo despacho de
133 barricas de cimento. - A directoria da
Central do Brazil informou já ter providen-
ciado sobre a restituição pretendida.

Gastão Joaquim Nogueira, operar:o da Cen-
tral do Brasil, pedindo o abono da gratifica-
ção aidicional de 30 °/,,, por ter completado
23 aniles do serviço. - Pravo o suplicante
ter completado 23 canos de serviço em 1912.

•n•••n••••i

Segunda secção
Expediente d.e 22 de fevereiro de 1917

Sr. inspector federal de Estradas:
Retnetto-vos, para os devidos fins, as se-

gundas vias do projecto o respectivo orça-
mente da estação a Ser construido no kilo-
metro 36 da estrada de ferro de Baurd a Ra-
para, os quaeo foram approvados polo de-
creto n. de 23 de janeiro ultima
(oficio n. 29).

Para 03 fins convonientes, romeno-vos as
segundas v as do projento e do -respectivo or-
ÇaMento, approvade3 pelo deorqon 1.2

de 17 do mos findo, de um muro de arrimo
ser construido na estaca 56 do trgcho de $ã
Luiz a Estiva da Estrada de Ferro S. Lsuia

(0111C10 n. 28).

Dia 23
O ministro rire Estado dos Negocies da Migai

e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, attendendo ao que requereu o en-
ganheiro fiscal de 1° classe, addido, da Jaspe .'
ctoria Federal das Estradas Mamada Feri
reira Rodrigues, resolvo declaral-o em dispo;
nibilidade, de ao-53rd° com o § 4° do art.136
da lei ri. 3.089, do8 da -janciro de 1916, re-
vigorado pelo art. 137 da lei 3.232, de . 5 de
janeiro do corrente anno.	

.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 017.11
Augusto Tavares de Lyra.

Directoria Geral de Obras PublIca0

Primeira moção
Ministerio da Viação e Obras Publicae-DN

rector:a Geral de Obras Publicas - 1' secção
-N. 47-Rio do Janeiro, 23 do fevereiro de
19(7:

Tendo de resolver sobro o pedido da Ma-
nslos Barbou, United, para incluir nos des-
pesas do custeio do porto, em 1915, as par-
cellas glosadas pela commissào de tomada de
contas desse anuo, referentes a pagamento dg
houorarios a advogados e custas judiciarias,
na importando. do 12:060$, rogo-vos inter,
me:s si, no pleito que lbe foi movido por C5risa
rado de Aquano Alves Garcia e Constantino
Correa de Magalhães, no qual funccionou essa
procuradoria, estiveram envolvidos interesses
da União, ou stimento os daquella empresa.

Saude e fraternidade.- t. Tavares de Lyra.
Sr. procurador seccional da Republica, cal
Manãos.

~1
i-

.. Directoria Gera) de Contabilidag. 1.
Phisinal SEVO

EXpediente de 22 de fever.iro de 1917

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-ros ordenar as necessarianireviA

&nelas afim de que, á vista dos inclusos
documentos, sqla lavrada escriptura de colei-
pra e venda do terreno sito na cidade do
Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, cuja
acquisição foi ajustada pela Estrada de Ferfo
Central do Brasil, com a respectiva proprie-
taria Elisa da Silva Barbosa, pela quantia de
1:1343, correndo ' a despes i por exercidos
findos, na conta do credito abarto polo de-
ereto n. 11.402, de -10 do deiombro de 1914
(aviso u . 486).

Dignae-vos ordenar que no Thosogro Na-
cional seja paga, por exercidos findos ao
40 escripturario da Estrada do Ferro Celitral
do Brasil Cicero Ignacio de Souza Moura, de
accdrdo com a inclusa folha, a import00Cia
de 400$, de addicionaes de 1915.	 •

A destreza, quando corrente o- exerójcios
deveria ser escripturada na consipação -4.*
Pesioal - Addicionaes - Contabilidade e t-
tatistiea, • 6" divisão, verba 6a

' 
art. 29 44 i

orçamentaria do exercido de t91.3 (Lsjao
n. 487).

Digaa.e-vo3 ordenar que, no Thetano tia-
dona!, seja paga á Companhia Mogyiha U.
Estrada de Ferro e Navegação a quantia do
25e:9505, relativa á ga ra,:itil de juros de 0%,
ao armo, sobro o capital de 8.430;000$, da
linha de Jagaari. a A ragnary, o corrdspon
dente ao I° s_mostra de 1910, em titia :d
r	 tee,gulte apurados 4,1 £02.Wttikl..i ' iffillgaili 

j



2059 .%abbado 24'
	

DIARTO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1917 _

cobtas, cuja approvação vos communiquel em
aviso n. 4.040, de 30 de novembro ultimo.

A dospeza deverá ser escripturada na con-
kignação propria da verba 5* art. j87 da lei

3.089, de 8 de janeiro do 190 (aviso
a; 488).

Dignas-vos ordenar que, no Thesouro Na-
tional, seja paga, por exercicios findos, ao 40
escripturario da Estrada de Ferro Central do
Brazil - Cicero Ignacio do Souza Moura, de
accôrdo com a inclusa folha, a importancia
de 320$427, de addicionaes de março a de-
ombro de 1912.	 -

A despeza, quando corrente o exercido, de-
m.. ;Ieda ser escripturada na consignação —Pos-

soal—Addicionaes—Contabilidade V divisão,
a/erlia, fia; art. • 33 da lei orçamentaria do
'exercido de 1912 (aviso n..489).

Dignae-tos &danar que, nu Thosouro Na-
cional, seja paga, Por exercidos findos, ao
graxeiro da Estrada do Ferro Central do
Brazil Moacir José Monteiro, do acchrdo com
a, inclusa folha, a importancia de 4%500, de
serviços extraordinarias prestados (s citada
ala ferrea em outubro e novembro de 1914.

A despesa, quando corrente o oxercicio,
deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal Jornaleiro — Locomoção — 4* divisão
— verba 6*, - art. 04 Sia, lei orçamentaria do
exercido de. 119ia (aviso n. 490).
• Digntie-vos•ordenar que, no Thesdiro Na-

cional, seja paga', por exercidos findos, ao•
feitor da Estrada de Ferro Central • do
Brazil Lino Antonio de Azevedo, de accôrdo
com a inclusa folha, a importancia de
547%500, de addicionaes do 1914.
. A despesa, quando corrente o exercido,

deveria ser escripturada na . consignação
— Pessoal Addicionaes — Via Permanente

- e Edificios — 5* divisão — verba 6*, art. 04
da lei orçaitentaria do exercido do 1914
(aviso n. 491).

Dignae-vos; ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
feitor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Litio Antonio do Azevedo, de accôrdo com a
inclusa folha, a importancia de 517%500, do
addicionaes do 1915.	 •

A deápeza, quando corrente o exercido, de-
veria ser escripturada na consignação -- Pes-
soal — Addicioaaes — Via pot:inaudito e edi-
ficios — 5* divisão —, verba SI , art. 29 da lei
orçamentaria do 1915 (aviso n. 492).

Dignae-voa ordenar, que in Thes•uro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, ao
operado da' Estrada de Ferro Centeal do
Brazil Folia Antonio do Senna, do accôrdo
com a inclusa rolha, a importancia de 255%500
de addicionaes de 1044.

A despem, (mana° corrente o exercido,
deveria ser e.scripttirada na consigilação—Pes-
soal — Addicionaes — Locomoção ;- 4". divi-
são — verba 6*, art. 64 da lei orçamentaria
do exercido do 1914 (aviso n. 493).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
. cional, seja paga., por exorcicios findos, ao

operario da Estrada de Ferro- Central do
Brazil Martinho José de Moraes, de accôrdo
com a inclusa folha, a importancia do 4$, de
addicionaes ide dezembro do 1911.

A despesa, quando corrente o exercido,
_deveria ser escripturada na consignação —
Pessoal —Addicionaes — Via permanente o
edificios --de' divisão — verba O*, art. 31 da
lei orçamentaria do exercido de 1911 (aviso
o. 494).

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
Cional, seja paia, por exercidos findos, ao
operario da Estrada de Ferro Caiara' do
Brasil alartinho José de Moraes, do accô:alo
Èom a inclusa folha, importancia de 182$:$00,
13.(3 addicioimes do 1945.

A desposa, quando corrente o exercido, de-
; YD& ser escripturada na sub-consignação

Pessoal—Addicionaea—Via permanente e edi-
ficios-5* divisão, verba 0* art. 29 da lei or-
çamentaria do exercicio de 4915 (aviso nu-
mero 495).

-Dia 23

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenai'. que,. no Thesouro Na-

dona!, seja, por conta do'. credito aberto pelo
decreto n. 11.917, de 20 de janeiro do anno
proxima passado, distribuida á Thesouraria
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 4.000:000$, para attendar ao pa-,
gamento do despesas do .prolongamento do
ramal de Ballo Horizonte, mherente ao anuo
de 1916 (aviso n. 490).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, por conta do credito aberto pelo
decreto n. 11.917, do 26 de janeiro do anno
passado, distribuida á Thosouraria da Estrada
de Ferro Central do Brazil a quantia do
3.000:000% para attender ao pagamento de
despesas do prolongamento do ramal de Bello
Borizonto, inhorentes ao exercicio de 4917
(aviso n. 497).	 •

Attendendo ao que expusestes em aviso n.
51,da 1 do correntes tenho a honra de reinei-
tervos a inclusa relaçaao nomival dos addidos da
hispectoria Federal das Estradas, que deve-
rão receber vencimentos no Thosouro Nacio-
nal, por conta da distribuição feita na verba
15*, do orçamento deste ministerio, para o
corrento exercido (aviso n. 498). . 	 •

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-
nadas no valor de 900%, relativas ao trabalho
executado no mez de janeiro do corrente
armo, para a Inspectoria Federal das Estra-
das; correndo a despesa pela consignação —
Material de expediente para a inspectoria,
passagens. etc., da verba ti a, art. da vigen-
te lei orçamentaria (aviso n. 499).

Dignae-vos ordenar as necossarias provi-
dencias afim de que, por conta da sub-consi-
gnaçao Expodiente—consignaçao—Material
—Porto do Rio de Janeiro, da verba 10', ar-
tigo 74 da vigente loi orçamentaria da despe-
za , seja entregue, como adiantamento. • ao
thesotireiro da Inspectopia Federal do Portos,
Rios e Caruma, Gabriel Luiz Ferreira, a impor-
tanda necesaaria para occorror ás despesas
de prompto pagamento da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, relativas ao 40 se-
mestre do corrente atino (aviso n. 50)).

Dignao-vos ordenar que sejam dalas as ne-
cessarias providencias afim do que, por conta
da respectiva sob-consignação da consignação
—Material—da verba 1.0, art. 74 da . vigente
lei orçamentaria • da desposa, seja entregue
ao porteiro da Inspectoria Federal do Portos,
Rios o Canaes, Main Rayminido da Silva, a
quantia de 7503, como adiantamento para.
occorrer ás despezas de prompto pagamento
da mesma inspectoria no 1° triinestre do cor-
rente anuo (aviso il. 501).

D;gnae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga á Saciedade Anonyma do
Gaz do Rio de Janeiro a quantia do 6i2:527;5803
em que importam as inclusas contas, prove-
nientes de parto da illuminação a gaz nas
ruas, praças o jardins desta capital e da ilu-
minação electrica, na ároa approvada, in-
clusive a Quinta da Boa Vista o o parque Pre-
sidencial, nos meses de novembro o dezembro
do anuo proxima passado.

A desposa deverá ser escripturada no cm-
dito abo:to a este mi:datado pelo decreto
ti. 12.361, de 10 do janeiro pito:imo passado
sendo 310:203902, jia parto ouro, e reis
316:293300i, na pane papel (aviso n. 502).

Dignan-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Société Auonyino da Gaz
de Rio de Janeiro, a quantia do 4:814339,

em que importam as inclusas contas prove-
nientes de parte da• iluminação a gaz nas
ruas e praças desta capital, no mez de no-
xembro do anuo passado.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação—Sociodado Anonyma do Gaz—vorba
10a, art. 87 da lei de orçamento do exercido
de 1910, sondo 2:414169 na parte papel, o
2:433$(70, na parte ouro (aviso 11. 503).

1.n••

Mirectoria Geral de Correios e
• Telegraphos

Segunda secção
Por portaria dó 15 do.Corrente foram coisa

cedidos cinco meses do licença, em proroga-
ção, com ordenado, para tratamento do saude,
ao amanuense da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, Licinio Alves Botelho.

Expediente de 23 de fevereiro de 1917

Autorizou-se:
A Estrada do Forro Central. de Brasil: •

• A abonar ao mestre de' Pilha:de i a classe,
apasentaao, José Narciso Parreira, a gratifi-
cação addic'onal de 49 %, Calculada, porém,
Sobro os vencimentos de.mestro do linha de
2° 'classe, e a partir ,,de' 2 do maio do 1912,
até a %ampara de seu desligamento do Serviço.
•A Directoria Geral, dos Correios:-
. A abonar ao agente do Correio de la classe,

aposentado, André José Barbosa; a gratifica-
ção adiicional do 20 %, sobro os respectivos
vencimentos, a partir de 3 de novembro de
4911, até a vespera do seu desligamento do

"rAviatnar 'ao carteiro de 1* clamo da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo,
Miguel Antonio Cardoso, a gratificação addi-
cional de 10 %, calculada, porem; sobre os
vencimentos do carteiro de 2* classe, a partir
de 18 de abril do 1912;

A pravidencior no sentido de sor posto á
'disposição deste ministorio, para auxiliar os
serviços do Gabinete da Diroctaria da Estrada
de Ferro Central do li..asil, o praticante de
ia classe, bacharal Thomé da Sirva Reis;

A Repartiçao Coral dos 'rol graphos
A abonar ao guarda-tios Manoel Joaquim

Ramos a gratificação addicional do 10 ,
calculada, porém, sobre os vencimentos do
guarda-fios de 2a classe e a partir do 4 do ja-
neiro de 1911;

A abonar ao telograph:sta de 24 classe,
Pamphilio João de Andrade, a gratificação
addicional do 20. 0a , sobre os respectivos
vencimentos, a partir de 16 de novembro do
1911;

A abonar ao guar.la-flos Luis Freire do
Mello a gratificação addicional do 10 %, cal-
culadadlorém, sobre Os vencimentos de guar-
da -fios do. 2a classo e a partir do 4 da janeiro
de JOU.

—Com m u nicon -so
Ao Ministerio da Fazenda, em respoata ao

aviso conro qual transtnittiu o roquarimenta
orn que Francisco Munis Fseire, guarda-
livros aposentado da Estrada de Ferro Central
do Brazil, podo contagem de tempo de ser-
viço prestado no !Moinado da Guerra e ima
estradas do forro Sant'Anna do Livramento a
Saycan, o Uruguayana, que o tempo a que
alinde o requesente já foi computado para os
efeitos do Opountadoria e a mal nenhum fim
poderá attendor, uma vez -que não ao trata,
do serviço elfectivo ilaqueia estrada, sondo o,
que está con-ignado na curtida() que acom-
panha o menciairolo regia:rim:oito como
prestado em repartições congenores, estrada
de ferro, insulliciente para o aceresenuo ds.
gratificação addicioual.
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'A Estrada do Forro Contrai do B ..azil ter

sido posto i disposição dessa estrada, para
servir no respectivo gabinete, o praticante
do la classe da Directoria Geral dos Correios,
bacharel Thotné da Silva Reis.

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda:
O processo do aposentadoria do agente da

Directoria Geral dos Correios André José Bar-
bosa, enviando-se por cópia o aviso que auto-
rizou a citada directoria a abonar ao refe-
rido funccionario a gratificação addicional
do 20%.

O processo do aposentad ria do mostre do
linha de ia classe da Estrada de Ferro Central
do Braza José Narciso Ferreira, enviando-se
por rópia o aviso que autorizou a citada re-
partição a abonar ao mencionado funcciona-
rio a gratificação add:cional de 4.0 %,
calada, porém, sobre 03 vencimentos de mestre
do linha do ia classe.

• ..
Requerimento despachado

Carlos da . S Iva Bastos, telegraphista de ia
classe da Estrada de Forro Central do Brazil,
aposentado por decreto de la do corrente.—
Apresente certidão do SM tempo. do serviço
publico, passada de accôrdo ema a circular

15, de 28 de janeiro de 1894, do Ministerio
da Fazenda, extrahida, dos livros do ponto o
das folhas de pagamento, devendo a mesma
certidão alcançar a data em que comoçou a
ter execuçiio o' decreto que o aposenton.
Provo si está quite dos pagamentos de sellos
do nomeações o impostos sobro vencimentos,
e até quando contribuiu para o montepio.
Nossas. certidões deverão ser indicados os
empregos exercidos sobre 03 quaos nao houve
cobrança do respectivo sello e a razão por
quo deixou cila de s3r efectuado ou si oram
isei.tos de toes impostos.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de iô do corrente, foi decla-
rada som effoito a nomeação de Francisco Al-
vares da Rocha para o cargo de thesoureiro
da agencia postal 'do Sonna Madureira, no
Territorio do Acro, visto não haver tomado
posse no prazo Ioga!, sendo, entretanto, por
outra da mesma data, nomeado novamonte
para o referido logar.	 •

— Por outra do 23 do corrente, foi no-
meado, interinamento, fiel de r classe do
thesouroiro o cilada() Oscar Soares Car-
doso.

Requerimentos despachados

Dia 23 do fevereiro de 1917
Avelino Nune3 Junior, praticante de 1.1

cimo, polindo 61 dias de licença.—Concedo,
nos termos do informado.

José Condido da Silva Leite, servonto do
1.• classe, pedindo 60 dias do licença.—Con-
coda.

Vicente dos Santos Paiva, carteiro rural da
Administração do Rio Grande do Sul, polindo
9) dias do licença. — Contedo, nos termos do
informado.

Octacilio Faria, carteiro de 3a classe, pe-
dindo 30 dias do licença. — Indeferido.

RECTIFICAÇÃO

Ao carteiro addido á agencia postal do San-
ta, Luzia da Carangola, no Estado de' Minas
Geraes, Olyrnpio Nolasco de Lacerda firam
concedidos cento o setenta e cinco dias do li-
onça, em prorogaçao, e Ma cento e sessenta
o cinco dias, conformo pulgieaçao de 23 do
corrente

Ministerio da A gricultura, Industrio

e Commerció
Directoria Geral de Agricultura

_PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 21 do corrente, foi nomeado
o conservador, addido, da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Veterinaria Adhemar
Soares da Rocha, para exercer o cargo de
consgrvalor-preparador da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria em
Pinheiro.

— Por outra da mesma data, foi exone-
rado, por abandono de emprego, o prepara-
nor-repetidor, addido, da Escola do Agricul-
tura annosa ao Posto Zootochnico Federal de
Pinhe'ro,Godofrerio Barbosa Lago aloretzsohn,
par Ila0 ter.asstonido, no prazo legal, o cargo
de conservador-preparador da Escola Superior
de Agricultura (3 Medicina- Veterinaria
Pinheiro,

— Por portaria de 23 do corrente, foi tor-
nada, sem efeito a cio 10 deste meg: que de-
signou o 1° official, addido, da D'rectoria do
Serviço de Povoamento Octavio Pacheco para
servir como oscripturario do Serviço de Fis-
calizaçã,o e Defesa Commercial da Manteiga,
sendo por igual acto da mesma data designado
para servir nesse cargo o 3° officio!, addido,
da mesma directoria Edgard Maria de La-
cerda.

— Por igual acto da mesma data, foi no-
meado o Dr. Jo10 Alfredo Corrêa de Oliveira
Netto, para exercer o cargo de medico do
nueleo colonial Barão do Rio Branco.

— Por igual acto da mesma data, foram
concedidos tres mezas de licença cm proro-
gaçao, na fôrma da lei, para tratamento de
sande, ao ajudante, addido, da Directoria do
Serviço de Protecção aos índios, o Localização
de Trabalhadores Nacionaes Raymuudo fios-
torno.

— Por portaria de 23 do corrente, foram
concedidos, de accôrdo com a lei, para tra-
tamento de saude, Ires meses de licença ao
lente cathodratico da 4a caleira da Escola
Superior ie Agricultura e Medicina Veteran-
ria em Pinheiro, Dr. Renato Guimarães de
Souza Lopes.

Expediente de 22 de fevereiro de 1917

Exrno. Sr. presidente do Estado do Rio do
Janeiro :

Tenho a honra de remetter, por cópia, o
officio do director do Sorviço de Povoamento,
relativo aos sonos embaraços causados aos
meios de transporto para o nucleo colonial,
emancipado, Vi onde do Mauá, pela mina das
pontes alli existentes, em virtude das grandes'
enchentes nos rios Maribondo o Preto, aspe-
ran do que V. Ex. se digno do providenciar
no sentido do serem amparados os interesses
dos colonos localizados CO referido nucleo,
cena os con ertos urgentes e indispensaveis
das pontes que servem áquella região.

Aproveito o 01133.10 para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tincta consideração (aviso n. 27).

Exmo. Sr. mlnisteci da Fazenda:
Por ser da compotencia desse miniateeio,

tenho a honra de transmittir a V. Ex., por
cópia .o officio n. 603, de 29 de jansiro ul-

: tini°, doi aecrotaria da Agricultura do Estado
de Minas,Geraes, acompanhado de um reque-
rimento do fazendeiro Enrico da Cunha Mello,
solicitando isen9ão de impostos aduaneiros,
para uma mochina e respectivos pertences
destinada á extracçao do ohm das semente;

•do algodão, que pretende adquirir nos &to-
dos Unidos da America do Misto.,

Aproveito o ensejo Iara rJit 3ra V. Ex.
03 protestos do minha °lova.' i estima e dis-
:incta consideração (aviso n. 28).

Exmo. Sr. prosidonto do Estado de
3Iatto Grosso:

Tenho-a honra de remetter, por cópia,
telegramma em que o coronel Condido ala-
riano da Silva Rondou informa haver sido
praticado pelo pessoal do seringal S. João, de
propriedade de Jovino Lemos, o assassinato
de dous indios da tribu que habita o Alto Ja-
mary, esperando que V. Ex. se digne do pro-
videnciar no sentido de serem punidos os au-
tores dos referidos assassinatos.

Afina de in:tar tombem pretexto para novos
crimes, solicito a decretação de uma reserva
do terras no Alto Jamary, com a área sue-
ciente para permittir tribu que alli .habita
viver com indopendencia e livre eaa invasõos
por parto dos civilizados e reciprocamente.

4proOito o ensejo para reiterar a V. Ex.
as protestos de minha elevada estima e distin-
cta consideração - (aviso n. 29).
'	 Sr: director da Directoria do Meteoro.=
logia e•Astronomia: - 	 •

solução ah vosso oficio n. 829, de 22 da
dezembro' do armo proximo findo, solicitando
providencias no sentido de ser posto á dispesi-•
ção dessa directoria o 30 oficial, addido, desta.
Secretaria de Estado, Julio Magno Curty,
communico-vos, para os devidos efeitos, que

• deixa de ser attondida a referida requisição,
pelo motivo de já ter S. Ex. o S. ministro,
resolvido, por aviso do 7 de julho do amua
passado, mandai-o servir no Thesouro Na-
cional, conforme requisição do titular da pasta
da Fazenda (oficio n. 443).

— Sc. director do Sorviço de Agricultura
Pratica;

Em solução ao vossa oficio n. 27, de 15
do moa proxirno findo, com o qual encami-
nhastes o requer:monto em que o ajudante
de secção, addido, da Estação Experimental
para cultura de canna do assinar em Cam-
pos, Manoel Francisco do Azevedo Bastos,
pede seis mezes de licença, cominnnica-vos,
para os devidos efeitos, que o Sr. ministro
exarou o seguinte despacho: «Aguardo o pro-
alui° concurso» (officio n. 410).	 -

Em solução ao vosso officio n. 339, de 18 do
janeiro ultimo com o qu: 1 en-mminhastes
um pedilo do director da Estação Geral de
Experimentação de Campos, para requisitar
passagens e transportes, communico-vos, parti.
OS devidos efeitos, haver o Sr. ministro oxa-
rado no mesmo o seguinte despacho : «S
cite as passagens e transportes do director dia
Agricultura sempre que prec:sar» (officio
n. 430).

Em solução ao vosso oficio n. 542, de 9 do
fevereiro correate, com o qual ramettesteo
uma cópia do que vos dirigiu o inspeet
agrieola Diogenes Caldas, encarregado do
Campo de Demonstração do Espirito Santo;
communico-vos haver o Sr. ministro, por clo,ss
pacho de 12 deste, determinado a publicação
do mesmo, tendo esta directoria geral provi:
denciado junto ao Serviço de Informações no
sentido do cumprimento da citada ordena
(oficio n. 433).

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso oficiou. 108, de 5 do '1

corrente, cornmunicando que, a partir do 1 de 1,
fevereiro, foi subotituido, interinamente, q'
praticante Sebastião Boné pelo praticante
gratuito José Domingos dos Santos Filho, o
em que salicitaes approvação para o VO.ISq
acto, communico-vos, para os dov:dosaffeltos,
que' o Sr; ministro exarou o seguinte dos- . ,
pacho: «Approvo» (officio n. 447).

Em solução ao vosso oficio n'. 118 1 do 7 da •
corrente, no qual solicitastes autorianto para
requisitar passagens, em objecto do serviço, •
até Therozopolis,. para. o professor Alberto .
.11 osé de Sampaio, C401%.) da secçãO 40 bstiluM.

.4

1
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'desse fàst1to, communico-Vos, para os do-
Mate efelÕS, mie o Sr. ministro exarou rio

t
illp. teiao o seguipte despacho: «Autorizo com a

de /08we» (oakio n. 449).
ap• er. director do Serviço de - Povoamento:
De ordem do Sr. ministro e para que in-

I /bramis a respeitei, incluso v03 remete° um
requerimento de Antonio Dias Sobrinho, so-
licita/Ido a C8555.0, mediante pagamento á
Asta, do lote n. 56 do nucleo uj0110 p1-
4heiro» (officio n. 448).

Em solução ao vdsso offiello n. 205, de 7 do
torrente mez, relativo á ida do administrador
do nneleo Bandeirantes a S: Paulo, afim de
teceber a importancia necessaria ao paga-
inehtodo pessoal daquela oolonia, amontoai-
do-vos, para os devidos afeitos, que o Sr. mi-

istro exarou no mesmo o seguinte despacho:
..Autorizo e arbitro em 6$ a diaria, não de-
:t.' hdo exleder do prazo de oito dias (officio
al. 451).

-e $r. director da Companhia Nacional de
Navegação Costeira:

Autorizo-vos de ordem do Sr. ministro, a
rdiceder urna passagem de ta clask, deste
iSorto a Porto Alegre, ao auxiliar meteorolo-
gista do Observatorio Nac:onal, Dr. Francisco
Xavier Rodrigues de Souza, que para alli
pegue em objecto de serviço publico, correndo
às despesas peei' conta deste ministerio (officio
jt, 452).	 .

;
—Sr. director do Serviço de Informações:
Afim de sor publicado, conformo ebotermi-

liou o Sr. ministro, em 'despacho do 12 do
corrente moa, incluso 'vos remeto, por cópia,
um officio do inspector agricola DiogeneeÇal-
das, encarregado do Campo de Demonstraçao
do Espirito Santo, sobre insectos que actual-
&etc flagelam os .algodoaes da região do
norte (officio n. 454).

Communico-vos, para os devidos effeitos,
kitie, por portaria de e6 do corrente, foi ,exo-
anrado, a pedido, a Dr. Alfonso Gomes Dias,
do cargo deimedioo do nucleo colonial Sena-
dor Corra, mo Estado do Paraná (nado nu-
mero 455)t	 -

es- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná:

Communico-vos, para os devidos effeltos,
que, por portaria de 16 do corrente. foi exo-
néiado, a pedido, o Dr. Affonse Gomes Dias,
do cargo de medico do imole° colonial Se-
nador:Conta, nesse Estado (o cio n. 450).

o- Sr. direCtor do Serviço de Agricultura
'Afica:

Co unico-vos, para os devidos effeitos,
'qui!: r pingaria de 16 do corrente, foi no-
medo de accárdo com a. lei o ajudando do
encarregado das instalações electricas,addido,-
Heroaidio de Souza Ribeiro, para curou o
cargo deliorteiro-continuo da Estado Geral
de Everimentaçao de Coroatá (officio n. 437).

e- Ser. director do Museu Nacional:
Comtpunico-vos, para os devidos afeitos,

que, por portaria de 16 do corrente, foi 'm-
itigado, de atairdo tora a lei, o ajudante do
encarregado das instalações elettricas, ad-
erido, com exercido nessa directora,llermidlo
de Souza Ribeiro, para exercer o cargo de
poiteircectintinuo da Estação Geral de .Expe-
rimentação de Corokrá (oficio si. 458).

eon 'Sr. dologado fiscal *do Thesouro Nacional
no Eatado40Maranhão:

ovunicosvos, para os devidos effeitos,

lrt
tiè, io fktaria de 16 'do corrente, foi no-

i
Ido, de acobrdo com a lei, o ejudanto alo

negado das installaçOes electricas„ addi-
, altddlo le Souza Ribeiro, para exercer

rgo de porteiro-continuo ela Estação Geral.
entação doe.qodeoatál nesse Estado....-	 —	 -

— Sr. director da Despesa Publica:
Communico-vos para os devidos effe'tos,

que, por portaria de 16 do corrente, foi no-
meado, de accbrdo com a lei, o ajudante do
encarregado das installaçOes electricao, addi-
do, Ilermilio de Souza Ribairo, para exercer

"o cargo de parteiro-continuo da Estação Geral
de Experimentação de Coroatá_ (officio nu-
mero 460).

—.Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bebia:

Em solução ao Vosso officio n. 356 B. de 4
do M132 proxivao findo, solicitando autorização
paragosar, fóra da sede, os quinze dias.de
férias a que se refere o regulamento e bem
assim para deixar como encarregado do ox-
pediente durante aquelesdias, o auxiliar

•agronomo Miguel Olyintiio de Azevedo, coei-
..munico-vos, para os devidos effoitos, que o
Sr. ministro, resolveu attender o Ir0530 pedido
(officio o. 481).

— Sr, 1° secretario da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Em referencia ao vosào officio n. 37.476,
de 11 de de.zombro do anuo proximo fidão, so-
licitando fructeiras o &imantes em favor do
Sr. Diogenes Coaso da Nobrega, communico-

uni-
oria

vos haver o director do Serviçra do Agri
tura Pratica informado a esta direct
gerar que o mesmo só foi attendido na parto

ser
dis
a o

referente ás sementes, deixan lo de o
quanto ás plantas, em virtude da gran fle -
tancia e difficuldado de transporte par
Acre, do que scientificou ao referido Sr. Dio-
genes Colso da Nobrega (adeje a. 462).

Junta Cominercialdeeta capital em sessões de
15 e 18 de janeiro findo, mandou archiver,'
na primeira, os documentos que acompanha-

-- ram as notificações ns. 982 e 983, exumar
referente á merca n.- 17.47a, -e, tia seguiria,
ea que acompanharam as notificações os. 984
e 985, excepto 03 referentes ás marcas nume-
nas 17.534, 17.536 e 17.554;

Ao mesmo director que, de accbrdo cora a
resolução da Junta Commercial desta Capital,
não polem goser de protecção legal no Brasil
as marcas registradas no referido «Bureau»
sob o o: 17.470, pela Fabrique Stella S. A.,
sob o n. 17.534, por Waldes & Como., sob o

17.535, polos mesmos, e sob o n. 17.534,
por José Tous Roca, visto imitarem marcas
naquela junta registradas por Cordeiro 8i
Comp. e J. C. da Silva, à primeira; por J. &
J. Real, a segunda; por Rudolf Sehmiclt
Comp., a terceira; e por Carlos Tavoira
Comp.. a ultima.

Dia 19

Rematou -se ao director do &man Inter.
nat'onal de rinion de le Propriáté lados-
trielle. a pedido de Adio Coimado, propeic-
tario das marcas «Teocisco Conce.ção» e «Ma-
ravilha Paulista», um cheque da querela da
18 francos que, reunida á de 132 ta enviads,
se destina a completar a de 15i featicao, nee
cessaria ao regiotra intern-acional eles alie-
-didas marcas, conl'or.neexpoz o referido di-
rector. .

queriment4s despachados

telh5e, Morelli 4St Comp., . por seu pneu
rador C. Buschmenn, pedindo sejam itiscriptoi
no livro competente os documentos que apre-
notam, ~cementes ao uso afectivo da in-
venção privilegiada pela patente n. 8.607, e,
bem assim, que se Rios de a respectiva cer-
tidão.— Deferido.

Declare & C°, lazondo identioo pedido rola-
tivamsute ás patentes as. 5.692, 7.030, 8.245,
8.032, 6.920, 7.706; 7.527 e -6.104.—Dere.
rido.

Companhia Nacional Industrias Reunidas,
por seus procuradores Leclerc & C°, pedindo
seja registrada a transferencia, para seu
nome, dos direitos conferidos pelas, patentes
eis. 8.435 e 8.890 a J. R. Lade.ra ez Comp.—
Deferido.

- J. N. de Beaufort, por seu procurador
Armando Machado Guimarães, pe lin lo
lerio para «um nino processo do fabricado e
purificação do adidos (polvilhos), principal-
mente do amuos de mandioca, miai e bata-
tas c favas, por moio de soda caaatica e o
emprego dó hydroextractor (centriaiga ou
turbina)». —Compareça, - nesta directoria ge-
ral no proximo dia 26, ás 15 horas, afi,n do
assistir a abai tara do envolucro.

Sarny Luis Wormser e Jack Nahon, por seu
procura lor C. Busehmann, pethido prsdegio
para «um aperfeiçoamento em fundas para
hernias».—Compareça nesta directoria geral
no proximo dia 20, ás 13 horas, afim de assis-
te á abertura do onvolucro.

Vilas Boas & Comp., polindo se lhes decla-
re, por 'certidão, qual a til ima annuida ia
paga da carta-patente n. 5.923, a data do
pagamento o si os conceseionar os toem feito
prova do' 1130 'afectivo da invençaa. —Dere-
Md°.

José Constante & Comp., podinio se lhes
po: cartidão, o leen' do In unorial

ptivo da invenção que faz objecto da ca.ei-
paterna n.

Sociedade Anonyrna Casa Arena, pedindo -
guias para pagamento da seg.arida annui lale
das patentes ns. 8.827 e 8.62).—Deferido.

A mesma, polindo seja regletrada a Irando-
renda, para 5311 nome, 'dos direitos do pro-
priodade conforidos pelas patentes use 4	 .;

Requerimentos despachados

Benedicto .Pereirallogueira, solicitando Inas
tricida gratuita no 20 anuo-do curso de enge-
nheiros agronomos da Escola.Superior de Agri-
cultura e Medicina Voterinaria em Pinheiro.
—Prove que carece do favor. 	solicita.

Guilherme Remia, solOitando matricula no
2° anuo elo curso de engenheiro-a agronorno-s
da Escala Superior de Agricultura o Medicina
Veterinaria em . Pinheiro.—Deferido. .

Ernesto Santos, escrevente, addido, da
Inspectoria Apieda, pedindo um anuo de
licença, sem 'vencimentos, na forma da vi-
gente lei oroamentaria:—Estando o reque-
rente nomeado parara cargo de secretario eia
Fazenda Modelo do Marajó e não tendo ainda
assumido o exercicio, nenhuma liçença lhe
poderá- ser concedida, nos termos de§ 3°
art. 1° do decreto n. 2.750, de 10 de jatie:ro
de 1013.	 •

(~K

Sogünda micção
Requerimentos despachados

Dia 23 de fevereiro de 017
Damião Peretti pedindo transporte para

sete vareas hollajlezas e respectivas crias.—
Indeferido, de accbrdo com as inr xrna.03s.

Angelo Gonçalves (Moei°, pedindo paga-
mento-do premio instituido para construção

,banheiras.—De - accordo com as informa-
r.ões, indeferido.

'Antenor Ferreira Marques, pedindo lhe
sejam fornecidas itlatits de sarnol. — Cite o
requerente a disposidra que autoriza o defe-
rimento de seu pedido.

Directoria Geral de /ndustria
Commercio

Primeira secção

•

de 

EXPEDIENTE DO SR. RIRECT3R GERAL

Dia 16 4e fevereiro de 1917
Communicou-se: 	 -
Ao director do Berma International de

do • la Propriété Industrielo. que á
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6.730, 6.785, 8.6to, 8.62,7, 8.80a, 9.01,
9.288 o 9.293.-Deferido.

%%tern Electric Company, Limited, por
seus procuradores Leclerc St CG., pedindo se
annoto no registro gorai dos privilegioa o nas
cartas-patentes na. 8.838, 8.870, 9.201, ik206
o 9.205 a alteraçao do nome da concessiona-
ria Electrical Propertioa Lima ed para o com
que ora requor.-Deforido.

Dia 21
Accnsou-se aos directores das Escolas de

Aprendizes Artifices dos Estados do Rio Grande
do Norte e Sergipe a recepção dos mappas da
matricula dos alumno3 das alliididos escolas,
referentes ao acne proxirno findo.

Foram depositados nesta seeçao relatorios o
outras poças concernentes ás seguintoo in-
venções

Dia 15 de fevereiro de 1917

«Copos e outros vasos de beber munidos de
supportas para flores», do Migliora, Valverde
& Comp.

«Um apparelho do vacuo e a pressão atmos-
pherica para encher reelpiontes com liquido»,
da Sociedade Anonytna Frigorifico Armou do
La Plata.

Dia gh

«Um mecanismo aperfeiçoado gerador de
electricidade», do Roy J. Thompson e Jim
Thompson.

«Uma telha aperfeiçoada para construcçaes
do toda aspado., de Alberto Borsetto.

Dia 17

«Uni novo apparelho do telegraphia som fio»,
de Roy J. Thompson e Jim Thompson.

«Um processo para o fabrico do lentes mui-
tifocaosn, de Ilenry Orford Gorolland ;

aAperfelçoani3nto3 em juntas de trilho>,
da Interlocking Rail Joint Corporation ;

«Uni novo filtro de ,ondas electricas», da
Western Electr:o Corporation Limited ; .

«Um novo cone/amorado para a fabricação
de ladrilhos e pedra artificial, denominado
Ceransits , de Adunas boita. •

Dia 21
«Aperfeiçoamentos em meios para ancorar

em COncrOto ou semelhante elementos de um
reoestimento de maduicaa, de Antonio Luiz da
$ilva ;

“Aper:biçoamontos em solloo de estampilha
enaittitloa quer por empresas particulares,
quer por governos ou corporaraks publicas»,
de Nestor Ferreira Borralho.

~ms

Segunda secçao
Por portaria desta data foi readmittido

Walfrido 3Iauricea no cargo do adjunto do
professor do curso do dasonho da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Pernam-
buco.

TRIBUNAL DE CONTAS
Rectiiica0.4 da acta da sossio de 21 de fe-

vereiro de 1.917.
Voto do Sr. Dr. Josuino Cardoso no julga-

mente do processo do jubilacão do lente da
Paculdado do Medicina do Rio do Janeiro

-pr. Augusto Brant Paca Leme:
«O Dr. Augusto Brant Paes Leme foi jubl-

lado no cargo de lente da Faculdade do Me-

dicina. do Rio de Janeiro, por decreto de 2e,
dc novembro de 1O1ki, expedido do conformi-
dade com os ars. 121 da lei n. 2.924, do
5 do janeiro do 1913, o 131 o 1.32 da lei
n. 3.089, do 8 do janeiro do 1916, de accôrdo
com ceias dispositivos go faz a applicação nos
preceitos regulamontares, especialmente ade-
quados ao caso.

O art. 121, lottra ,1, da lei do 1915 auto-
riza a concossao da aposentadoria com os ven-
cimentos intograoa, quando o funccionario con-
tar mais do 35 annoo de serviço publico fe-
deral. E o mesmo dispositivo, na lettra B,
reconheve com) parte integrante dos venci-
mentos alludidos a gratificação addicional em
cujo goso já estiver o funceionario.

O art. 131 da lei n. 3.089, do 1016, asse-
gura aos lentes dos institutos officiaos do on-
siho suporior que houvessem completado mais
do dom terços do tempo de sorviço nocessa-
rio para a aposentadoria integral, segundo a
legislação vigente na data da promulgação da
lei do 1913, os direitos garantidos por assa
legisloçao.

Na contagem do tempo do serviço do jubi-
lado, que é do mais de 30 annos, foi
incluido o tempo de serviço prestado na qua-
lidade do chefe de uma enfermaria des-
tinada ao tratamento de militares feridos,
durante a revolta da Armada, de 1803 a 1891
tempo esse considerado como do ' SERVIÇO DE

GUERRA, e computavel até para a gratificação
addicional, co:no tempo do magisterio, por
disposiçao dos ColigO3 de 1892 e 1901.

Embora não contando dobradamente
tempo, como para os militares mu campanha,
e mesmo até independentemente da contagem
simples desse to.npa, ainda o jubilado tona
mais do 35 somos do serviço publico federal,
sondo 31 annos, seis M0E03 D 28 dias de ser-
viço propriamente de magisterio, como consta
da informae.ão, quo se reporta ás poças do
fls. 5 a 20 do processo.

Não ha, por isso, a fazer, no caso, discrimi-
nação de se •viços diversos, uns computavois,
só para os offoitos da aposentadoria ou jubi-
lação, o outros ateia para estes e tambom para
os da gealificaçao addicional, inherento áo
funcções do magisterio, ainda que fossa, como
foi, incluido no tempo do serviço do magia-
terio o tempo de serviço prestado na
qualidade do interno do clinica eirurgica da
Faculdade.

A contagem desse tempo do serviço, para
quaesquer dos °Meios referidos, não é permit-
tida pelos Codigo3 do 1892 o 1901, mas os es-
tatutos das faculdades ModMas, promulgados
pelo decreto n. 9.311, de 25 do outubro de
1884, preceituam que os internos que tiverem
sido prorniadoa em concursos, si viessem a oc-
cupar uma cadeira do lonte, contariam para
a sua jub;lação todo o tempo que naquella
qualidade houvessem servido.

No caso dá-se a hypothose, sendo applicavel
o preceito legal vigente em 1831, em virtude
dos dispositivos do art. 126 da Lei Organica
do Ensino, do § 4°, do artigo unico da lei
n. 230, do 7 (13 dezembro de 1831, e do arti-
go 10 da lei numero 1.4 B, de 2 de junho . do
1802, além do; proprioa dispositivos das leis
de 1915 e 1910, que mandam respeitar, para
os effeitos da aposentadoria, ou jubilação os
direitos ás vantagens asseguradas por leis an-
teriores, ainda que ji revogadas, mas vigentes
ao tempo cru que os func,cionarios já estives.
som em exercido das funcçõos dus cargos em
que vierem a aposentar-se ou jubilar-se.

Na hypothese realizada no processo, nem
seriam precisos 35 anus, bastando 30, para
a jubilação com tolos os vencimentos, nestes
comprehondida a gratificação addicioual aos
mesmos incorporada.

E estaria legal a jubilação, si aos vencimen-
tos do inactivo fosse incorporada Unhem a
gratlitcaM especial que percebia pela Rogen4

eia da cadeira de chniea, oes-vi» do disposto
no decreto n. 1.387, do 28 de abril de 1834,
e na lei n. 1.617, de 30 de dezembro do 1900.

Assim se praticou nos processos de jubilação
dos Dra. Marco; Bezerra Cavaleatiti e João
da Costa Lima o Castro.

Assim se deve fazer igualmente em relação
ao Dr. Augusto Brant Paes Leme, do accórdo
com o decreto que o jubilou ocom talOS os
SOUS respectivos Vencimentos».

#n•••n

negistro digita
•
Despachos do Sr. Dr. presidente em 22 do

corrente:
• Ministorio da Agricultura, Industrio e Com-
mareio - Avisos :

N. 234, de 7 do corrente, pagamento . do
810$ á Beasilianische Elektricitats Gesellschaft,
do assignatura do apparelho telephonico em

N. ;238, idem, idem do 6195130 a diversos,
do fornecimentos, idem, idem.

N. 216, idem, idem, de 4325287 idem,

idemi- tinisterto da Fazenda :
Requerimento da Sociedade Anonyma Casa

Leuzingor, pagamento de 2043903, de forneci-
mentos em 1916;

Idem da The Leopoldina R.ailway Company
.Limited, idem, de 235300, do passagens idem;

Idem do Chas II. Pratt, idem de 605, do
fornecimentos idem, idem.

Idom da Companhia Locataria e Constru-
ctora, idem, idom do 10:8035, do trabalhos
idem, idem.

Officio da Delegacia Fiscal em Minas Geraes
n. 290, do 27 do dezembro ultimo, idem do
330$ a Afonso Sornardes da Silva Guima-
rães de gratificação por serviços Ora das ho-
ras do expediente idem, ideia;

Idem de S. Paulo n. 8 do 8, do janeiro ul-
timo, icisin .de 415600 a The S. Paulo Tram-
way, Light and Power Compauy, Lim:ted, do
fornecimontos em 1016;

Idem da Bahia n. 81, idon) do 18$211 a
Herminio José dos Soamo Machado, de gratifi-
cação por substituição de 1 a 3 e de 4 a 19 de
janeiro do 1910.

Idem do Amazonas n. 503, de 22 de dezem-
bro ultimo, idem do 85800 a Lovy & Coinp.
de pISSagons3 em 1916;

Idem da Recebedoria da Capital n. 11,
de 29 do janeiro ultimo, ideia de 4575070 a
J. L. Costa & Comp., do fornecimento, idem
idem montepio de Alvaro Mini) Alvos do Ca-
margo, idem do 2:1003, idem idem;

Idem do Elisa do Castilho idem da 1.:5993900,
idem idem;

Aposentadoria de Alvaro Silveira do Freitas.
Idem do 604 do diferença de vouncimonto
em 1916.

Idem do Angelo Barbosa Bottatnio, idom de
4803, ideia idem;

Idem de Antonio Francisco do Espirito San-
to, idem do 2:4223100, idem idem.

Registre-se a despesa de 2:4225100 coma o
Pagamento a Antonio Francisco do Espirito
Santo, dos vencimentos do inactividade de 1. de
janeiro a 31 de domei) o de 1936;

Ideia de Antonio Julio Tavares Idem do
7203000, ideia, ideia;

Ideia de Bolisario Augusto Phnotita idem do
3003, ideia idom;

Idem do Fernando Muniz Freire, idem do
9003, idem idem;

Idem de Francisco Moreira Soares idem do
900$, idem, idem;

Idem de Guilhorme &anilo Lasss.nce,- idem
de 720$, idem ideia;

Idem de Salathiel Marques Pinto,. idem de
0003, idem idem.,

Restituição:
_ »o 15151.18 a Da.r.i0 Prado

1 Mr.
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MOI§ ouro, 66$a40 papel a G. Ton-
lli & Comp.

.DÕ 157$133 a Jesé Agnello da Silva.

De 180$ a Antonio da Cruz Pereira.
efeleies findos

le 1;5675806 v Lloyd Brazi/eiro.
e 438$ e. Manoel Fernandes da Costa.'
e 16:500$ a Carlos Moraes de Almeida.

: e 360 a Alberto Fernandes de Souza.
e 624$ a Bento Ferreira.
e 1,35$500 a Francisco Teixeira.

De 1:5085333 a Marcondes Taciano Baila.
De 438$ a. Jacintho Lucio Alfavaca.
De 844%436 a A.Jacome Rossi.
De 438$ a João Lourenço.
Tb? 3 3 ,-4 a Joaquim Duraes. 	 .
De 445a650 a Joaquim Francisco Jero-;

. marna°.
' Do 5115 ao mesmo.

Do 1.34500 a José Pereira dos Santos.
De 1:016$ a Luiz da Silva Soares.
De 224$600 a Maneei José Rodrigues.
De 1:1035225 a Salvador José de Moraes.
Da 220$ a Sebastião Pereira de Souza.
De 1,06$950 a SiCeeã.o Uzelh Atlas.
Ministerio da Guerra-Avisas

• N. 119, de 20 de janeiro ultimo, pagamento
, de 954$10a á Cornpanhia alogyapa do Estradas
'cle Ferro, de transportes em 1916;

N. 133, de 31, idem de 2:1{95500 á Soroca-
•bana Railway Company idem, idem;	 a

N. 139, idem, idem de 513$350 á Companhia
Mogyana, idem, idem;
. N. 143, idem, idem de 2:9795 á S. Paulo

- Railway Company idem, idem;
N. 149, de 2 do corrente, idejn de 6:075010

ao Lloyd Brazileiro idem, idem;
N. 167, do 3, idem do 1.:0525 a diversos, do

fornecimentos idem, idem;
N. 191, idem de 3:939%100 á Sorocabana

Railway r Company- de aluguel do um Cem em
maio de 191.6;

N. 192
'
 idem, idem de 7050a0 á S. Paulo

Railway Company idem, idem;
N. 203, de 8, idem de 3:230$ á Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, do
aluguel de material rodante em 1914.

- Ministerio da Justiça e Negocies LIS
teriores-Avisos:

N. 367, do 20 de janeiro ultimo, pagamento
de 1:7•195698 a diversos, de fornecimento em
19±G;

N. 577, de 31, idem de 24:1015953 a Miguel
Joaquim Ribeiro de Carvalho, provedor da
Santa Casa da Misericordia do Rio de Janeiro,
para pagamento das despezas nos mczes do
novembro e dezembro ultimos;

N.653, de 5 do corrente, idem de 27:792511.0
a diversos, de fornecimentos em 1016;

N. 738, do 7, idem de 2505 a Henrique
Puerto & Filho, de trabalhos em janeiro ul-
timo;

N. 801, de 12, idem de 60$ a Gervasio An-
tena) de Sá Carneiro de exames periciaes,
idem, idem;

N. 825 de ±3, idem de 8:2285829, da follp,
do pessoal subalterno da Escola Premunitoria
Quinze de Novembro idem, idem.

Ministerio da Marinha:
, Aviso n. 518, de 7 do corrente pagamento
, de 645200 a Loocadio Monte:ro da Costa e
Souza, de despezas effectuadas de julho a no-
; afmbro ultimo.
I Ministerin da Viação e Obras Publicas --;
Avisos:

• N.286, do 3i do janeiro ultimo, pagamen-
to de 20:6815620, a diversos, do fornecimen-
tos.= 1916;
1 N. 333, de 7 do corrente, idem de 3475300,ai.  L. Costa & Comp., idem idem;
1 N. 346, de 8, idem do 14:7335020 a Herm
&te til comp., idem, idem. i

• Despachos do Sr. Dr. presidente em 23 do
corrente:

aliaisterio da Justiça e Negocies Interiores:
• iso n. 901, de 19 do corrente, paga-

mento de 12417835404, da folha do pessoal
subalterno da laseectoria dos Serviços de
Prophylaxia em janeiro ultimo.

allie•nn•••nn•n••••nn=1.11,	

NATO  DOS TRIBUFES
EDITAES

Côrte de Appellago
Faço publico que o Exmo. Sr. desembar-

gador presidente da Côrte de Appellação, nos
termos do art. 15, § 2° do decreto ii. 9.263,
de 25 do dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao legar de juiz da "ia Pretoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto de Aragão
para a 5a Preteria Crimival, apresentem nesta
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformilade com o § 2°
do art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Carie de Appellaçao, 21
de fevereiro de 1917.-No impedimento occa-
sional do Dr. secretario, o official„ Elpidio
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com d prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de Seraphim
Soares da Silva, na firma abaixo: 	 •
O Dr. Affredo de Almeida 'Russell,

. juiz de Direito da la Vara Ctivel do Dis-
tri•t° Federal, etc.

Faz saber que por parte de Alves Ira
mão & Companhia, ex-syndico e
datara° da fali:ema de Seraphim Soa-
res da Silva lhe foj dirigida urna peti-
ção, acompanhada de documentos, pe-
dindo para prestar contas de sua ges-
tão. Em virtude do que, se passou o pre-
sente edital com o prazo de dez dias,
pelo tear do qual citam-se os interessa-
dos na fallencia de Seraphina Soares da
Silva, para scieneia de que as contas
prestadas por Alves Irmão & Companhia,
ex-syndico e liquidatarios dessa fallena
cia, se acham- em cartorio durante dez
.dias, á sua disposição, para- serem
examinadas e apresentarem. as impugna-
çaes que entenderem, sob pena de, á
revelia, se proceder come for de direito.,
E para constar se passaram este e
outros de igual tear, que serão publi-
cados e affixados na /arma da 'lel. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos quinze de janeiro de mil noa
vécentos e dezesete. Eu, José da Silva
Lisboa, escrevente juramentado, o sub-
screvi no impedimento occasiónal do
escrivão. -a.. Alfredo de Állnieicla Russell.
!(Está °en(orme). - Pelo escrivão, fõisd
da Silva Lisbôa.	 (.

Juizo de Direito cla Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessadas na fallencia de 'raufak
Dib, na farma abaixo:
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da la Vara Cavei da Dis-
trica° Federal, etc..:

Faz saber que por parte de 'Antonio
Ecrari, magico a fallernia	 Uul'il‘

-	 -

Dib, lhe foi dirigida uma petição pe-
dindo o encerramento da mesma fallen-I
cia. Em virtude do que se pasvau o pre-
sente edital, pelo teór do qual ficam' ci-
tados os interessados na fallencla
Tainfik Dib para sciencia do pedido dá
eneerraineato da mesma fallencia,
requererem dentro do referido prazo do
dez dias o que fôr a bem dos seus di-
imitias, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder na fauna .da lei. E, para constata
se passaram este e outro de igual teôr,
que serão publicados na fama da lei.
Dado e 'passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos treze de ievereiro de mil
novecentas e dezesete. Eu, .100 da Silva
Lisboa, escrivão interi,no, o subscrevi.
- Alfredo de Alma ida Russell. (Estia
conforme.) - Pelo escrivão interino,

•Francisco Floro Leal Filho, escreventes
•juramentado.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De convocação dós credores da felina;
cia de Teixeira Araujo & • Comp.:

• na fama abaixo :
O Dr. Alfredo de Almeida Russo!!,

juiz de direito da 1" Vara Civel do Das-
trino Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e: car-
todo do escrivão • que eete subscreve se
processam os autos de fallencia • de
Teixeira Araujo ta, Comp.. nos zudes
lhe foi dirigida. Uma. petição por Ma-
noel Teixeira de Araujo, soei° solida-
rio da firma fallida Teixeira Araujo &
Comp., pedindo a convocação de seus
credores para se reunirem afim de de-
liberarem cobre a concordata: apresen-
tada. Em virtude do que Se passou o
presente edital, pelo tear do qual se
convocam os credores da fallencia' de
Teixeira Araujo - & Comp., para se reuni-
rem e deliberarem na sala das audien-
cias deste juizo, no aForum», á rua Me-
nezes Vieira cento o cincoenta e deus, no
dia 27 do corrente, ás 13 horas, sobre a
proposta de concordata -apresentada por,
Manoel Teixeira de Araujo, de pagar
deus por cento por saldo dos seus de-
bitos, no prazo iraxim de seis mezes, a
contar da data da bomaio6-aciio da con-
cordo ta, sob pena de, O. revelia, st) pro-
ceder como fôr do direito. E para
constar se passaram este e outro de
igual letim que serão publicatioa e a!-
lixados na fama da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quinze de fevereiro de mil novecentos
o dezesete. E eu, José da Silva Lisbôm
escrivão interino, o subscrevi. - Al-
fredo de Almeida Russell. (Está con,
forme.) - Pelo escrivão interino, Fran-
cisco Floro Leal Filho,

.11n1n11.

Juizo de Direito da Segunda. Varg
Civel

rallencia de Eucherio RodrigueS
AVISO AOS CNTERESSADOS	 •

De publicação de sentença que declarott
aberta a fallencia do negociante Eua
cheraa Radd eues, com mercearia (seca
cos e molhadas) á rua. Dr. Dias dai
.cruz n. 62, na fórma abaixo
O Dr. Antena, Paulino da Silva, jula

de direito da. 2` Vara Civel desta Capi;
tal rjederal, etc.

Faz, saber aos que o presente • edi•tal
yirero, que a x:equerinicato de Vital Mar.3+•
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tal, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as fOrznaldades legaes. foi
declarada aberta a fallencia do negocian-
te Eucherio Redrigues, por sentença des-
te juizo Ce 20 de janeiro de 1917, ás 16
horas, fixando o seu termo para os et-
/eitos legaes de 8 de dezembro de 1916.
Foi nomeado syndico .o credor José Luiz
de Almeida Tavares, residente á rua Pe-
reira do gqueira n. 43, ficando os cre-
dores da dita firma fallkia .notificados
pelo presente para, dento do prazo de
30 dias, apresentarem ao syndico a de-
c laração de seus creditas, acompanhada
doe respectivos tituleis; e, outressim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
tallencia que será realizada no dia 26 de
fevereiro de 1917,-ás 14 horas, na sala
das andiencias, no Forum desta cidade,
si rua dos invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro dis 1908. Dado e passada, nesta
cidade. Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 1917. Eu, José Candide de Barros,
escrivãs), o subscrevi. — Antonio Pau-
fluo da Silva. Confere. — José Canelado
de Barros. escrivão..

MEM..

ver-se-lhes assignar o prazo da lei, para
apresentarem os embargos que porven-
tura tenham, dentro do prazo legal, fi-
cando desde logo citados parti todos os
termos da acção executiva até final, sob
as penas da lei e sob pena de revelia,
e de que as audiencias deste juizo tema
legar ás segundas e quintas-feiras, ás
13 112 horas, e durante as férias ás
quintas-feiras de cada semana. E para
que chegue a noticia a todos os interes-
sados mandei 'passar este e mais dons
de igual tedr, que tl erão affixados e
publicados pela . imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 22 de
janeiro de 1917. E eu, José Candido de
Barros, o subscrevi. — Antonio Paulino
da Silva. Confere. — José Condido de
Barros, escrivão.,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tallencia de Eucherio Rodrigues
aviso AOS CREDORES

O major Barros come:unira que por.
equivoco no edital da fatiem:ia de Eus
cherio Rodrigues. está —colaria* quando
é (mercearia) (seccos e molhados) Rio,
12 de fevereiro de 1917, — O escrivão,
José Candido de Barros. 	 .J

n•• •

Juizo de' Direito' da Terceira Vara
Civel

Tallencia de Arnaldo Neves & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de Arnaldo Ne-
ves & Comp. que se acham em cartorio,
dúrante cimo dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndieus,
pera serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
asseardo com es §8 50 e 60 do art . 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes sãO do tear seguaiate: § 5.°
Durante esse prazo de cinco dias, os cre-
dites incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade. importancia ou classificação.
§ E.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruide com
decumentos, justificações ou outras pro-
vas. R'.io de Janeiro, 23 de fevereiro de
S917. — Nu impedimento occasional do

erivão. o escrevente juramentado.
Balo.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação ca sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante João Almeida Cor-
rêa estabelecido á rua Barcellos
n. 2, sob a firma Corrêa d'Avila

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz em exercido na C Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos-que o prdsento edital virem
que a requerimento de Joaquim Balthasar da
Silva Cunha, devidamente instruido na lõrina
da lei n. 2.021, do 17 do dezembro de 1908 e
depois das necessarias diligencias foi nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 23 do
novembro de 1830, por sentença deste juizo

, de hoje, ás 13 horas, decretada a fallencia
da Corraa d'Avila, fixando o seu termo a con-
tar 40 dias antes da data do protesto de fia.
e marcado o prazo de 13 dias para os cre-
dores apresentarem aos syndicos a declara-

ção de seus creditas acompanhada dos
respectivos titnlos e designado o dia 14 de
março proximo, ás 13 horas, para ter logar a
primeira assembléa eles credores, na sala das
audiencias do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 02, antiga dos Invalidas. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 43 do fe-
vereiro do 1917. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.—João Baptista
de Campos Tourtnho —Elo, 13 de fevereiro de
1917.—João &Souza Pinto Junior.

Juizo da Sexta Preteria Civel
DE PROCLAMAS DE CASAMENTO

O escrivão da C Preteria Civel e
official do Registro Civil de S. Chris
stovão

Faz saber que pelo seu eartorio estão
se habilitando para casar: Fausto de
Alrreida -Peixoto com Maria Teixeira da
Silva, Manoel Joaquim Fernandes com
Diamantina Pereira.

Quem souber de algum impedimento,
ROCUSe-0.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do
1917. — O escrivão, Cleto José de
Freitas.,

Juizo da Sexta Pretoria Civel

DE PROCLAMAS DE CASAMENT)

O escrivão da 6 Preteria Civel e et-
ficial do Registro Civil de S.Christovão :

Faz saber que pelo seu °aderi(/' estão
habilitando-se para casar: Armado Luiz
Gonçalves e Odga Pereira Barros.

Quem souber de algum impediments.,
accuse-o.

Rio, 20 de fevereiro de 1917., — O es-
crivão, Meto JOsé de Frd¡tas.

Juizo da Oitava Preteria CiveI

Faço saber que se estão habilitando
para casar. perante este juizo:

Cosme de Albuquerque e Nemezia dos
Santos Lima.

Rio. 22 de fevereiro de 1917. — O ot-
ficial do Registro Civil, Jorge Gonçalves
de Pinho!

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

pe citação, com o prazo da 30 dias, para
• citação de José Augusto de Oliveira

e sua mulher, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da r Vara Civel do Districto
Federal, eto :

Faço saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias, vi-
rem ou &lie conhecimento tenham, que
findo o referido prazo intima-se para os
dizeres da petição que me foi dirigida
do Usar seguinte: Extellentiseinio se-
nhor doutor juiz de direito da 2 Vara
Civel. Diz Antonio Ayres Rodrigues,
nos autos de executivo por letras de,
cambio. que move neste juizo a José
Augusto de Oliveira, que á vista da
certidão passada pelo official de juste
Liça, digne-se V. Ex. ordenar que o
supplicante justifique achar-se o sup-
pliesido em togar incerto e não sabido,
designando o escrivão dia e hora em
que deva ter legar a inquirição das tes-
temunhas abaixo arroladas. Nestes ter-
mos P. deferimento. Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1917. — João da Fonseca,
Lima, advogado. (Estiva seita& )
Despacho — Sim, designando o escri-
vão. Rio, 17 de janeiro de 1917. —
Pauline da Silva. Tendo justificado a
ausencia com testemunhas contestes, foi
expedido o mandado de penhora de tan-
tos bens de José Augusto de Oliveira,
quentes bastem e cheguem para paga-
i:111mi° da quantia de oito contos de réis
,(8:000$), de uma letra de cambio, de
seu acceite, ora ajuizada, e mais os ju-
ros da móra e custas até final, tendo
sido penhorados os seguintes predios:
d. rua General Polydoro treseutos e vin-
te e deus, tresentos e vinte e quatro,
avenida composta de cinco casinhas e
arm grupo de quartos, urjas casas nu-
meradas 1 a V, sendo lambem penhora-
dos os respectivos alugueis, 0. nomeado
depositado Manoel Antonio Ferreira
•3arres. Em virtude do que mandei expe-
dir o presente, pelo qual ficam citados
José Augusto de Oliveira e sua mulher,
para findo o referido prazo de 30 dias,
na primeira audiencia deste juizo, vir

Juizo da Sexta Preteria eive!

ENGENHO NOVO

PROCLAMAS

O escrivão e °Melai do Registro Civil
da 6 Preteria Civel, freguezia do Ejn-
genho Novo. Districito Federal, faz saber
que se estão habilitando para casar. na
Térina da leb Americo Xavier Martins
com Julieta Carlota Alves, Altapairo Al-
vos da Motta com Clotilde da Silva Jucá. -
Dagmar Vtleira Lima com Nathereia
Dias. Alfredo Pereira Rangel cedi An-
tonieta Peixoto Paes Leme. Quem sou-
ber de algum impedimento, accuse-o.
na fdrma da lei.

Sexta Preteria Civel, em 21 de leves
reiro de 1917. — O escrivão, Francisco
Pinto de Mendonça.
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Canana de Araraquara

ÇOm o prazo je 90 dias, para citação de Maria
' Ilagazzi e seu marido Bernardo Serafino

-
. O Dr. Francisco de Borja de Macedo Coute'.
luiz de direito rieSta comarca de Araraquan:

Faz saber aos que este edital virem e delle
;tenham conhecimento, que por este juizo so
¡está procedendo ao inventario dos bens dei-
xados por Luiz Ragazzi, a requerimento de
.seu . filho José Ragazzi, o como residem na
'baila em legar incerto e não sabido a her-
:deira Maria Ragazzi e seu marido Bernardo
'Serafino, ficam os mesmos citados para que
venham neste juizo, na primeira audiencia,
findo que seja o prazo de 00 dias, tomar parte
;na escolha de pessoas que como louvados
façam a avaliação dos bens do espolio, sob
pena de revelia, ficando igualmente citados
para todos 03 mais termos do inventario até
falai partilha, sendo que as audiencias deste
'juizo teem legar ás quartas-feiras, ás 12
toras, no edificio da cadeia publica, e quando
feriado no primeiro dia util anterior; salvo se
estiver funceionanclo a sessão do Jury, caso
em que serão ás nove horas, no local mencio-
nado. E, para constar se passaram este e
outros cio igual teôr, para serem afixados c

,publicados na fórma da lei. Araraquara, 1.0
de fevereiro de 1917. Eu, Alberto Camargo
Barros, escrivão, subscrevi. — Francisco de
Porja de Macedo Couto. Confere.-0 escrivão,
Alberto Camargo Barros.	 (•
111~1n1[111,	

NOTICIARÁ°
_

O serviço para hoje na Brigada Policial é e
seguinte:

Superior de dia, capitão Abilio.
°tildai de dia á Brigada, alferes Saint-Clair.'
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Guimarães Junior.
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Dagoberto.

Dia á pliarmaela, alteres phamaceutico
Mallet.

Dia ao gabinete odontologleo, tenente ci-
rurgião dentista Clodomir.

Promptidão:

too quartel general alferes Goytaeazes.
No regimento do cavallaria alferes Meirà

Lima.

Rondam:
No 30 e 40 clistrieto, alferes Brazil.

-No 70 21 0 e 300, alferes Prado.
No 10°, tenente Castello Branco.

, Na Saud°, alferes Cymbratt.
O policiamento do 1 0 batalhão, alferes 11.0

bano.

d'clo 3°, alferes Valentim.
•• -d) do 4*, alferes Carvalho e Eustaquio..

Guardas : •
No Thesouro Nacional, alferes Affonso..
Na Casa da Moeda, alferes Lopes.
Na Caixa do Amortizaeão, alferes Loura.
Dia aos corpos:

No 1°, alferes Bom m.
No 2°,' capitão tzliro.
No 30, capitão Barrão.
No 4°, alteres Dito).
No regimento de cavallaida, tenente Arthur.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto.
No da Sande, alferes Guanabara.

Uniforme, 3°.

O serviço para amanhã, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Catalão. •
Oficial do dia á Brigada, tenente Cruz.
Auxiliar do oficial de dia á Brigada, sar-

gento Castro Lima.
Medico de dia, tenente Dr. Gaivão Bueno.
Interno, alferes honorario
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião-

dentista Saytto de Moraes.
• Promptidão:
No Quartel General, alferes Palmeira
No regimento de cavallaria,

Rondas:
No 30 o 4° districtos, alferes Bellerophonto.
No '7', 21° e 30^ distrietos, alferes Roque.
No 1.0° districto, tenente Abelardo
Na Sande, alferes Coelho.
O Policiamento do 10 batalhão, alferes

Duarte.
O policiamento do 30 batalhão, alferes Joa-

quim dos Santos.
O policiamento do 4° batalhão, alferes

João dos Santos e Antonio Cordeiro,
Guardas:

No Thesouro, alferes Gardel.
Na Casa da Meeda, alferes Myssen.
Na Caixa de Amortização, alferes Sabia°.

Dia aos corpos:
Ne 1.0, capitão Lima.
No 2°, tenente Bernardino.
No 3°, alferes Silva Cordeiro.
No 4°, capitão Callado.
No regimento de cavallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel do Andarally, alteres Abreu.
No da Saude, alferes Martins.
Uniforme, 4°.

ffir-
O serviço para segunda-feira, 20 do cor-

rente da Brigada Policial, é o seguinte

Superior de dia, capitão Silveira.
Oficial de dia á brigada, alferes Pereira

Junior.

AuxE : zte d) official de dia á. brigada, sar-
gento Emitiam). •

Medico de dia. cap:tio Dr. Frota.
Interno, alferes bonorario Toscam).
Dia á pharinacia, Alferes pharmaceutteo

Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião

dentista Sayão do Moraes.
Promptitião
No quartel general, alferes Djalma,
No regimento de cavallaria, tenente Me-

nezes.
Rondam
Os 30 e 4° districtos, tenente Beis
Os 70 , 21° e 30o alferes Coimbra ;
O 10°, alferes Brait;
Na Sande, alferes Canábarro.
O polidiamento do 1° batalhão;

fonso.	 -

O do 30, alferes Nobrega
O do 4°, alferes Verissimo.•
Guardas
No Thesouro, alferes Rebati° ;
Na Casa da ;boda, alferes Quirino
Na Caixa de Amortização, tenente Ulla,

Nrbara.
Dia aos corpos
No 1 0 batalhão, capitão Martini ;
No 2°, tenente Paranhos ;
No 3°, alferes Caldas ;
No 4°, capitão Coutinho

• No regimento de em-aliaria. capine Cunha;
•No quartel do Andarahy, alferes alado
No da Saude, alferes Cymbren..

Uniformo, 4°,

Sepultaram-se no dia 21, 54 pessoas, sendo
nacionaes, 47 ; estrangeiros, 7 ; do sexo
masculino, 36; do sexo feminino, 18; maiores
de 1.2 amos, 37; Menores do 12 annos, 17 ;
gratis, 21.

11•nn••

Sepultaram-se no dia 22 do corrente 55 pes-
soas, sendo : naeionaes, 43 ; estrangeiras,.
1.2; do sexo masculino, 31; da soso feminino,
20; maiores do 12 amuos, 38; menores do 12
danos, 17; gratis, 10.

}•nn••1

O movimento dos Irospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zaeliarias e dos Ilospicaos
de Nossa Senhora da Saucie, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores mu Ca.seadura foi no
dia 21 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.210 ; estrangeiros,
502; total 1.802 ; entraram: nacionacs, 49;
estrangeiros, 20; total, 73 ; saldram: nacio-
naes, 37; estrange:ros, 28; total, ; falte-
eram: naeionaes, 8; estrangeiros, 1: total, 9;
existem: nacionaes, 1.214; estrangeiros, 589;
total, 1.803.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultoriospublicos foi, no dia 22 do corrente, de
1.075 consultantes para os quae.s se aviarain
1.053 receitas.
• Fizeram-se 43 extracções de dentes quatro
obturações, 430 curativos é pequenas ope-
-rações. •

O movimento dos lIospitaes da Santa Casa
da Sliserieordia e S: Zacha rias e dos llospielos
de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de. Nossa Senhora do Soceorro o
de Nossa Senhora das Dores em Ca,seadura
foi, no dia 22 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.214 ; estraegoires,
HO, total, 1.803; entraram: naeionaes, 43,
estrangeiros, 35, total, '78; safaram s tuteio-
iates, .66; estraugeiros, 12, total, 73 ; falte-
coram: nacionaes, ; estrangeiros, ti, letal,
13 ; existem : tiacionaes, 1.181; estrangeiros,
606, total, 1.700..

O movicueoto da sala do banco e dos coa-
sultoricto publieos foi, no dia 23, de 2.039

• onsultantes, para 03 quaes se aviaram 2.220
receitas.

Fizeram-se '72 extracções de dentes, tez
obturações, 397 curativos e pequenas ;-ope-
rações.

• A Repartiçao Geral dos Correios expnirá
malas pelos seguintes paquetes:

Boje:
Pelo S. Paulo, para Santos, recebendo on.,

Pressos ate • ás 8 horas, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Wenceslau Draz, para Ploriancolis,
ecebendo impressos até ás O horas, cartas

para "o interior até ás 9 1/2 e ditas Com porto
duplo até ás 10.

Pelo Vaquem para Victoria, Bahia, Maceió
o Recife, recebendo itopressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 3 112 e ditas com
porto duplo até ás 6.

Pelo Anuzzonas, para Victoria, Balda, Ma-
ceió, Recife, Natal, Mactio, Mossorá e Ceará; .
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
psal.rai o interior até ás 12 1/2, ditas com porte -

duplo até ás 13 e objectes para registrar ató
á 

Amanhã:
Pelo Ilassucê, para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande do Sul, recebetidd re-
cebendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1 12, ditas com porte duplo
até ás 9 e objectos para registrar até ás 1*
horas do hoje.	 • „.

alferes Af-,
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Pão de Assuem 	 60.8 27.2 1.2 •	 SE 3 5 - E. 34.2 20.9
Anujá 	 60.8 23.8 - Calma O 9 - 1. (e.	 manhã). 30.3 24.0 36.5 C. t. piei .
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Edo do céu: cia decimo; de céa encobarto-9, tataln'ente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: . I-1, 13)11I; i, incello;,
MI, mão. Pliatunnouw, divems: c, chuva; no, nevô; n..., IIGV0a S3CCA; 11, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva; go, seac,13;,
ta., ir ivoada com relunpago; -1., trovões: ir, relampago;; 0, orvalho: -v, Ventania. 	 . -:-

os numero; ind'eativos da iorea do VC111.0 • I'der0111-8C. 't E .:cala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pre;são harometrica acha-so reduzida.
. O C., ao uivei do mar e a gravidade normal. ObservIi 0õos matoorulogiJas realiza.das em alguns postos da Capital Federal. Nota: A clai.ia
foi medida no dia 2313 7 horas, e as temperaturas-foram oborvadas no dia 22 ás 21 horas.
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Nompanhia de Loterias Nacionaes cio Brazil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

aps premios da 13° loteria do plano 346, 43"
eldrac0.0 do anno de 1917, realizada em
23 de fevereiro de 1917, em beneficio das insti-
XulOps mencionadas no art. 31, § 12, lettra j

Itrt 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
Wto e em virtude do contracto celebrado
40 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

rai da Fazenda Publica.

68.80	 	 -4pt%
71g.464
73.
76.4
56.8
22.014..i..i 	
60.967.4 	
314,8 	
56.933 	 )11..1..
16.344 	
25.714 	 411S 	
45.961 	 * 	  ewo 	
57.605 	 er.4!1,441
57.991 	  	 tY4 4
53.824...... 	
68.470 	 e'	
55.364...., 	 j 2

71.237 	 • .
24.982 	
26.543 	 41, 	
15.087 	
77:897 	
37.076 	
48.989 	
18.235...N 	
26.386 	
78.310 	
77.243... 	
6.282 	

76.172 	
79.933 	
76.751 	
3.674 	

79.610 	
40.743 	
36.450 	
74.281 	 •
44.966 	
67.803
33.284
74.822
39.124
76.707
11-.056
04.239

Approximações

umo e 0.962 	
11.118 o 11.120 	

Vezenas
a.3.961 a,45.970 	 •
41...111 a 11.120 	 * •

Centenas
45.901 a 46.000 	
41.101 a 11.200 	

Todos os namoros terminados em 61. teem
. 43, e os terminados em 1 teem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 61.

'_'. O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-;t1 director assistente, João Carlos de

I Oliveira 'Rosario, secretario. - O escrivão,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical
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Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres
Sobro Paris. 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre nana ....lb 	
Sobre Portugal.... 	
Sobre Nova York * 	
Lib. esterlina cru moeda
Sobre Buenos Aires (peso,
Sobre Ilespanha (peseta) 	
Apolices geraes miadas 	
Apolices geraes do 1:0005, 5
Apolices do `emprestimo nacional

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do Thesourra,

miudas.. 	
Apolices Compromissos . do Thesou-,ro, 1:0005, 5 °/,„ nom. 	
Apolices Sentenças Jud:ciarias 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1906, port 	
Apolices do empratimo municipal

do (914; port 	
Apolices rnunicipaes de Nitheroy,

1005, 6 °A, port 	
Apolices do R:o do Janeiro, 1005,

4 0/„ port 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Companhia Loterias Nacsonaes do

Brazil 	
Companhia C.essionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 500/0 	
Companhia Estrada de Forro e Mi-

nas S. Jeronymo 	 	
Companhia Docas do Santos, nom..
Debm!ures Companhia Luz Stearka
Debentures da Companhia Mercado

Municibal 	
Debeniures da Companhia Docas

de Santos 	
Secretaria da Camara Syndical

Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.-A.
sen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sesso era 15 de fevereiro de 1917

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR I!‘ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depurados
Couto, Conceição, Dirdz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão o o director da secretaria,

Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

EXPEDIENTE

Cópia do edital do Juizo de Direito da 4'
Vara Civel sobre a fallencia do commerciante
José Machado do Castro, estabelecido á rua
&nua Barros ri. 163.-Archive-so e annoLe•se.

Bequeranentos:
De O. A. Glafey, Allemartha, para o regis-

tro da marca «G. A. Glafey» em rotulo re-
presentando um circulo com *diversos galhos
floridos e tres pequenos paineis, que distingue
lamparinas, pó para limpeza; graxa e creme
para pellica, de sua fabricação.-Deforido.

De The Art Button Company, Inc., Estados
Unidos da America, para o registro da marca
em rotulo com um escudo ladeado á direita e
á esquerda da figura do uma avo de akas
abertas, que distingue botões de sua fabrica-
ção.-Deferido.

Do Ducea Manufacturing Company, Estados
Unidos da Amorica, , para o registro da marca
«Wooster» em rotulo com tres rodas de polia
com uma correia entrelaçada, que distingue
correias de transmissão, mangueiras, gache-
tas para machinismos e aros não metallicos,
de sua fabricação.-Deferido.

De Cadillac Motor Car Company, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
«Cadilfac» que distingue automoveis, de sua'
fabricação.-Deferido.

Do Luminous Unit Company, Estados Unidos
da America, para o registro da marca «liras-
colite» que distingue lustres, candelabros e
outros apparelhos supportes do luz, de sua
fabricação.-Deferido.

De Il. Singlehurst & Co., Limited, Ingla-
terra, . para o registro, em renovação, da
marca «Lontra» em rotulo COn a figura desse
animal, que distingue oleos para illurninação,
aquechnonto e lubrificação, amido, anil o ou-
tros preparados para lavander:a, do sua fa-
bricação.-Deferidos.

Do Levi & Saloinon. Limited. Inglaterra,
para o registro, em renovação, das marcas:
figura de urna aguis em um escudo, figuras
de uma colher e de um garro entrelaçados e
a de uma agiria d3 azas ab3rtas, o «Potosi
Silver» que distinguem calharos, garfos, facas,
etc. do sua fabricaçlo.- Deferi lo.

Do The Whitecross Comp tny. Limito 1, In-
glaterfa, para o registro das marcas, figura
de uma cruz de quatro pontas ornamentaes
com tres lettras W. (duas marcas), que disin-
quem =beis não trabalhados e em parto tra-
balhados empregados no fabrico de varas,
barras, trilhos, folhas e chapas,. cabos de
arame, cercas de metal, rodes de arame,
pregos e rebites do metal, de sua fabr.cac.i.o.
Deferido.

De Sylvia de Noronha, para o registro da
marca «Jaspe d'Orre ri to , em rotulo cam d;-
zeres, que distingue um preparado para a
peito, do sua fab icação.-Deler.do .

Do Carlos Martins da Costa .Cruz, para o
registro da marca 01)pitaeina,,, ein rotulo cir-
cular, com dizeres que dis'ingtie um prepa-
rado pharmaccutico de ' , sua „fabricar:ao. -
Deferido.

De United Shoe ,Machinery Company of
South Atnerica, para o registro das IDH PM%
((1.; S M C», lottras essas ligadas, f irritando mo-
nogra muna, que distinguem machinas, appa re-
lhos e dispositivos usados na fahr:cação e aca-
ba meu to do calçado c de arl igcts a nalogos ,
machinas, apparelhos o disposithos analogos,
partes compmentes, o'c., e ali hlean-hoto
em rotulo c:m um losango, que distingue
tachas e pregos de sua fabric410.-Defeálo.

Do Brandão Alves & Comp., para o reg.stro
da marca «Santinha», em deus rotuios cem
dizeres a figura em bus:at de unia mulher o
urna paysagem campestre, que cli,t.ingue a
manteiga de sua fabricação.-1)eferido.

De Antunes Correa & Comp., para o ro-
gi3tro da marca «Avestruz .), orn rotulo com
a figura desse animal, que diaingue alam-
biques, anil, almofarizos, aaatirs de ferro,
até. de seu umercia.-Deferido.
De ex J. Braga & Comp., para o registro da

marca aBola Athleta root Bali», que distingue
balas para foot-ball, do sou cotnmercio.-
Deferido.

D. M. Sonin & Comp., para o registro da
marca «101» que distingue charutos da sua fa-
bricação.-4)e1erido.

Da França Gomes, para o registro da mar.
ca figura de uma ancora entre as lettras E G,
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em rótulo com dizeres, que distingue palitos,
Matte e lamparinas de seu commercio.—De-
ferido.

De Edsvard Ashworth & Comp., para o re-
gistro das marcas «Locomotiva» em rotulo
com a figura do uma locomotiva, «A No:te»,
em rotuto com dizeres e a figura de uma
coruja esvoaçando, «Canario» em rotulo com
dizeres e a figura desse passara, figura de
nina borboleta em rotulo com dizeres e folha
de trevo em rotulo com dizeree, que distin-
gisem tecidos (fazendas) de algodlo, morins,
algodão alvejado o para lençóes, de seu com-
mercio.—Doferido.

Da Companhia Grande Manufactura de Fu-
mos «Voado», para o registro da marca
«1917» em rotulo formato de carteira, com
dizeres e a figura de uma cabeça de veado,
que distingue cigarros, cigarrilha, fumos e
artigos para fumantes, de seu fabrico e com-
mercio.—Deerido. •

Da Moreira, nariz St Comp., para o registro
da marca aAracy-Bye.'» oro rotulo com dize-
res e a figura de uma judia, que distingue a
Corveja de sua fabricação.—Deferido, contra
ds Votos dos deputados Cout) e Diniz.
' Do. Assumpçào & Filhos, para o registro da

ma-ca «Crome Brasil» em rotulo com dizeres
C a figura de uma vacca e a do uma mulher
malonhando-a, que distingue um creme de
leite, do sua fabricação.—Deferido.

De Guimarães & Comp., para o registro da
marca «O Polichinello» em rotulo °Um a fi-
gura de um polichinello e a de urna menina
lendo uma revista, que distingue trabalhos
typogeaphicos de sua fabricação.—Faça a
descripção de accôrdo com a lei.
• Do José Fernandes Allen, para o registro

da marca «Nelly» em rotulo formato de car-
teira com dizeres e a figura de uma mulher
sentada, que distingue cigarros do sua fabri-
cação.—Indeforido, por imitar a marca nacio-
nal 10.917 já registrada.
• Da Sociedade Auonyma Casa Arena, para
lhe ser transferiia a marca «Pyrilampo», re-
gistrada nesta junta sob n. 10.818 por F.
Bulcão & Comp.

'
 de quem são successores e

cessionarios.—Doferido.
De F. Bulcão & Comp., para lhos serem

transferidas as marcas «Arena» e " «Casa
Arcos», registradas nesta junta sob na. 2.294
a 2.295 por Arena 8z Coosp„ do quem são
successores e cessionarios.—Sofcrido.

Do Edward Ashworth & Comp., para lhes
saram transferidas as marcas «Roda», «Popu-
lar», «Soberanos», «Cometa», "aCabeça de
'Touro», «Dou Pedro II», «Presidente», «Libra
Esterlina», «Boa Noite», «E, A. & «sin.
ger», «Da Fabrica ao Consumidor» e «Tira
Prosa», registradas na Junta Commercial sob
na. 4.493, 6.101, 6.614, 7.026, 6.745, 9.706,
10.675, 5.067, 8.817, 11.126, 3.996, 3.998 e
9.386, respectivamente, por firma identica do
quem são successores.—Deferido.
_ Do J. Ramalho, para lhe ser transferida a
marca aTujaaue», registrada nesta junta sob
n. 9.616 por Rarnalho & Comp., de quem é
successor.—Defeeido.
• De Edward Ashworth & Comp-, para o can-
collamento de suas marcas «Locomotiva», «A
Noite», «Canado», «Trevo» e «Borboleta»,
registradas nesta junta sob na. 3.959, 3.993,
3.994, 3.993 a 4.000.—Deferido.

Da Diamond Expansion Bolt C", Mune &
Comp., Richard Whichdllo & Comp., Adelina
da Silva Brasil, Dulce de Carvalho Mira, para

deposito de suas marcas registradas neta
junta sob ns. 5.009, 1.1.763, 1(.802, 11.803 o
11.878.— Deferidos.
• Do agente de leilões desta praça Joaquim
4Ifredo da Cunha Lages, para lhe ser proro-
Nada, por mais seis mezes, a licença em cujo
golo se achava para tratamento de sua saude.

Deferido.,

Da Sociedade Anonyma Reserva do Futuro
para o archivamento da acta da assembléa
geral que nomeou seu liquidante o Sr. Alberto
Baptista.— Deferido.

De Couto & Soares, Silva & Barbosa, Groe-
chi & Gravina, M. Lafayette & Comp., Mouro
cat Salsas, Cardoso, Soares &Comp., Correa do
Rezende & Comp., Suod & Saad, para e archi-
vamento de seus contractos somes.— Defe-
ridos.

De A. Teixeira & Irmão, para o archiva-
mento de seu contracto social.—Estando cum-
prido o despacho anterior, como requerem.

De J. Rode gues Araujo & Cainp., para o
archivamento de seu contracto social.—Decla-
rem o nome por extenso do um dos meios.

De Seixas & Figueiredo, para o archiva-
mento de sou contracto social.— Saltem devi-
damente a petição.

De Brito, Gaspar & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto saciai.— Indeferidos,.
por falta do visto da Saude Publica.

Do D. Maria Franzen Bhering e Antonio
Franzen Bhering, para o archivamento de seu
contracto social sob a firma Bbeeing & Comp.
— Apresentem o distracro e voltem.

De M. Carvalho Machado & Comp. e N.
Carvalho & Comp., para o archtvamento da
alteração de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

Do Alvadia, Novaes & Comp. e Cruz & Viei-
ras, para o arehivamento da alteração de
seus contractos sociaes.—Requorendo os sup-
plicantes a nocessaria annotaçao, como re-
querem.

De Porto &Comp. e Veiga & Nunes, para
o archivamento da alteração de seus contra-
atos sociaes.—Cancellado o registro da firma,
como requerem.

De Arthur Watson Sobrinho & Irmão, Gon-
çalves. Campos & Comp., Emitias Alvos de
Brito Junior & Comp. Brederecke & Comp.,
Luiz Costa & Comp., Comp., Santos & Comp.
e Braga & Soares, para o archivaniento de
seus distractos sociaes.— Deferidos.

De Dias, Caldas & Comp. Cohen & Comp.•,
A. Silva & Barros, Arthur Watson Sobrinho,
Jaguaribe & Costa, Castro & Tavares, Almeida
Amado, Joaquim Corra& Rodrigues, Carlos
Leal & Filhos, Souza, Menezes & Comp., A.F.
Fonseca & Comp., J. Miranda & Comp. ,Julio
Barbosa & Comp. Fernandes & Mattos, Ja-
nuario Basile & Comp. e A. Mácedo & Gomes,
para o registro de suas firmas. — Defe-
ridos.

Do Marinho & Bacellar, para o registro de
sua firma.—Estando cumprido o despacho an-
terior, Como requerem.

O Sr. presidente deu conhecimento á junta,
de ter nomeado para o conselho fiscal da
Companhia Electricidade e Lavoura os accio-
nistas Srs. Dr. José fdattoso Sampaio Corrêa,
Fridolino Cardoso e Salvador Silva.

O Sr. presidente nomeou o deputado Gui-
lherme Diniz Rodrigues e o supplente João Ja-
bá° Manso Sayão, para represeutarem a Junta
Commercial nas (maquias que, por alma do II-
lustre e saudoso Dr. Oswaldo Cruz, serão rea-
lizadas no dia 17 na igreja da Candelaria.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de fevereiro de 1917. — Mario
Soares Pinto, 20 oficial.

Relaçã o dos imi grados, das alteraç6es e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça, archivados em sessdo
de 15 de fevereiro de 1917

Contractos:
•Corrais de Rezende •Sz Comn. firma com-

.

sonde e Manoel Jorge Cruz, para o commercio
de seccos e molhados, na travessa do Com-
mareio n. 4, com o capital do 20:0005000. 	 I

De Sued & Saad, firma composta dos soli-
darias Mussallam Sued e Rescalla Saad, para
o commercio do modas e armarinhos, á rua
José Mauricio n. 115, cqin o capital de
32:0005900.

De Crocchl & Gravina, firma composta dos
socios solidarios Nello Crocchi e Erailio Gra-
vina, para o commercio de carvão e brigue-
tes, com o total de 35:0005000.

• .
De Couto & Soares, firma composta dos ao-

elos solidarias José Couto de Quoiroz e José
Monteiro Soares, para o commercio de cara e
sementes, á rua Uruguayana n. 99, com 0 ca-
pital de 40:0033000.

De Silva & Barbosa, firma composta dos so-
cios solidarios Mario da Costa e Sdva e Nestor
Soares Barbosa, para o cornmercio de bote-
quim, com o capital de i2:0005000.

Do M. Lafayette & Comp., firma composta
do socio solidaria Mario Lafayette Moreira e
da commanditaria D. N.ysia de Mendonça Mo-
reira, para o coimarei° do oleos, graxas,
etc., á rua da Quitanda n. 189, com o ca-
pital de 160:0005, sendo o da commanditaria•
de 10:00007e.

Do Moura & Seixas, firma composta dos só-
cios solidarios Guilherme Moura e José de
Castro Salsas, para o com meneio de machinas
e ~usinas, a rua da Saude n. 230, Com o
capital de 10:0005000.

De Cardoso Soares & comp., com-
posta dos sooios solidarios Crisosomo Cardoso,
Adriano Soares do Castro e do commandi-
tario Antonio do •Sá Pinheiro Braga, para o
conluiarei° de commestiveis o molhados, á rua
do Riachuelo n. 202, com o capital de 70:0005,
sondo o capital do commanditarlo de róis
20:0005000.

De A. Teixeira & Irmão, firma compostts
dos sacias solidarios Joaquim Teixeira de Car-,
valho e Accacio Pereira Teixeira, para
coimarei° de padaria, á rua Nossa Senhor
de Copacabana n. 662, com o capital do.
40:0005003.

Alterações :
Do M. Carvalho Machado & Comp. pela:

entrada como interessado de Augusio,Ceikg
Magalhães, e por ter retirado 10:0003 de sed
capital o sacio Dr. José Casar do Magalhites
Prino, e o sacio José Miguel de Carvalho passa
seu capital de 30:0005,- para 40:0008000.

De N. Carvalho & Comp., alterando a dali!
aula 5' do seu contracto social.

Alvadia, Novaes & Comp., adinittem como
socio do industria James Watsen &Meti, o
capital social passa de 209:0005 para 400:0005
o mas algumas modificgões em seu contracto
social.

De Cruz & Vieiras, admittem como socio
solidaria a Fernando Leito de Azevedo Vieirs.
com o capital de 5:0005, o retirada do sacio
solidaria sem capital Joaquim Ferreira Leal
Vieira nada recebendo, e mais algumas modi-
ficações em seu contracto;

De Porto & Comp., pala mudança da firma
para J. Monteiro & Porto, alterando à clau-
sula dos lucros e prejuizos e mais algumas
modificações:

De Veiga & Irmão, pela mudança da firma
para Veiga & Nuees, e alteração das ela usulq
3a , 7a e 8°.

Distractos: •
J. P. dos Santos & Comp., que se dbgtre

pela sahida do socio José Pedtó dó Sant0posta dos socios solidarios José torréa de Ra
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recebendo 63:000, o sacio José. Manoel do
Valle recebe 65:000$, Adolpho Ribeiro Mar-
qbes recebe 28:8005000.

De Arthnr Watson Sobrinho & Comp., pela
retirada do sacio Octavio Pratos Watson fica
tom o activo o passivo o socio Arthur Watson
Sobrinho, dão a, este distracto o valor de
2:0005000.'

De Gonçalves Campos Sz Comp., que se dis-
solve regrando os socios Julião Francisco Gon-
çalves, João Campos Amaranto Ferreira e José
Campos Bittencourt, sem nada receberem fica
com o activo e passivo o socio Julião•Fran-
cisco Gonçalves;

De Luiz Costa & Comp., que se dissolve pela
venda de todos os haveres sociaes a J. P.
dos Santos & Comp., na importancia de
35:3201;090;

De Brederecke Sz Comp., dissolve-so nada
havendo a receber;

De Braga & Soares, dissolve-se pela sabida
do socio Antonio de Sá Pinheiro recebendo
10:000$ e o socio Adriano Soares Castro a
quantia de 13:001300J.

Rectificação:
Distracto:
De Pinto Angelo Sz Comp., que se dissolve

ficando responsaveis pelo activo o passivo os
socios Luiz Pinto de Souza Castro o Alberto
Pinto Angelo de Castro e não como sahiu pu-
blicado.

Contractos:
O capital de Mala Sz Comp. é do 43:000S, o

capital do commanditario é de 35:00030(1
'Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 23 do fevereiro do 1917.—d/orá)
Soares Pinto, 9.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

¡tenda arrecadada de 1 a 22
de fevereiro de 1017 	  3.531:93536

Renda arrecadada em 23 de
fevereiro de 1917 	

	
298:7173198

	

_ Total 	  3.830:70G5731

Em igual perlado de 1919... 3.289:3835731

Allanlega do Rio da Janeiro

llEZ et FEVEREIRO

Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	

	
121.7823700

Em papel 	  
	

1.40:732;2/O
^

	

Total 	 	 268 .511501.0.
Renda arrecadada de 1 a 23

do corrente 	  2.985:933595tr
Em igual penado do 1910— 3.609:52•?.5223

-------

Ditferençt a maior em 1916..	 923:5683572

MARCAS REGISTRADAS
N. 2,29-4

Arena Sz Comp., engenheiros e negociantes
estabelecidos na avenida Central n. 20,
desta cidade, o em S. Paulo, á rua Alvares
Penteado n. 21, apresentam a registro a
marca supra, que é representada pela palavra
caracteristica «Arena» cercada por um losan-
go formado de linhas singelas, applicada por
meio de pintura, gravura, placa ou' chapa
metallica apposta ou por qualquer outro pro-
cesso, a machinas, motores a vapor, caldei-
ras, apparelhos ou qualquer mercadoria do
seu commercio, soja de importação ou de
fabicaçio dos deposi tantes. Rio de Janeiro.
5 de janeiro de 1003.—Por procuração, Moura
Si Wilson (sobre uma estampilha do valor de
391 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 3 horas do dia
5 de • janol:o de i9J9.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 2.291 por despacho da
Junta Commercial em sossão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$690 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de janeiro de
1009.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta .Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-so no registro n. 240.1
a transferencia da marca «Arena» do Arcos
& Comp. para seus successores F. Bulcão Sz
Gomp. Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de
1U17.—Isidoro Campo?, director.

N.

Arena St Co-mp., engenheiros o negociantes,
estabelecidos na Avenida Central n. 20, desta
cidade, e em S. Paulo, á rua Alvares Penteado
n. Ol, apresentam a registro a marca supra,
que é representada pelas palavras caracteris-
ticas «Casa Arena», cereaJas por um rectan-
gulo ou linhas singelas e app/icadas por meio
de pintura, gravura, placa ou chapa metal-
lica apposta ou por qualquer outro processo a
machinas,apparelhos ou qualquer mercadoria
de seu commercio, inclusivo cm facturas,
notas, cartões, placas e etiquetas, servindo
como marca geral do seu estabelecimento. Rio
de Janeiro. 5de janeiro de IVO.— Por pro-
curação, Moura sí- Wilson (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
!florejai da Capital Federal ás 3 horas do dia

de janeiro de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.205 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 11 do janeiro de 4009.— O secreta-
rio, Fabio Nanes Leal (sobre estampilhas do
valor total de 65600). (Ao lado estava o ca-
rá-abo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje annotou-so no registro n. 2.293

transterencia da marca «Casa Arena», de
Amis. 8z Comp., para seus succe.ssores F.
Biilcao Sz Comp. Rio do Janeiro, 15 de feve-
reiro do 1917. — Isidoro Campos, director.

N. 3.040
ESTADO DE S. PAULO .

Descripção: A presente marca consiste nos
vocabnlos «O Talisman Syphili-San». grapha-
dos de qualquer fôrma, maneira oe ct visto
que o que constitue. na essenoia a marca são
os vocabulos 'em si mesmos. 	 .
• Applicaçáo: Dr. Desiderio Stapler, medico,
;esidentc em S. Paulo (capital), á rua lla.rlity

do Rapetininga n. 4, adopta esta marca para
assignalar um dispositivo, ou apparelho, ou
esca.pulario, para cura da syphil:s, com appli-
cação externa.

Certifico que a marca de um (1:apositivo oa
apparelho, ou escapulario para cura da syphi-
lis «O Talisman Syphili-San» do Dr. Desideria
Stapler, registrada na Junta Corumercial de
S. Paulo, sob o numero 3.C19, foi depositada. •
nesta junta em 12 de fevereiro corrente, com
um exemplar do Diario Offcial daquelle Esta-
do, em que sahlu publicada. Eu, Joã.o Ilygina
de Araujo, 10 oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital'
Federal, 10 de fevereiro de 1917.—Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas com
o valor conectivo de 1510)). Ao lado estava o
carimbo da Junta Connuercial.

leffiner,

N. 3 043

ESTAD9 DE S. PAULO

Alfredo Guernor Sz Comp., industriaes, es-s.
tabelecidos em S. Paulo, com fabrica do cal-
çados, querem registrar a marca constantes
dos dizeres acima, de conformidade com a sa-
pinte

Descripçiio — Esta marca, cujo uso exclu-
sivo os requerentes reclamam, como de sua
propriedade, consta dos dizeres «Calçado Hér-
cules», escr i ptos, impressos ou gravados de
qualquer maneira, systema ou processo, de
qualquor ci.ns , em qualquer pos'ção, isolada-
mente ou acompanhados do desenhos. cor-
caduras, vinhetas e queesquer outros sirmaes
e dizeres. As dimensões da marca poderão .
variar, como convier, segundo o objecto a que •
fôr applicada.

APPlicação-- Alfre lo G uerner & Comi).
:ndustriaes, estabeleci los em S. Paulo, a
rua José II mifacio n. 38, com fabrica de cal-
çados e artigos Semelhantes, a pplicarã.o esta.
marca nos calçados de sua fabricação e com-
mercio, interna ou externamente e sobre en-
volucros. rotulos, caixas, em tabuletas, an-
nuncies, reclames e sobre o mais que convier
e tiver relação com o artigo.

Certifico que a marca do calçado «Mr-
mies» de Alfredo Guerner Sz Comp. regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
o n. 3.013. foi depositada nesta junta orn
do fevereiro corrente, com um exemplar do
Diario Oficial daquelle Estado, em que sabia
publicada. Eu, João llygino do Araujo, 1° o:n-
cial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capitas
Federal, 19 de fevereiro do 1917.—Isidora
Campos, director, (sobre duas estampilhas
com o valor effectivo de -15̀ 100). (Ao 'alo es-
tava o carimbo da Junta Counneloial).

N. N.03.0

Finkham Moileine Company, aça-
belecida ena Lynn, Estado do Massachusetts-g
Estados Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste no retrato da Sra. Lydia
E. Pinkham, já fallecida, seguido das pala-
vras «Yours for Ruins» e do fac-simile da as-
signatura da dita Lydia E. Pinkham, sone° o
dito retrato em parto contornado por uma
grinalda de fieres e folhagens. Esta marca,
que pao variar em typos, eira e dimensões,
serve para distinguir depurativos para o san-
oue, remedios para IDOICSIias femininas e
lulas para o figado da fabr icação da doposi.
tanto. A dita marca é apresentada, em rena-
vação do registro effectuado nesta junta em
2 .1, de março de {902, sob n. 1.090. Rio do
Janeiro, 10 de fevereiro de 1917.—Por pra-
couração. Leelere 6- C'. (sobre uma estampilha
de 609 réis).

Apresentad& na secretaria da Junta COM+
'pelejai da Capital Federal, ás 1 1 ho:a,
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o 55 minutos do dia 10 de fevereiro de 1917.
—Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.019, por despacho da
.Junta Commercial cm sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 do fevereiro do
1917.— Isidoro Campos, director, (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial) .

q. 13.,Or.:0
A Sociedade em Commandita Ichthyol-Ces-

selschaft ardes Ilermanni & C°.,» estabele-
cida em Hamburgo, Allelnanlia, apresenta a
marca supra, que consiste na palavra «Ich-
thyol.). Esta marca, que pôde variar em
1ypos, côrcs o dimansõ s, serve para dis-
tinguir pimparados chitnicos c pharmaceuticos
sulphuroLis o de hydrogonio carbanado, da
fabricação da depositante. A dita marca
np,.esciitala cm renovação dos registros are-
caiados nesta junta em 21 de abril de 1887,
sob u. e em 6 de março de 1902,
sob n. 1.092. — Rio do Janeiro, 10 do feve-
reiro de 1917.—Por procuração, Syllo Tava-
res de (Peiroz (sobre uma estampilha de 600
réis).

Apre;ent via na secretaria da Junta Com-
meccial da Capital Federal ás 14 horas e 55
minutos do dia 10 do fevereiro de 191.7. —
Isidoro Camms, director.

Registrada sab ii. 5.02), par despacho da
Junta Commercial em sas.sla de hoje. Pagou
na pámairo exe nplar 20:; de salto po: estam-
pilhas. Rio de Jamteiro,12 de fevereiro de 1917.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbq da Junta Commexcial.)

1.0.SIS
. Bulcão & Comp., engenh&ros e negoci-

antes e-tabelecidos c Aveni la Rio Branco nu-
mero 20, nesa Capital, e em S. Paulo á rua
Futurem:ia do Abreu n. 58, apresentam a re-
gistro a 111ZIPCit constínto do um desenho aci-
ma collado, representa la pela figura caracte-
ristica de um pyrilampo, cercada por uma li-
nha singela em circumferencia, tendo 03 di-
zere3 u Varca Pyrilampo Begistradaa, appli-
cada por meio de pintura, gravura, impressão
typovaphica, placa ou chapa metallica ap-
posta, por qual pior outro processo a volume
de quilquer esnecie, rotulos, caixinhas, pe-
quenas latas c ..alogas, imprasos de , propa-
ganda, adubas chimicos, ingrodientes ou so-
luções insecticidas e fungicidas, oleos lubrifi-
cantes', remedios voterinaries de seu c mimar-
cio, seja do imporiaçã ou fabricação dos de-
posionites. Rio de Janciro, 11 de outubro de

Ilidcão Comp. (S)bre duas estam-
pilhas do valor total de 690 réis.)

Apresentada na sevetaria da Junta Com-
merc:al da Capital Fedaral, ás 1 .1 horas c 35
minutas do dia 11 de outubro do 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.818, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje. Rio
de Janeiro, 22 de nevem') as de tots.—isidoro
Ca nu»s , director, (s 110 estampilha; do valor
total de 1352)0). (Ao 1,1) estava o carimbo
da Junta Cerinnerciai), Por despacho da Junta
Gomme rcial em sessão de hoje annatou-se no
reg.stro n. 40,818 a transferencia da marca

aipo», de F. Bulcão & Comp., para sua
successora Sociedade Anouyma Casa Arons.
Ilio do Janeiro, 13 de fevereira de 1917. —
Didoro CaMPOS. director.

r. Ill_.135'0

nine & Comp., negociantes e industriaes,
estabalecidas liesia cidade, á rua Theophilo
Ottoni II. 52, apresentam a marca supra, que
consiste na, representação de uma estreita de
cinco pontas. Esta marca, que pólo variai.

em dures e dimensões, serve para distinguir
pesos decimes, de ferro, relondos e sexta-
vades

'
 balanças, horizotitaes sie ferro e de

caixa do madeira com e Sem pedra marmore,
verticaes e de outras qualidades • panellas de
ferro fundido, chapas diversas de ferro para
fogões, fogões com estufa para aqubcer ferros
de engommar, fogões diversos para cozinhar,
ferro laminado e canos de chumbo, da fabri-
ração e commercia dos depositantes. A dita
marca é apresentada em rerovação do re-
gistro effeetuado nesta junta em 27 de feve-
reiro de 1902, sob n. 3.296. Rio de Janeiro,
7 de fevereiro de 1917.—Ilimo g• Comp. (sobre
uma estampilha de 600 réis). 	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 7 de fevereiro do 1917. —
Isidoro Campos, director.

Regislrala sob n. 11.956, por despacho da
Junta Connuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2050)0 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro
de 4.917.—Isidoro Clmpos; director. (Ao lacha,
estava o carimba da Junta Commercial).

Ja.

. N. 11.9:37

Ilime & Comp., negociantes e industriaes,
estabelecidos nesta cidade, á rua Theophilo
Ottoni n. 52, apresentam a marca supra, que
consiste na representação de uma estrella de
cinco pontas, circumdada por uma faixa
com os, dizeres «Marca registrada». Esta
marca, que pólo variar em typas, dures e di-
mensões, sorve para distinguir ferros do en-
gommar de toda e qualquer qualidade, inclu-
sive para alfaiatarias, camisarias e chapela-
rias, almofarizes de ferro, de latão, redondos
e saxtavados, fogareiros de diversas qualida-
des para carvão, brazeiros para fogões, des-
cansos para ferros de engonunar, sinos, sine-
tas e balanças horizantaes de ferro, de caixa
de madeira, com ou sem pedra marmore, ver-
ticaes ou de outra qualquer qualidade, pa-
nellas de ferro fundido, chapas diversas de
ferro para fogões, fogões diversos para co-
zinhar, fogões caiu estufas para aquecer ferros
de engomam-, cofres de ferro, forro limado,
pontas de Pari, pregos e canos de chumbo,
da fabricação e cominercio dos depositantes.
A dita marca é apresentada, em renovação do
registro effectuado nesta junta em 27 de fe-
vereiro de 1902, sob n. 3.297. Rio de Janeiro,
7 de fevereiro de 1.917.—Ilime Comp. (sobre
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 50
minutos do dia 7 de fevereiro de 1917.— Isi-
cloro Campos, director.

Registrada sob n. 1L.817, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1917.— rsidoro Campos, director. (Ao lado
estava o caránba da Junta Cammermal).

— m

N. 1.1.9:38
França Gomes, estabelecido á rua do Ou-

'vidor n. 21, apresamta a marca acima, a
qual consis f e no seguinte : Um rotulo de
forma oval, formada por linhas duplas, vendo-
se no centro o desenho de uma ancora ladeada
das iniciaes F.G., que são as letteas da firma
requerente. Na pirte superior a firma
França O min e inieriormen:e varios diz :res.
A referida marca será usada a distinguir 04

palitos mana e lamparinas do seu commereio,
podendo tambein ser usada em notas, facturas,
reclames e annuncios, variando em córes e
dimeasõe:. Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1917.—França f;ovi.es. (Sobro duas estam-

do 300 .$),.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 e 30 mi-
nutos do dia 6 da fevereiro de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.958, por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar US de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro (le
1917.-18;c/oro Campoà, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

11••n••••	
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CERTIFICADO

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 3.127

Certifico que a marca de bebidas o pro-
duetos pharmaceuticos '»Ilviada» em rotulo
com dizeres, de Barbado & Comp., registrada
na Junta Commercial do Rio Grande do Sul,
sob numero ttes mil e comuto e vinte e sete,
foi depositada nesta junta em dezenove 'do
corrente, com um exemplar da Federação
daqueile Estado, em que sahitt publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1° oficial desta junta
o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Tolerai, 23 de fevereiro de 1917.—(Awig,nadi
sob {$100 de estampilhas).— Isidoro Climpos,
director. (Estava o carimbo da Junta).
'	 -

RECTIFICAÇXO

Na potente de invenção publicada no
Diario Official de 23 do corrente, onde se lê:
n. 9.533, deve se ler: n. 9.553.

••••nnn•nn••••...~1

EDITAES EtAVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Faculdade de Medicina do Rio de
• Janeiro

INSCRITO.° PARA OS EXAMEs DA SEGUNDA Érocki

De ordem do Sr. Dr. director se faz publico
que a inseripção para os exames da 24 época
estará aberta nesta secretaria até o dia 28 do
corrente em que será. encerrada ás 2 horas.
da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1917. —
Dr. Brito Silva, sub-secretario.	 (-

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director e de conformidade
com e regulamento vigente (art. 34), acha-se
aberta, pelo prazo de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso da cadeira
vaga de pintura. •

Poderão concorrer todos os brazileiros ou
estrangeiros que exhibirein folha corrida e
forem maiores cio 21 alunos.
• Esse concurso cornprehenderá (art. 26 do

tegimento interno):

a) uma prova pratica de desanho, de accôrdo
CDID a natureza da Cadeira; prova que será.
eliminatoria

6) uma prova didaelica, a qual consistirfa
em uma lição dada pelo candkl ato, em tempo
e de modo que se possa vosi.it ar si elle pasme
aptidão para o ensino

c) urna prova pratica fin . I, da mataria otr,
Sitiada na cadeira e conurso.
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accóHo coro o art. •6 do fingimento In-
t-ornb a prova pratica da cadeira de pintura
entonará de urna marcnão de modelo-vivo,

iorlteações de claro-escuro, feitas a fusa:n
...I a taa1a.

A altura do modelo, na marcação, será de
0,53, approximadamen to.

Secretaria da Escola Nacional de asilas
Artes, 23 de outubro de 1916. — Dr. Gama
henI secretario._ 

kfx:. é	
rk

ESCoIa Nacional de Balias Artes

r Dé" titile131, do Sr. director e de con-
oTOrmidade com o regulamento vigente

04), acha-se aberta, pelo prazo de
120 dias, a contar desta data, a inscripção
Parsi o concurso da cadeira vaga de. ana-
tanja e physiOlogin artisticas.

Poderão concorrer todos os brazileiros,
bu estrangiros, que exhibirem folha cor-
tida e forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 25
do regimento interno)

"et): um trabalho de valor sobre qual-
cr assumpto da cadeira, impresso em

olhetos, dos quaes 50 serão entregues ao
secretario da escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, constando do
trabalhos graphicos de morphologia ex -
terna, em repouso e em movimento (as-,
bOço de um segmento do corpo, conforme
poso do modelo-vivo) e demonstração,
na pedra, da respectiva anatomia, prova
essa que será eliminatoria;

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do director;
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
tado; podendo cada qual dos quatro pro-
fessores interrogar o candidato, durante
Meia hora, no maximo;

a) Prelecção, durante quarenta mie
/lutos, sobre um dos pontos do pro-
gramma d'a cadeira em concurso, tirado
á sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna, em presença dos candida-
tos, que verificarão si foi incluido o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional d.o; Del-
ias Artes,. 5. de janeiro de 1917. — Dr.,
Gama Rosa, secretario.	 (.;

Escola Nacional de Bellas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
ácham-se abertas na Secretaria desta Escola,
cro dia 20 de fevereiro a 4 de março, das 10
ás 15 horas, as inscripçõea para os exames de
admissão na primeira sério do curso geral.
Os candidatos deverão requerer ao director
da Escola a sua inseripção, declarando a ida-
de, naturalidade e pagarão no acto da respe-
tiva inscripeão a quantia de 105, por mata-

ria.
. Alumnos livres

Os candidatos a alumnos livres requererão
sua inscripção ao director da Escola declaran-
do qual a aula do professor que desejam
frequentar. Os requerimentos conterão a de-
claração de idade, filiação, naturalidade e
¡•esidencia.

Os candidatos pagarão no acto de sua in-
seripção, a quantia de 205, para o curso ge-
n], e 305, para os cursos especiaes.

Secretaria da Escola Nocional de Delias Ar-
CS, 20 de fevereiro do 1917. , Dr. Gonu

. flo, secretari%

Instituto Nacional de MISiCa

MAMES

De ordem do Sr. director, faço publico quo,
de accordo com o art. 231 do regulamento,
serão chamados a exame, dentro dos dez pri-
meiros dias de maroo vindueo os alumnos
do armo letivo do 1916 que, por motivo jus-
tificado, deixaram do comparecer áquello
acto, em novembro.

São, pois, convidados 03 alumnos que se
acharem nas condições acima mencionadas a
vir á secretaria deste instituto, até ao dia 28
do corrente, reclamar as competentes guias
para pagamento da taxa de exame.

Opportunameade, será afixado na portaria
do instituto edital designando dia e hora para
a realização dos exames.

Instituto Nacional de Musica. 24 do feve-
reiro de 1917.-0 secretario, Arlhur Tulmtino
da Costa.	 (.

Instituto Oswaldo Cruz

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO 'DO. CARGO DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminação do Exma. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocioa Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço de noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente atractivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão.posteelormen te estabelecidas pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
e publicadas no Diario

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção 03
candidatos que houverem frequentado o to-
mado parte em trabalhos praticos do insti-
tuto nacional ou estrangueiro conge,nere
Instituto Osivaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1017.— O archivista cscripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

•n••••n••lb

Directoria Geral de Saude PuBlica

De ordem do Sr. Dr. director gera), convido
os responsaveis pelos predlos ns. 92 da rua
Lins de VasconCellos; 83 da rua da Republica
(estação Quintino Beeayuva) e 132 e 130 da
rua Magalhães Couto, a comparecerem nesta
directoria,á rua do Rezende n. 132, dentro
do prazo de cinco dia afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
expedidas pela 9a delegacia de saudo, sob as
penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 22 do fevereiro do 1917. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, secretario interino.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
a Sra. D. Leonor Fructuoso Jorge, responsavel
pelo predio n. 156 da rua Borja Reis, a com-
parecer nesta directoria á rua do Rezando
n. 132, dentro do prazo de cinco dias, afim de
tomar conhecimento da multa que lhe foi im-
posta pela 9a Delegacia de Saudo o tambem do
segundo termo de intimação sob o n. 50.742,
sob as penas da lei. 	 _

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 22 de fevereiro de 1917. — Dr. Mau-
ricio de Abreu, 4cretario interino.	 (1

Corpo de Bombeiros

De ordem do Sr. coronel commandants
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, ás 13 horas dos dias 1, 2 e 3 do
proximo inez, serão recebidas, na Casa da Or-
dem, propostas para o fornecimento a este
Corpo durante o anuo de 1917, dos artigos
constantes dos grupos abaixo declarados,
alijas proinstas para concurrencia forma
annulladas pelo Ministerio da Justiça.

3—Material de construcção.
4—Artigos de correeiro.
5—Louças:
6—Ferragens e miudezas.
7—Ferro e mataria prima.
8—Lubrificantes.
9—Artigos para automoveis.,
13—Carvão de pedra..
14—Expediente.
15—Artigos de musica.
17—Material cirurgia).
22—Forragens.
23—Generos alimenticioN
21—Café.
23—Pão.
26—Carne.
27—Verduras.

As condições são as mesmas do edital de 31:
de janeiro findo, ficando, porém, os proponen-
tes que já se habilitaram para a ultima cola-
correncia e quizerem concorrer novamente,.
dispensados de fazer nova caução e de apre-
sentar os documentos exigidos, devendo, eu-
tretanto, fazer requerimento nesse sentido,
dirigido ao commandaire do Corpo até ás 11
horas do dia 28 do corrente.

No dia 1, serão recebidas as propostas para
os grupos de 22 a 27; . no dia 2, para os do
tis. 3, 4;13, 14, 13 o (7; no dia 3, para Os
de as. 3, G, 7 e 8.

Secretaria do Corpo, 22 de reverá:o do
1917.—Alferos Elog Monteiro, secretario. (•

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 20

Argentina, Bahia Blanca—Baixos nal
proximidades da aterragem

Observação—Havendo sido communicado ul-
timamente o apparocimento de alguns baixos
nas proximidades da aterragem á Balda
Blanca, ao norte do parando 39 10' e entre
Punta, Asuncion e a barca-pha.rol, re-
cornmenda-so aos navios darem a região um
prudente resguardo, até que se faça o reco-
nhecimento dos referidos baixos.

(Do Aviso aos Navegantes n. 328, do n. 21
de 1916, da Republica. Argentina).

Directoria de Hydrographia, Rio do Janeiro,
23 de fevereiro de 1917.—Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Ministerio da Fazenda

. Lloyd Brazileiro

Do ordem da directoria communico a quem
possa interessar que, existindo no armazem 12
do Cães do Porto varios volumes do merca-
dorias diversas, descarregadas dos seus pa.:. (
quetes, convido os respectivos donos a vir rd'
tirai-os até i de março proximo futuro, zgati

Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupe n.
Grupo ri.
Grupo n.
Grupo ri.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo ir.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo n.
Grupo a.
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pena de serem vendidos em leilão publico
para pagamento das respectivas armazenagens
e despesas.

' Nesta secretaria serão prestados a quem
Idesejar todos os esclarecimentos necessarios.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro do 1917.—
, Secretaria do Lloyd Brasileiro.— O secretario,
1 C. A. Marques da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE TRES DIAS

PRIMEIRA MESA

De ordem do Sr. inspetor, se faz publico
que no dia 27 do fevereiro corrente, serão
Nendidas em hasta publiza, no armarem

17 do Cães do Porto, ao meio dia, do ac-
cardo com as disposições do titulo V, artigo
251, § n. 3 da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas, livres do direitos, a quem
melhor vantagens offerecer, no estado em que
se acham, asanorcadorias adiante menciona-
das, que foram abandonadas pelos respocti-

, VOS donos, Srs. J. P. do Souza & Comp.

Lote uniu)

Dous kilos o cincoenta grammas do alama-
res do seda; sete Mios tramitas e vinte gram-
mas do pennas para enfeites, retiradas de
uma caixa n; 40, marca «Casa Sacana», des-
carregai& do vapor francez Sequana, entrado
de Bordoaux em 27 o dezembro de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
do 1917. — O escripturario Adriano Fer-
reira.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE MIM AVISO COSI G PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pa
bLco que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arromatadas para consumo, os seus

. donos ou consignatarios deverao despachai-as
, e retiral-as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pana de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo 5°,
cap:tulo 6° da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, sem que lhes fique o direito de alle-
gar entra os cúbitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 18

Manifesto n. 631—Marcas EME-11C: Urna
caixa e. 15, consignada a Edmundo Machado;
GB: Uma caixa n. 5, a Germano Boottcher,
vindas de Nova York no vapor ingloz Vasari,
em O do julho de 1916.

' Manifesto n. 669—Marca C,C: Uma caixa
n. 17.531, a José Aversa, Minei° Apostolico.
vinda de Genova, no vapor italiano Tomam
di Savoia, em 21 de julho de 1916,

Manifesto n. 697--Marca JaIP: Uma caixa
sem numero, consignada a Joaquim M.
ra (retorno, manifesto n. 614), vinda de Bue-
nos Aires, no vapor inglez Darro, em 28 de
j ulho de 19i6.

Manifesto n. 711—Marcas: Brazilian Pro-
. portar : Uma caixa n. 289, consignada a Al-

varo & Macedo, CNC entrelaçadas: Uma caixa
n. 7.836, (não consta). FMA: duas caixas
ris. 54 o 55, a F. Mendes de Almeida; JIC:

, Uma caixa n. 5.821 (não consta); JRS: tra-
.. yessio; buas caixas ns. 320 e 321 (na°

constam), vindas de Bordeaux no vapor tran-
ces Garonna em 1 de agosto de 1916.

Manifesto n. 717—Marca CPC: Uma caixa
n. 1.982, a Santa Italiana, vinda de Liver-
pool no vapor inglez Araguaya, em 2 de
agosto de 1916.

Manifesto n. 758—Marcas CPC: Uma caixa
n.. 7.226, (não consta) ; LE.': duas caixas
ns. 27 028, consignadas a Rodrigues & Comp.
vindas de Arnsterdam, no vapor hallandez
Frisia, em 14 do agosto do 1910.

Armazem interno n. 18 (bagagem)

'Marcas-5Eu Alva Ilardie: Um pacote n. 7;
Maria Lac,ombe: Um engradado sem numero,
vindos de Nova York, no vapor nacional Acre,
em 27 de junho de 1916.

Antonelli Baia—Uma cama do ferro som
numero, vinda do Bueno Aires

'
 no vapor in-

glaz Drina, em 3 do julho de 1916.
Mondes: Um pacote sem numero, vindo do

Liverpool no vapor inglez Darro, em 13 do
julho de 1910.

Juan Lessa: Um pacote n. 14, vindo de
Nova York. no vapor nacional S. Paulo, ora
22 de março de 1916.

Mr. SL Duthill: Um engradado n. Il.
-vindo de Nova York no vapor inglez Vendi
em 19 do julho de 1916.

Joaquim Ignacio: Uma mala n. 18; Mestre
Vicente: Doas pacotes as. 21 e 22, vindos de
Nova York, no vapor nacional Rio de Janeiro,
em 24 de julho de 1916.

A. II. Atkin: Um encapado n. 23, vindo de
Liverpool no napar inglez Araguaya, era 12 de
agosto do 1916.	 -

Triangulo P: Uma caixa n. 43; Herber Mi-
nister Kreck: Uma cara n. 121. vindas de

-Nova York, no vapor nacional Minas Gemes,
em 14 do agosto do 1916.

Simion Cohen: Uma mala n. 84, vinda de
Buenos Aires no vapor ingloz D3sna, em 18 de
agosto de 1916.

Som marca: Dous pacotes n. i2 e IS, vin-
dos de Nova York, no vapor nacional S. Paulo,
em 5 de junho de 1916.

Idem: Uma mala encapada n. 3, e um pa-
cote n. 6, vindos de Bilbao no vapor hespa-
nhol P. de Satrustegui, em (5 de julho de
1910.

Idem: Una encapado n. 64 e uma caixa
n. 65, vindos de Buenos Aires, no vapor
francez Garonna, em 22 de agosto de 1916.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de feve-
reiro de 1917. — O ajudante do inspector,
Joaquim Fernandes da Silva..

Sexta
O proponente preferido recusando-se

ou não -comparecendo a assignar o coti-
tracto. dentro do prazo de ires dias, • a
contar da data do edital de chamada,
perderá o direito á caução de que trata
a condição quarta, que reverterá para a
Fazenda Nacional,

Setima
No caso de absoluta igualdade de

preços, caberá á directoria decidir a
quem cabe a preferencia.

Oitava
Serão observadas, nos trabalhos desta

concurrencia. bem como nos contractos
que se. lavrarem, as seguintes dliposi-
ções do art. 51 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909:

a) a questão de idoneidade dos pro-
ponentes será txaminada e julgada
préviamente, antes de abertas as pro-
postas;

L') as propostas cujos autores não ti-
veram sal() considerados idoneos não
serão abertas;

c) as propostas devem ser aberta's
lidas deante de todos os conclurrontes
que se apresentarem para assistir a
essa formalidade. Cada um ruhticará,
as de todos os outros;

d) antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra;

e) as propostas não poderão conter
hinão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital
e o preço que o proponente offerecer..
Não se tomarão em consideração. quaes-
quer offertas de vantagens não previs-
tas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento de uma reducçãO sobre, ts
proposta mais _barata;

f) a concurrencia (preferencia) cabe
de direito ao autor de proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
reina entre ella o qualquer outra.,

Nona	 -
'A questão de idoneidade Será Jul-

gada por uma commissão nomeada do
accõrdo com as regras eistabeleciditts
pela circular n. 14, de 10 de abril da
1011, lavrando-se uma acta desse jul-
gamento, assim como da AenriC!
abertura das proposta., 	 •	 -

Decima	 - - -
Os contractos que se lavrarem

vista desta ooneurrencia deverão ser
(publicados e submettidos ao registro -do
lTribunal de Contas, nos prazos marca,-
'dos no art. 5° do decreto n. 2.511, de

dfa dentribro de 1911, e art.. 12 da

Imprensa Nacional

CONCURIi-ENCIA PARA O FORNECIMENTO DE%
MATERIAL DESTINA% AOS TRABALHOS
DAS OFFICINAS NO CORRENTE AMO

De ordem do Sr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que até o dia 28 do corrente
uses, ág 14 horas, serão recebidas, nesta
secção, propostas para o fornecimento a
esta repartição, durante o corrente
anno, dos artigos constantes da relação
[pie em seguida vae publicada.

São as seguintes as condições da pre-
sente concurrencia :

Primeira
Todos os artigos serão de Primeira

qualidade..
Segunda

'As propostas serão feitas 'em duas
vias, ambas estampilhadas, datadas Q
essignadas e nellas especificadossem co.,.
crescimos, entrelinhas, emendas, bor..
11'54 rasuras ou, résalvas, em algaris.:

mos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos.

Terceira
Deverão ser observadas rigorosamente

as unidades especificadas na relação.

Quarta
Cada proponente depositará prévia..

mente na thesouraria da Imprensa Na-
cional, mediante guia extrahida nesta
secção, a quatia de 500$ para garantia
da assignatura do cortem:to..

Quinta
As propostas serão abertas na presen-

ça dos interessados em dia e hora que
serão designadas pela directoria e publi-

• cados era edital.
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;decreto do ;á:xecutivo n. 9.393, de 28
ne setembro' de 1912, e só serão validos
depois da Éiegistro desse tribunal.

Á	 Decima primei-ra
: Nesses contractos se observará o que
aispõe o art. tal da lei n. 2.924, de
8 de janeiro de .1915; o seno será o de
registro sigples por linha, obrigando-
8e, porém, o contractante a pagar
Éello proporcional nas facturas que
ppresentar.,

Decima segunda
O preço, moeda brazi/eira, deve ser

entendido para a mercadoria entregue
no ahnoxarifado, livre de quaesquer
dcspezas de embalagem, frete, seguros,
e taxas do Cács do Porto, correndo os di-
reitos alfandegarios por conta da Repar-
tição.

Decima terceira
O proponente preferido depositará no

Thesouro Nacional, antes de assignado o

respectivo contracto, a quantia de 5 °I,
do valor da encommenda, para a garan.
tia da execução deste.

Decima quarta
Na Secção de Artes serão prestados,

d'.arianiente, das 10 ás 14 horas, os es-
elarechnent os que forem necessarios
aos concurrentes.

Secção Central, 10 da fevereiro de
1917. — O chefe, J. S. do Pillar Filha,

.	 .

RELAÇÃO DO MATERIAL A QUE SE REFERE DENTAL SUPRA

Para os serviços de encadernado: couro da Russia, marroquim, carneira, etc., etc.

E 

1

	
Espoai°

	

I- Dimensões Cõres

	

I
Unidade	 Quantidade

Couros

3	 Couro da Russia 	
2	 Marroquim ch ,grin 	 . 	
3	 Marroquim hazin, liso 	
4	 Marr :mim (bezerro) 	
5	 Carti ira 	

Carn . ira cerrada

Panno

Papel

11	 'Papel patente 	
12	 Papel de seda 	
13	 Papel ma ta-borrão 	
14	 Papel granito. 	
45	 Papel pardo paru empacotamento

Diversos

18	 Cartão-torrão, pesando 110 graminas cada folha
19	 ilhoa" n. 9 	

IDo fabricante Wilhelm Leós Nachf. Stuttgard

20	 Pó para dourar 	
23	 Pó para dourar 	
2a• Tinta para marmoro 	
23	 Tinta para m more 	
24	 Tinta para marmore 	
25	 Tinta para marmore 	
26	 Fel de boi preparado, para ~nora
27	 Linha Barbours, n. 3 	
28	 Linha Barbours, is. 4 	

Linha Gruschwitz n. 20
Linha Gruschwitz n. 30
Linha Gruschwitz n. 40
Linha Gruschwitz n. 50

0%80 Vinho P3110 12
101,80 Ve.le a 200

	 ,	 • • • 01°,80 Diversas a •0
0%80- 25
0",80 500
0%,80 10

ia Diversas Metro 1.500
' 500

ia Preta 7.500
V titio a 160

76X58 Diversas Folha 8.003
70x80 lira uca Resina 23
70x80 Encarnada
68 x Diversas 50

120 x 75 a 303

•1•••• -- 500
•n• — Rolo 80

-- 60
— to
— to

••n• — 20
10

— 10
88x50 L 351 Folha 3.000

Milheiro 500.000

-- Amarella	 ILata 0;250 grs. 8— Branca 4
— Ver. lo Litro 4
— Azul
— Cará) I
-- Aula relia

a 3
Rolo 1C)

103
Carretel 30

200
a itX)

503

'7	 Pannp chagrin
8	 Pannb pore • inc 	
9	 Panno bar bu..gue 	

10	 Pano hamburguez

16	 Colla harnburgueza para encadernação 	
17-	 Arame, n. 18 	

Arame, n. 20
Arame, n. 21
Arame, n. 22
Arando, n. 23
Arame, n. 24

, Arame, n. 26 	 	 ...

Tinta
3•000"1 tres	 ) kilos de tinta preta, do fabricante Ch. Lorillenx, para impressões ligeiras em gemidas machinas planas e rotativas.
Observações — A tinta deverá ser acondicionada em tambores, ou barris, com 50 ki/os cada aia e preparada de modo a so poder

obter perfeita distribuição eylindrica.



NO. 1	 Qualidade do papel Largura

I 1

Quantidade de i Quantidade
folhas	 do

em resma	 resmas
Peso -

1
Formato	 Peso

Quantidade
de folhas em

Quantidade
de •Is. Qualidade do papel

1
Chr

resma resmas

1 8
1 0

Papel de linho puro (Iloyal Bond) 	
»	 »	

)	  
	 	 95 X 68

95 X 68 27 Hos
24	 a

Broto) 500 folhas
500	 a 111

•	 20 n	 Couchet (massa superior) 142 X 76 48	 * 500	 * 300,
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PAPEL DE IMPRESSIO, SEM MADEIRA, EM RESMA

1 Papel não assetinado 	 100 x68 centimetros 24	 kilos Branco 500 folhas 2.000
2 O	 )3 	  100x68	 » 36	 » 500
3
4

assetinado 	
» •	 	
	  68x50	 »

100x 6a	 n
12
24

500	 »
500	 »

1.00

2.0011.00

5 3• 	  6 8 X 50 18 500	 » 1.000
6 At	 11 	  100x68 36 501) 2. Ilt
7 56x76 21 500 1. Itt
8 112x76 42 500 590
9 a 112x76	 a 50 500 500

*) Massa surerior (Extra).

PAPEL REGISTRO BRANCO, PARA LIVROS

Ns.

.

Qualidade do papel Formato .Peso
4

'

C&
Quantidade

de folhas eia
resina

Quantidade
de

TOSOU.%

.

10 fte.gistro, massa superior 	 . 103 X 70 50 kilos Branco 510 folhas 300
14. 3)	 a	 n • 94 x 64 45	 * a 500	 n 400
12 *	 »	 »	 	 	 	 84 X 61 42	 * a 500	 * 409
13 o	 o	 y) 76 x 56 33	 9 » 5)0	 il 400

*	 14 *	 D	 O	 	 70 x 51 25	 o » 500	 o 500
15 )3	 ))	 P ": 62 x 48 23	 » » 500	 33 500
16 a	 »	 ' r	 	 	 	 58 x 40 15	 » * 500	 * 509
17 a	 N	 79	 	 48 X 37 13	 * * 500	 * 500

PAPEL DE LINHO BRANCO E COUCRET (LEGITIMO)

Nota — As amostras serao examinadas nesta directoria.

Ministerio da Guerra
Intonlancla da Guekra

Do ordem do S:. general director da Admi-
nistração da Guerra faço publico que o con-
selho de compras desta repartiçã.o receberá
propostas na dia 3 de março proxima, até
ás 12 ho:as, para o famecirnanto dos se-
guintes artigos:

100.000 inetrJs de brim kaki.
700 metros do algodão mescla.
100.000 p ires de colchetes de metal branco.
As possuas que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se em raquerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 1 de março, apresentando nessa
occasião o no acto da concurrencia os seguin-
tes documentos: certidão do registro Oe con-
tracto social passada pela Junta Commercial,
recibo de imposto de industria o profissão
relativo ao 20 semestre do anuo findo, alvarás
do licença da Prefeitura Municipal provando
serem negociantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambem apresentar carta de nojo-
ciante matriculado.

Ps concorrentes habilitados depositado

na Directoria do Contabilidade da Guerra a
csnção do 1:004 para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibindo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem terem feito naquella
directoria o deposito na razãa de 10 °/„ até o
valo: do 50:004 e de 5 °/„ sobre qualquer
exces.ao da mesma importando,.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata para cada artigo em envelmpe fechado,
com a declaração exterior do nome do propo-
nente, escriptas a tinta preta, sem emenda,
rasura ou entrelinha, saltada a primeira via e
teias assignadas pelos proprios proponentes
011 seus representantes, que deverão compa-
recer ou fazer-Se representar na oceasião da
abertura das referidas propostas, devendo
nas mesmas declarar que se sujeitam ás mul-
tas regulamentares, caso não cumpram fiel-
mente o contracto que ter lavrado e assi-
gnado.

Nas propostas para o brim kaki deverá ser
especificado o preço para o nacional e para
o estrangeiro.

Os representantes dos senhores negociantes
não poderão apresentar-se á coneurrenda,

nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibain procuração em devida
fórma.

Não poderão tomar parte na concurrencia,
conformo o disposto no aviso do Ministerio da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1912, e ao
qual obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Ministerio da Guerra nos does unimos an-
nos anteriores a esta licitação.

Os artigos acima obedecem aos typas exis-
tentes nesta Intendencia e o prazo maximo
para a sua entrega será de tres meses para Q
brim kaki o até olto dias para os deus outros
artigos, contados da data da approvaçao do
respectivo contracto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
repartição e ás contidas na 'atra a do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, e decreto ii. 8.269, de 29 do setembro
de 1910.

Não serão accoitos, par motivo algum, me
querimentas depois do citado dia 1 de março.

Intendencia da Gue:ra, 22 do fevereiro de
19i7.—Dirceu Caetano de Oliveira, 3° °Metal,
secretario Interino do conselho de compras. ("
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,klubterio da Viação e Obras
Publicas	 .

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPONDENCIA CABIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
icon'itido os remottentes ou dostinatarios abai-
fo, da correspOndencia que contém valores
cabida em refugo no 30 trimestre do anuo
lindo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhos ser entregue,
dentro do prazo do um anno, preenchidas as -
forraalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina-

tario-Remettente-Destino

16.412 C-7! secçã.o-Alvaro Ferreira Bra-_ ta-ignorado---Sete Lagesas.
3.020 A--Avenida Central-Elidio de Chris-

to-Maria C. do Andrado-Paty.
35•493-7a s,epção- José Antonio Thomaz-

Lola-S. Paulo.l
406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco

de Almeida Besouro-Raymundo J. do Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal do Marinha-Gonorosa Mon-
des-Amaro M. da Silva-Recito.

754 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-
Vernandes & Irmão-S. Paulo.

91 C-Arsonal do Marinha-João Vieira de
Jouza,-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angra dos
Reis.

731 A-Estado de S . Juvencio Gama-Ma-
toei Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Marinha- José Brito-
João Pereira daOilva-Alagóas.

112-Mayer-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

266-1030 Guttouborg- Euclides-Districto
Federal.

341 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda-
lona Nascimento-Ignorado-Sorgipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho
Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropolia.

683 V-Praça Duque de Caxias - Paulino
Theodoro Cardoso-Ignorado- S. Paulo.

362-Meyer-Rita Garcia Bernardina-Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Ben.
Campista-Hyppolito P. Areias-Campos.

9.250-Distrido Federal-Rodrigo Vascon-
cotios Espinola-jfnéas Torreão--Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana &ino-
vava da Silva-Ignorado-- Ballo Horizonte.

441-Districto federal-F. Carlos & Comp.
;--Severino

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-Districto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque do Caxias - Antonio
Egino Thereza Villela Soares - Curato de
Santa Cruz.

6.530---Corumb3- Salustiano Mufloz-Ma-- moei Pugilt-Paraguay.
58.397-7' secção- Mme. Dinbany-Geor-

rate-França.
242:600 - 78 iecção - Ruth Valç,ovitoch-:-

flore-Russia.
340.726-Ia 	 Euphemia L. V. Car-

doso-Luiza C. clã Cardoso-Chile.
5.307-Frei caneca-Chia Schin Gheung-

ignorado-China.,
Rio. de Janeiro - João Catalam-Modesto

S-Districto Federal.
Rio ee Janeiro-Alzira Barth& de Sant'Auna

C--18nagâtto"-Districto Federal.

Rio de Janeiro-AlziraDertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Bortha de Sant'Anna
-Iguorado-Districto Federal.

Rio do Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
---Ignorado-Districto Federal.

Primeira senão da Sub-directoria do •Tra.
fogo, 6 de novembro de 1916. - Servindo de
cocretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de moção.	 ('

teemieml

Directoria Geral dos Correios

SUI3-DIRECTORIA DO TRAFEGO
COBBESPONDENCIA CABIDA EM BEFUGO

De &dem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou dostinatarios abaixo,.
da corrospondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
armo findo 13915), a comparecerem na the-
muraria desta repartição, afim do lhes ser
entregue, dentro do prazo de um armo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina-

tario-Remettente-Destino

2.311-7" moça° - Alexandre Marques -
Maria Gil idre-Bicas.

43.433-7a secção-Albino Costa Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

39.593-7" secçao-Joaquim Gomes - P.
Guimarles & Com p .-Pon te Nova.

4.110-7* secçlo - Anua Azainbuja - P.
Faustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem - Carlota M. de
Souza-Olympla-Maceió.

21.557-7" secção-Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lbna-Pernambuco.

32.331 C-7a secçao-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7" secção-José Saudi - José La-
thario, Rio Nogro-Manios.

8.630-Praça 15 de Novembro-Manoel da
Costa Pautamo Ileraclito Souza-Babia.

1.006 C-70 secçã,o-Maria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.414-7a secção-Notihó Calixto - Carlos
Ferreira 'Nobroga-S. Paulo.

8.800-7* secção-Petrouilha V. do Barros
-Antonio-Pernambuco.

8.931-7" secção-Nabuco Ribeiro Rocha-.
Gimenez do Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio &agido-
Antonio Bezerra-Colonia C. do Dons Rios.

52.988-1" secção-Senhorinha R. Mello-
10.0 Arruda Mello-Pernambuco.

256- -Rua do Cattete-Maria Sophia do Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zephorino Augusto
dos Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edsvigcs
da Conceição - Joven tino José dos Santos-
Sargi pe

9.025-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abilio Ayres-Pará.

6.916-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Leiz da França-Parahyba do Norte.

2' secçao-flio-Alzira Banha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2* secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'Aan-
na-ignorado-Districto Federal.

2" secçlo-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2a-secção-Rio-Alzira Bertha do Sant'An-
, na-Distiacto Federa/.	 . -

Primeira se,cçãO da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secretario, Godofredo de Abriu- e Mina, chefe
de secg1o;	 .)

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente fica intimado a compaa
reser na l' secção da Sub-directoria .del
Contabilidade da Directoria Geral doa
Correios, o ckx-praticante do 2" classe Os-
car de Souza Cherment, afim de entrar)
para os cofres desta repartição com a
unportancia de 5513450 (eincoenta e cinco
mil quatrocentos e cincoenta reis), total
das responsabilidades que lhe foram im-
postas por diversas portarias do Sr.
reator geral.

1" secção da Suh-Directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios,
22 de janeiro de 1917.   - O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

: Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-4
cor á 1" secção da Sub-directoria de Conta-
bilidade, no prazo do 30 dias, o ex-edafeta
interno desta Directoria Geral Eduardo Dias
de Moura, afim do recolher aos cofres desta
repartição a importancia do 23,00 N. ou
sou equivalente em moeda nacional, ao cam-
bio do dia em que fôr romottida a lettra
cambial, como respansavel pelo extravio do
registrado 5.480, procedento do Correio Ar-
gentino, destinado a esta Capital.

Rio do Janeiro, 24 do janeiro de 3917-
1' secção da sub-directoria de Contabilidade.I
O sub-director, Ettg_cni_o Augusto 1Vande:k..

Directaria Geral dos Correios

• SUB-DIIIECTOBIA DE CONTABILIDAE

Pica intimado a comparecer na i a socçle
da Sub-Directoria do Contabilidado da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-estafeta, interno José de Mello Alencar,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
taneis de 375, conformo a responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria do Sr. dire-
ctor geral n. 2.083 C/i", do 4 do (tumba,
do 1916.

Sub -Directoria de Contabilidade da Irrecto-
ria Geral dos CorreIss, 23 de janeiro de 3017.
-O sub-director, Eug.mio Augusto Wandeck.

•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DBIFfN'OBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a ex-agente do Corre"o
praça da Ig:ejinhi, nesta' Capital, D. Maria
da Conceição Gomes, para, no prazo de 30 dias,
contados da data deste, allegar b que tiver a
bem de seu direito o produzir decurnatita,
relativamente no alcance de 33:5583930 (treze
contos quinhentos e cincoenta o oito mil no-
vecentos o trinta róis) verificado no processo
de tomada de coutas, referente ao parMlo de
23 do setembro do 1011 a 25 de agosto de
1916, sob pena de revelia, na conformida le
do art. 193 do rogulamonto annexo ao de-
creto 11. 2.409, de 23 de dezembro de 1895.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria. Geral dos Correios, em 1 de fevereiro
de 1917.- O sub-director, Eugenio Augusto
Wtintleck.	 ('

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

F:ca intimado, pelo presente, a compare.:
cor na 1.*'iidc,ç3o da Sub-directoria de Conta-

- bilidade -da Directoria Geral dos Correios, ou
prazo do 30 dias, o ex-carteiro de 2' classe
desta directoria, Lourenço Pereira de Souzm
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afim do recolher aos cofres desta repartição
a impdtancia de i0$ (dez mil réis); por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 34, de 6 do janeiro findo, corno
culpado pelo extravio do registrado n. 518,
postado em Paranaguá e destinado a Souza
Cruz & Comp., nesta Capital.

Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Corrdios, em 1 do fevereiro
de 1917. — O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeckg

4~841	 • I,

r. • Directoria Geral dos Correios

Directoria Gerai doa Corretos

SUO-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira meça°
Fica intimado a comparecer á ia soeçao da

Sub-Directoria do Contabilidaao da Directoria
Geral dos Correios, no praz) do 3) dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias de Moura, afim
de entrar para os cofres (tosta repartiçao com
a inviortancia do toa (dez mil réis), por que
foi responsabiliz ido pela pinaria de Sr. (lira-
dor geral, n. 73, de 13 do janeiro ultimo:

Primeira secoo da Sub-Directoria do Con-
tabilidado da Directorat Ge..al doa Correios, 21
de fevoroiro de 1917.-0 sub-diroctur, Eugenio
Augusto Wandech.	 ('

amar'.

Administração dos Correios do Estado
do Rio

Pelo presente edital fica intimado o prati-
canto de 2° classe desta Administração, Lauro
Saback Cohim

t
 a recolher aos cofres desta

repartiçao. dentro do prazo do 1.0 . (doz) dias,
a contar desta data, a importariam do ses-
senta e um mil quinhentos réis (615530), poe
que foi responsablizado por po tarja is. 2.015,
de 30 de novembro de 1916, da Sr. director
geral dos Correios, do valor declarado e taxas
pagas do registrado n. 420, procedente da
Santa Luzia do Carangola o extraviado sob
responsabilidade do alludido funccionario.

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro, Nictheroy. 19 do fevereiro de
4917.-0 adatinistradoh Octapio Tarquino de
Etotinl	 fi

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Polo presente edital intimo o praticante de
2' classe desta administração, Lauro Saback
Cohim, a apresentar motivos da sua falta de
comparecimento ao serviço desde o dia ti de
dezembro do 1916, dentro do prazo de 1.0
(dez dias), a contar desta data, visto se achar
incurso na pena de demissão, na fdrma do
caso 80 do art. 485 do regulamento postal
vigente, conforme o apurado no processo «di-
versos 1.551 a 1010».

Administracção dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro, Nictheroy, 19 do fevereiro de
4017.-0 administrador, Oetatio Tarquinio de
Souza.,

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informações precisas.

Do acaórdo com a legislação em vigor,
ao julgamento final do concurso, terá
preferencia, em igualdade de condições,
o funccionario addidu de qualquer minis.
terio que se sujeitar a todas as provas.:

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de.
1917. — Othon do Amaral Henritques.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1917.
Eu:bank engenheiro chefe.

Estrada de Ferro Central do Brazil )

CONCURRENCIA PARA O PORI•IECIMENTo DE
809111r8ALENTES PARA LOCOMOTIVAS PARA

; A QUARTA DIVISÃO, EM 1917
De ordem da directoria, faço publico

que fica transferida para as 12 horas do
dia 28 do corrente mez a concurroncia
para o fornecimento acima declarado, .
convocada por edital, de 27 de janeiro
ultimo, para o dia 14 do corrente mez„,
prevalecendo, porém, todas as demais
condições do edital de 20 de novembra
proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brazil, 12 de fevereiro de 1917..
— -O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.,

' Estiada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA FAILA O FORNECIMENTO DE 120.000
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 150.000 DE BI-
TOLA ESTREITA, MADEIRA DE LEI, PARA a 5* Di-
visão

Do ordem da directoria, faço pnblico que ás
12 horas do dia 5 do proximo moa do março,
na Intendencia desta estrajla, na Estação
Cen'rai, serão recebidas propostas para o
fornecimento do:

120.000 dormentes de bitola larga com
2°,63x0m,20x01",14.

/30.000 dormentes do bitola estreita coro

im,85 X 0a,1"8a( ,	 •
Os dormentes serão das seguintes gualda-

das de madeiras:
Primeira classe—Aroeira do sertão; canela

prego, canela preta, canela sassafraz, Bra-
ai) ou pão Brazil, guarauna parda ou branna
parda, guarauna preta .ou hrauna preta, gua-
rabá ou roxinho escuro, ipd tabaco, jacaraii-
dá cabitnia, jacarandá rosa, jacarandá roxo,
jacarandà tan, jatobá ou oleo de jatahy, ,ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, oleo vermelho ou balsamo, orelha de
onça, pão ferro, peroba rosa, puina, sapu-
caia vermelha, sobrasil, sucupira amarolla,
sucupira preta, tapinhoan, ubatão vermelho
O urucurana.

Segunda clasae—Angelim pedra, angico ra-
jado, arapoca amarella, araribá rosa, arco
do pipa, araçá piranga, caboy ~molho, ea-
breuva ou caporehyba, canela parda, can-
gerana, capebano, catucanhen vermelho, fo-
lha de bolo ou larga, garapa amarela ou .ca-
rapiapunha, grossahy azeite, gonçalo alvos
raiado preto ou guarabá rajado, ipé rosa,
ipé una, mola, marandiba, oity. pão d'areo,
pequiá amarelo, peroba amarela, pereira
ou pão pereira, sapucahy vermolhd, sebastião
d'arruda ou pão rosa, taruman, tajubo ou
amoreira e nbatinga.

Os dorinentes serão perfeitamente sãos, de
quinas Vivas e Isentos de branco, forni"
brocas, !pelos, nós careados OU outros de-
geitosal	 '

RD-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Faço publico que no dia 6 do março pro-
xlmo.futuro deverá entrar em circulação, até
6 do setembro tambern proximo futuro, o selo
da taxa do 100 réis, commomorativo do pri-
meiro centenario da revolução pernambucana
de i817.

. Tem a fórma, rectangular, medindo 00',036
por 0,022, impresso pelo processo xylogra-
phico, cm tinta de car azul.

Representa duas cola:unas ligadas superior
e inferiormente por dons travessões. Cada
colurnna tem, envolta, unia faixa, sondo a da
direita com a inscripção—aCentenario da re-
volução republicana em Pernambuco»—e a da
esquerda—eBandeira da Republica de O do
março do 1817». Ao centro, a bandeira da
revolução, de farina rectangular, dividida ao
meio, horizontalmente, por um traço, tendo

e na parte superior o arco-iris, o sol e mui es-
trela. Em baixo, no plano inferior, uma
cruz. Nos travelea, no superior, a palavra
Brazil—e no Ir) tenor—

Esto solo sinnento circulará dentro do
paia.

Sub-DirceMria do Contabilidado da Diro-
ctoeia Geral dos Correios, 5 de fevereiro de
1917.-0 sub-director, Eugenio Angusto Min-
deck,

I

lnspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DO
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ma
TILADAS EM ESTUDOS E CONSTRUCÇAO

De ordem do Sr. Dr. insaer.lor federal
das Estradas. interino, faça publico, ra-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aborta, das 11 ás
16 horas. pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inscripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi..
dos ao Sr. Dr. limpador pelos candidaa
tos ou por seus procuradores, legalmen-
te constituidos. e apresentados á secre-
taria, acompanhados de documentos que
provem:

1% qualidade de cidadão brazileiro:
20, idade maior de 18 amos e menor

de 40;
30, bom procedimento, attestadd por

attoridade policial do districto em quo
residir o candidato;

4°. capacidade physica attestada em
documento firmado por ires facultativos
e do qual conste não soffrer o ~dia
dato de molestia covtagiosa Ou inclua/
vel;

5°, aclar-se vaecinado.
As firmas dos documentos acima re-

feridos deverão sor legalmente reconhea
cidas.	 •

O concurso versará sobre as seguin-
tes matarias:

1", portuguez;
2", francez (leitura, traducção e vere

são);
3', inglez (leitura. hraducção e ver-

cão);
arithmetica; algebra é geometria

elementar;
5', chorographia e historia do Brazil;

reducção offieial, calligraphia e
daetylographia;

74, pratica de machinas de calcular dos
fabricantes Brunsviga, TriumphatOr e
Burrough e de utilização de planime-
tros;

8a, interpretação de plarytas e projea
elos referentes á construcçao de eatraa.
das de ferro e de rodagem;

9', conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á constru.
cção de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos caloulos naus-

' sarios á 011baCão em Mal G á 0~_4'
do O OnamffiNka,
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redes. de secçao rectangular o cem
oa topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
*atilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida de Lafayette a Pirapéra e de
Cachoeira a Norte, serão excJaidas . todas as
=altas constantes da relação supra.

Serão, admittidas as tolerancias indicadas
nas condições gesses que se encontram na In-
tendencia desta estrada.

Os dormentes deverão ser depositados á
margem da linha, dentro das cercas da es-
trada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes assim como o au-
xilio durante a marcação e empilhamento im-
tiediato serão feitos por pessoal do fornecedor
. a sua custa, ou por pessoal da Estrada
quando assim to reclamar o fornecedor, de-
vendo a importancia dos salarios desse pes-
aoal ser pago pelo fornecedor antes do pro-
pesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da Via Permanente
1 Contabilidade.

O marcador, será empregado da Estrada e
por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
parles iguaes de dormentes de ia e 2°. classes.
Na falta de madeiras de 2° classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem dei'
classe, com a bonificação de 2 1/2 V, para os
que excederem: da o:contagem fixada. Na
falta, porém, de dormentes de ia classe, o
proponente poderrsubstituil-os por 2°, tendo
neste caso o abatimento de 5 .4 quando
quantidade a completar a porcentagem fixada
fôr inferior a 150/., e de 10 04 quando ex-
ceder a 15°4.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, por unidade do cada bitoli

'
 cabendo a

preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, per minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pe-
didos, a Estrada amoitará as quantiçlades de
cada proposta pelos seus respectivgs\ preços,
até attingir a quantidade fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
I°, procedencia klogar de onde serão reti-

rados os dormentes e onde serão apresou-
sentados;

20 , as qualidades das madeiras que forne-
cerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en-
contrados nas Condições Geram existentes na
Intendencia desta 'Estrada, condições que
farão parte integrante de todos os contractos.

A entrega será feita até 31 do dezembro do
Defronte anno.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas,. assignadas, com indicação .
das respectivas readencias, serão entregues,
em duas vias, em enttolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
eles, os recibos de ;quitação da ultima col-
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da 'caução de
I:000S, préviamenta lite na thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura do
Contracto, caução que reverterá para- os co-.
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fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim.

O centrado sé se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a iloneidade dos propo-
nentes, serão atmunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
multo altos, declaranlo, antes do abertas as
propostas, quaes 03 preços maximos acima dos
ques não accoita nenhuma. .

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão á tolas as
clausulas deste edital e os preços nas condi-
ções já estabelecidas. 	

.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

A caução para garantir o fiel comprimento
do contracto será de 5 % da importando. total
do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de fevereiro de 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

••	 -•
Estrada de Ferro Oeste de Minas

De ordem do Sr. Dr. director desta Es-
trada, faço publico que até o dia 31 de março
de 1917 deverão ser registralos os«Salalerosa
estabelecidos na zona desta via tema, para
os efeitos de concessão de fretes pela tarifa
especial n. 8, para o xarquo preparado e
exportado pelos referidos salaleros.

Os pedidos de registro deverão ser feitos á
directoria da Estrada, em requerimentos es-
tampjlhados com 630 réis do estampilhas te-
deram, firmas reconhecidas e talões do paga-
mento de impostos estadoaes ou municipaes,
do exercicio vigente, tamboris devidamente
estampilhados com 600 réis de estampilhas
federaes, pelos quaes fique provada a exis-
tencia legal dos estabelecirnantos Mindidos.

Contabililade da Estrada do Ferra Oeste
de Minas em S. João d'El-Rey, 15 do feve-
reiro do 1917.—Luis Cirne, chefe da con-
tabilidade.

•n••n•n•n•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

NOVA CONCURRENCIA PARA O PORNECIMEN.
TO DE 1.000 TONELADAS DE CARVÃO CAR...
DIFF, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1917
De ordem do Sr. Dr. director geral,•

faço publico que, no dia 26 de feverei-
ro corrente. ao meio dia, ma séde da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, á
rua Riachuelo numero 287. serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de
1.000 toneladas inglezas (1.015 kilo-
grammas) de carvão Cardiff, para a Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro. durante O
1° semestre de 1917, mediante as condi-
ções seguintes:

Primeira — As Propostas deverão ser
entregues em envolueros fechados e
credos, em duas vias, devidamente sel-
lada g primeirk ambas datadas, assim

-Tereiro de 1917

gnadas e rubricadas a cada pagina polo
concurrente, indicando o preço para toe
nelada inglesa de carvão a forneper,
sendo a entrega feita na ponte de des-
embarque da Ponta de Cajú, dentro dos
wagões da estrada, por quarstidade, va-
riando de 150 a 200 toneladas por mez
e no prazo de (48) quarenta e oito tio..
ras a contar do recebimento da respe-
ctiva guia de compra. emittida pela se-
cção de contabilidade, admittindo-se
lambem o fornecimento integral.

Segunda — O envolucro, conter.do a
proposta de cada coneurrente, deverá
ser acompanhado de um outro separado,
tambem fechado e lacrado, contendo os
seus documentos de idoneidade, provan-
do estar quite com a Fazenda Nacional,
ter pago o imposto de industrie e pro-
fissão e relle o conhecimento do depo-
sito de um conto de réis (1:0006) em
moeda corrente, feito no Thesouro Na-
cional. mediante guia emittida pela se-
cção de expediente. Essa quantia servi-
rá de caução para garantir a assignatu-
ra do contracto, que, pelo coneurrente
preferido, terá de ser assignado.

Terceira — Todos os envolucros, os
que cor 'tiverem as propostas e os que
contiverem os documentos de idoneida-
de com o conhecimento da caução, de-
verão ser entregues até o dia 26 de fe-
vereiro corrente, no meio dia, quando
serão abertos na presença dos concur-
rentes ou seus prepostos os envolueros
contento os documentos de idoneidade,
sondo esta immediatamente proclamada
pela eommissão de funceionarios da re-
partição, que o respectivo director ge-
ral tiver nomeado, e, neste caso, aber-
tas as propostas dos concurrentes julga-
dos idoneos. Dado o casd de surgir al-
guma difficuldade no julgamento imme-
diato da idoneidade, a commissão fará
anrainciar por edital o dia e hora para
a abertura das propostas dos cOncur-
rentes que °oportunamente forem jul-
gados idoneos, deixando de abrir as pro-
postas dos outros.

Fica entendido que a ausencia de al-
guns dos etmcurrentee ou de todos, ao
aato da abertura das propostas, não in-
validará a concurrencia, devendo neste
ultimo caso ser cada uma das propostas
rubricada, a cada pagina, por todos os
membros da commissão julgadora. Aber-
tas as propostas, cada um dos concur-
rentes presentes rubricará a dos outros,
sendo as segundas vias enviadas ao
«Diario Officiala, para a sua publicação
na integra e sómente depois deste acta
será feito o respectivo julgameinto.

Quarta — A coneurreneia versará ex-
clusivamente sobre o preço mais barato,
expresso em moeda corrente nacional, da
tonelada de carvão, reservando-se a re-
partição o direito de eliminar. caso os
preços offerecidos sejam todos mais ele-
vados que os correntes no mercado do
Rio de Janeiro. Esse preço comprehen-
dera os impostos aduaneiros, taxas de
expediente, bem como tecla e qualquer
despeza de transporte até á ponte de
descarga a que se refere a condição pri-
meira.

Quinta — No acto da assignatura da
contracto deverá o concurrente preferido
apresentar o conhecimento da caução de
10 °I° do valor total do fornecimento.
feita no Thesouro Nacional, mediante
guia * expedida pela Secção de Expedien-r
te, a qual servirá para garantir a fiel
execuoão do contracto, respondendo pola,,a
multas que advierem...
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Sexta -- No caso de não se apresentar
2 ccncurrente proferido para assinar
contracto, perderá a caução de um cofio
de réis (1 :000$), de que trata a condição
segunda, em favor dos cofres publicose
'As cauções dos concurrentes que não ti-
verem sido preferidos. ser-Lhes-1)i'.

Selim -- O carvão todo deve provir
'e ser recentemente extrabido das minas
de Cardiff, approvadas pelo almirantade
inglez, ser tres vezes peneirado, não pro-
duzindo mais de 40 °I • de cinza, nem
conter mais de 0.9 0 10 de enxofre e não
sondo o seu poder calorifico inferior a
8.100 calorias por kilogramma, pelo la-
lorimetro de Tompson. o que tudo será
verificado pela repartição ou por quem
a mesma determinar. Somente na falta
de carvão Cardiff o acceitará proposta
do carvão amer4cann.

Oitava - O earvão Cardiff que, sub-
rnottido á - exneriencia ,e analyse, não re-
velar as qualidados especificadae na clau-
aula anterior, aorá rejeitado immediata-
mente e sub?tituido, pelo contractante,
por outro Ila qualidade exigida , de modo
que a Estrada não fique desprevenida,
bypothese esta em que supprir-se-ha no
mercado, correndo por conta do contra-
ctanto a differesiça do prego, além da
multa em que o mesmo incorrer, que po-
derá ser até 30 sobre a importancia
da quantia rejeitada.

Nona - O carvão. um eu outro. deverá
ser entregue em grandes pedaços, não
sendo admittido mais de 30 % de um vo-
lume inferior a 30 polle gadas cubicas e
vinte a vinte e cinco por cento (20 . a
25 %) de moinha.

Entende-se por moinha a parte terrosa
que passe atravez de peneiras de um
centimetro de abertura inclinada a 60°,
em relação ao silo.

A verificação desta condição será feita
pelo mod.) que a repartição entender
cOnnnion te.

Si 'as quantidades de carvão miudo e
Moinha, verificadas em cai remessa,
forem superiores ás estabelecidos, será

-todo o carvão peneirado por canta do
cOntractante, de modo que os volumes dos
pedaços inferiores a 30 pollegadas cubi-
cas e o da moinha sejam nas proporções
estabelecidas.

Decima A repartição poderá, sem-
pre que entender conveniente. dispensar
a verificação a que se refere a clausula
nona, recebendo o carvão apenas nas con-
dições da clausula sei ima dentro dos
avagÕes da Estrada, desde que o contra-
ctante apresente documentos que mero-

eprovem ter sido o mesmo car-
vão peneirado ires vezes em Inglaterra.

Undecima - O fornecimento deverá
Começar na anona quinzena de marro
e ficar eoncluido om 30 de junho de
1917, podendo se tornar integral. dentro
desse parindo de tempo. som prejuizo dos
forneeimentos mensoes anteriores. con-
forme det ermina- a condição primeira.

Duodecima - As propostas não pode-
rão conter sinão uma fOrma de completa
submi ssão a todas as condições do pre-
sente edital.

Não serão tornadas em consideração
qpaesquer offortas e vantagens não pre-
vistas no edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducçã,o sobre a proposta mais ba-
rata.

Secção do Expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, em 10 da
fevereiro de 1917. - F. J. da FOlisecto
Draga, chefe de secção.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola Superior de Agricultura e Medicina
veterinaria de Pinheiro

ESTADO DO RIO

De ordem do Sr.*Dr. director e de accórdo
com o art. 50 do regulamento, faço sciente, a
quem interessar passa, que se acham abertas
até o dia 28 do corrente as matriculas aos
diversos annos desta escola.

Os candidatos á matricula no primeiro anno
deverão provar a idade minima de 15 annos e
a approvação em portnguez, 'francez ou inglez,
arithuactica, algebra, geographia e historia do
Brazil, devendo os requerimentos ser feitos
pelos proprios candidatos.

Os candidatos á matricula nos annos
diatos deverão_ juntar attestado de approva-
ção nas matoriM do anno anterior e prova
de haver pago a taxa de matricula.

Os modicos diplomados por qualquer das
Faculdades da Repablica, officiaes ou reco-
nhee'daa, toem o direito á matricula directa
no 3° armo do curso de medicos veterinarios,
com a obrigação de frequencia e exame da ca-
deira de anatomia dos an'maes domesticos.

Seceetaria da Escola Superior de "Agricul-
tura o Medicina Voterinaria, Pinheiro, 12 de
fevereiro de 1917. - Pelo secretario, Mario
Quinhão, escripturario.

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DIVERSOS CAR-
GOS TECHNICOS

De orlem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, se acha abaeta nesta directoria a in-
sc.ipçlo para o ~MIPS° aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe de secção do agrono.nia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia

Tres chefes de secção do chimica das Esta-
ções Ge:aes de Experimoutação de ,Coroatá,
Escada e Balda

Dous chefes de secção do biologia das Esta-
tações do Corcatá. e Bahia;

nous chefes de culturas ou ajudantes do
chefes cio sução das Estações do Coroatá o
Bahia;

Vinte e troa chefes de culturas ou adminis-
tradores do campos do demonstração.

De accordo com o art. 84, § 1 0, do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.098, de
22 do março do 1916, só serão admittidos á
iuscripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, ea-
criptas o praticas, as quaes começarão a 20
do abril vindouro, realizando-se as oraes o
escriptas no Ministerio da Agricultura, á
Praia Vermelha, o as praticas, no Posto Zoote-
cbnico do Pinheiro.

A prova escripta constará do dissertação
sobre o ponto escolhEo pela mesa examina-
dora o a oral sobro o ponto que cahir por
sorte.

A prova escripta precederá ás outras e será
liemina teria .

De accórdo cora as instrucções approvadas
polo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de secção de agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escripta

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
-Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
cam 3 o hnmosos; suas condições o modo de
cultivai-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades de um bom ter-
reno.

3. Orgãos do nutrição b de reproducção das

plantas. yumcção dos orgaos de nutrição o tal-
producção.

4. Dascripçlo e classificação dos vegotaes
agricolas, suas exigencias climaticas o cultu-
raes (café, canna, fumo, algodão, cacão, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdade
germinativa, estado de pureza, valor cul-
tural.	 -

8. Adubos; necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos minemos o orga-
nicos. Calculo de adubação.

7. Applicação dos adubos mineraos o or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios e meios
de combate.

0. Irrigação, sua importancia, épocas con-
venientes. Aguas do irrigação. Systemas do
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o auxiliares.

il. Systemas de trabalho. Salarios. Coloni-
zação o localizaçãO dos colonos.

12. Divisão geral das plantas cultura,es:
sacchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes ozonas
de produção.

Prova oral
I. Instrumentos agricolas: arados, cultiva-

dores, capinadeiras, grades, calçadeiras, sua
importancia o typos mais geral:urge empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaesorgloa. Funccio-
namentos dos arados. Lavras profundas e su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos cultivadores o
das calçadeiras.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-
tados, potassicoss Preparação, distribuição o
incorporação ao solo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
mentarei.
• 5. Execução das lavras: planas, inclina-
das. direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
profundidade o sua utilidade. Lavras supor-
ficiaes, ordinarias, etc.

O. Divisão da leiva. haquencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagom o
rolagern.

7. Processos empregados na cultura das
terras secc,as e nas terras humidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.
Prova pratica

1. Solos, seu reconhecimento e classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o
classificação.

3. Machluas agricolas, sua descripção e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação.
5. Enxertias o podas. Processas mure-

•ados.
8. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo dos rendimentos culturae3. Mo-

delos de cscripturação.
Para os cargos de chefe de secção de chi-

mica sobre os seguintes:

~UCA

Escripta

4. Assimilação do carbono. 'Produeção da
•substancia organica. Trabalho chinEca da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela: raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do .processo. Relação estro a
reSpiação e a transformação da mataria.

4. Ais ,roção d. a nitra-toa e do %OS amo-
niacaes. Nitrificação e do ni.rilicação.
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5. Cinzas. Quantidade e composição das
'luzas fornecidas poios diversos orgãos ve-
getaes nos varlos periodos vegetativos.

O. Propriedade chimica do terreno. Phe-
ftomenog de absorpeião. Funcção dos prin-
èipaes cbmponentes do solo.

!I vra4

1. Rlenientob iine concorrem para i fot.;
Inação do solo agricola.

Forinação do huwus. _Caracteres, com-
posição e transformação das substancias ha-

3. PropriodaAps chimicas dos terrenos.
Poder absoeVenté" e mia causa.

§. Poder nitrificanté. Fertilidade e esteri-
lidade do sqjo.

edassificação dos solos. Analyses mechaj.
pbysica e chimica,.

4.. Adgbos organicos, adubos chinicos e
mixtos. Considerações geraeb. Leis do mi-.

;
7. Estudo dos ipsecticidas e fungicidas.

Pratica

1. Methodos d& analyses chimicas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Analyses de forragens.
Analyses de terras.
Analyses da mataria prima e dos productos

do assacar, distilação, fecularia e casei-
feio.

Analyses dos productos chimicos de uso
agricola (sulpha,to de cobre, enxofre, etc.)

Para os cargos 'de chefes de secção de biolo-
gia agricola sobre 

I
'os seguintes:

I 
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2. Cultura dos tnicrobios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, coloração.
5. Preparação dos objectos a estudar, fixas

goza, coloração sobre a lamina, alethodos in-
directo o de Gram. Numeração dos microbios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sobre os
seguintes;

-Prova escripta

•
1. Composição morphoiogica, immadiata e

elementar dos vegeLaes. Faucções gomes das
plantas. Modo de vegetaçãa.

2. Vegetaes cultivado4 lenhosos e herba-
coas. Classificação das plantas cultivadas no
Brasil, segundo a sua applicação industrial, a
composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos produtos (can na,
caca°, café, algodão, fumo, etc.).

3..11ybridação : theoria da lei de Mandei e
suas consequencias. Cultura do pedegree,
selecção, atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do pollon.

5. Pratica dos cruzamentos. Especies que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridam e que se não hybri-
dam .

6. Podas. Principaes processos, importan-
cia o utilidade dessas operações. Instrumentos
empregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importaneia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural o peso especifico.

Prova pratica
1. Sélo, sua classificação o reconhecimento.

Determinação das propriedades physicas do
Bóio.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem e
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias : bor-
bulha, coita, annullar e de fenda.

5. Praticar podas de regeneração, de ora
namentaçao e fructificasao.

O. Exame e reconhemmen" das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tivo e do valor cultural.,

r'evereiro de 1917

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos : fungicidas, insectepidas,
etc.

8. Contabilidade agricola:- organização -de
quadros e modelos dos diversos livros appli-
cados em agricultura.	 •

9. Trabalhos com as machinas agricolas:
funccionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento sumnaario no campo do
uma planta para o estabelecimento de uma
irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço do Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 4017.-Dias Martins,
director.

Directoria do Serviço dê "Agricultura
Pratica

aluavas DE CADÁCIDADE rDOFISSIONAL

Para conhecimento das interessaacs o de-
vidos effeitas, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 63 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 de março _de 1916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes de
culturas, administradores do Campos de De-
monstração, chefes e ajudantes de srcção das
estações geraos de experimentação a das
extinctas Estações Experimentaes, effectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 de
abril proximo futuro afim de, conformo o ci-
tado artigo, submetterem s3 a provas de ca-
pacidade profissional perante a commissão
examinadora do amanso para preenchimen--
to de cargos tochnicos deste sa,rviço, devendo
os funccionarios acima referidos que forem
agronomos enviar com tola urgencia a esta
directoria 03 respectivos titulas ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro de 1917.- Dias Martins,
director.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATOMO R.CIONAL

De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidanaente autorizado polo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industria o Commercio
em officio n. 279,alo 12 do corrente mez, faço
publico que polo prazo de sessegta (60) dias,
contados desta data, é aberta nova inscripção
para concurso á duas vigas do assistentes da
Secção de Meteorologia e Physica do Globo,
por não ter sido classificado can inato algum
dos inscriptos no ultima concurso.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
do robustez e declarando não soffrer do mo-
lostia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem algum
diploma scientifico ou literario, deverão pre-
star examo de sufficioncia antes do serem

•admittidos ao concurso.
Os candidatos que se julgarem com direito

á isenção do exame de sufficioncia instruirão
seu requerimento com documentos justifi-
cando suas allegaçoes.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame de suffia
eiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funccionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso aitão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com a
portaria de 5 de dezembro do 191.4, para rei
ger os concursos para preenchimento de va,
gas na Directoria de Meteorologia e Astro;
nomia, com as emendas approvadas pelo *Sm

l Eseripta •
2. Flora bacterlacea do sólo-condição geral

da vida dos microbios no sélo. Bacterias fixa-
doras de azoto. Estudos de Wino.gradsky.
Azobacterias de Beijerinek.

g. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammonlacal-da nitrificação e da desnitrifica-
ção. Vaccinação do sólo.

3. Variação na flora bacterica consequente
'aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4: Relação symlaolica entre a planta culti-
vada e a flora microbica do sélo. Bacterias
radicola das leguminosas.
- 5. Inoculação artificial das especies micro..

bleas çio &Sio.	 i
6. Doscripção summaria dos principaos gru-

pos de microbios agricolas.
7. Sementes, sua escolha, germinação, moias

de accelerar. Faculdade germinativa. Es'ado
de pureza e valor cultural e peso especifico.

Oral
1. N0003 geraes sobre as fermentações.

Fermentação alcoolica, lactica, butyriea.
2. Fermentação das substancias tornarias

em geral; fermentação putrida, das substan-
cias quaternarias. 1.

3. Metbodo de purificação e de selecção.
Estudo morphologico de Hansen. Alimentação
natural. Azotada,,hydro-carbonado das leve-
duras em vida aerobica e anaerobica.

4. Classificação summaria das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaes especial.
o typos de leveduras.

5. Principaes methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estudo summario sobre
o rendjmento de uma fermentação.

8. Estudo sumularia dos insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes mo.;
lestias das plantas.

Pratica
1. Esterilização pelo calor secco, humido e

po/ filtração.

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilos2s, cal-
eareos e humiferos, sua condição e mbdo de
eultival-os.

2. Sélo e sub-sélo. Constituição do sói°
aravel. Propriedades physicas e chimicas.

3. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptados.

5. Drenagem, systemas adaptados.
6. Contabilidade agricola, principaes livros

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo do larga-
nizal-os e escriptural-os.

1. Instrumentos agricolas : arados, culti-
vadores, capinadeiras, grades, celfadeiras,
etc., sua importancia, principaes orgias o
typos mais geralmente empregados entre
nos.

8. -Composição chimica do sólo, nitrogr000
do sói°, constituição do humus. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

9. Nomenclatura e notação agricola do
sélo : mocanica, physico-chimico e chimica.

Prova oral
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Capital  --- -	 	  150:0005000
Lucros suspensos 	 	 15:5975190 •
Fundo de reserva 	  87:6113180
Contas em liquidação 	  129:4805672
Dividendos a pagar 	 	 7:8605000
Caução da directoria 	  10:0003000
Bonificações 	 	 4:000 ,090
Fundo de reserva eapecial 	 	 7:8603000
Contas a liquidar : a pagar 	 	 11:0403100
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ministro da Agricultura, para pol-as de accór-
do com os regulamentos respectivamente an-
nexos aos decretos ns. 41.438, do 13 de ja-
neiro e 11.508. de 4 do março de 1915.

Os requerimentos com os documentos que
acompanharem serão entregues ao secretario
que delias passará recibo, em todos os dias
uteis das 11 ás 16 horas:

Secretaria do Observario Nacional do Rio
de Janeiro, 22 de- fevereiro do 1017.—Leu-
rindo Macedo, secretario..

Directoria do Serviço de Povoamento

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniaes a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data retirar, na
lórma do art. 103 do re,gnIamedo approvado
pelo decreto n. 9.081, do 3 de novembro do
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nueleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusive
os Juros estipulados de accórdo com o § ja do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
existentes serão cobrados, pela fôrma de di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhecimento de
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Official e allixado nas
sédes e demais legares publicoa dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço de Povoamento,
de fevereiro de 1017.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

SOCIEDADES ANONYMAS

Vonseca, Machado Comp.

ACTA DA ASSEURUA GERAL (MIMARIA REALIZADA
A 1 ik DE rumino DE 1017

Aos 11 do fevereiro de 1917, reunidas ás 2
horas da tarde no 1 0 andar do prado n. 414
da rua Primeiro de Março, os accionistas
Pedro da Fonseca Machado Nunes, Sylvio
Kronauer Fonseca Machado, Dr. Octavio da
Silva Costa, Dr. Ileitor da Silva Costa, Dr.
Adhemar de Faria, Beijam:ri Pereira da
Silva e Luiz Accioli de Brito, representando
mais da metade do capital social, é acclama-
do presidente da mesa para dirigir os tra-
balhos o Dr. Octavio da Silva Costa o qual
acceitando o convite convida para secretario
da mesa o Sr. Benjamin Pereira da Silva.

O Sr. presidente manda ler o annuncio do
convocação da assembléa geral publicado nos
Diarios Officiaes do 7 do Janeiro o 4 do feve-
reiro, assim como manda proceder a leitura
da acta anterior pelo Sr. secretario.

Pede a palavra o Sr. Sylvio Kronauer Fon-
seca Machado para ler o seu relatorio.

A pedido, porém, do Sr. accionista Dr.
Adheniar do Faria, deixa do ser feita esta lei-
tura, por estar o referido •relatorio publicado
no Diario Official de 43 do corrente.

O Dr. 'leitor da Silva- Costa pede então a
palavra para ler o parecer do conselho fiscal
que é concebido nos seguintes termos.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da' sociedade em comman-
dita por acções Fonseca Machado & Comp.,
tendo examinado aS contas da gerencia cal

cerradas em 31 do dezembro do 1916, é do
parecer que sejam elas approVadas, e bem
assim o balanço.

Rio de Janeiro, 5 do janeiro de 1917.—
Heitor da Silva Costa.— Pedro da Fonseca
Machado Nunes.— Octavio da Silva Cost.

O. Sr. presidente põe em discussão as contas
o o parecer do conselho fiscal.

Não havendo quem peça a palavra, são ellas
submettidas á votação, sendo approVadas,
tendo-se abstido do votar o gerente nas suas
contas e o conselho fiscal no seu parecer.

Em seguida procedeu-se á eleição do con-
selho fiscal e supplentes, q recolhidas as ce-
didas foi apurado o seguinte resultado:

VOTAÇõES

Para membros do conselho fiscal:
Votos

187
382
261

Votos
lr. João Moraes Rogo 	  387
Dr. Octavio da Silva Costr	  .372
Dr. Oscar da Malta Mala 	  387
e outros menos votados.

O Sr. presidente declara empossados nos
.seus cargos os membros do conselho fiscal
acima eleitos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre:si.-
dente declara encerrada a sessão e para con-
star mandou que se lavrasse a presente acta
que é por todos 03 accionistas presentes assi-
gnada.

Com2a,nhia Un ião

RELATORIO A APRESENTAR-SE A ASSEMBLÉA GERAL
ORDINARIA D SRS, ACCIONISTAS, EM I DE 31Anço
DE ¶1017

Srs. accionistas — De accôrdo com a lei o
em obed:encia aos nossos estatutos, vimos vos
apresentar os balanços c contas referentes ao
anno proximo findo, do 1016, afim de. que
sejam submettdos á vossa apreciação e julga-
mento.

Como em nosso ultimo relatorio, cumpro-
nos chamar-vos a attenção para as verbas
«abas;ecimento» e «Custeio de Barcas», nos
ruirmos, que teem, esta augmentado
aquella diminuido em relação aos aflitos ante-
riores, devido a continuação da guerra euro-
péa restringindo cada vez mais o movimento
de Vapores no nosso porto e contribuindo para
a considerava' alta que tem havido cru todo o
material e combustivel, principalmente o
carv4p, necessario á conservação e funcciona-
mento das barcas. Apezar disso, porém, pude-
mos manter o mesmo dividendo e atteru'er
verba «Fundo de Reserva Especial», na fórum
do costumo, embora para se chegar a esse
resultado, tenha sido preciso, no segundo se-
mestre, retirar da conta «Lucros Suspensos» a
quantia do 1:8785490.

Relativamente á fallencia da firma C. Gui-
marães & Comp., que conforme já vos scien-
tificamos, o rateio distribuido aos credores foi
de 3,418 % sobre o valor dos creditos, resta-
nos informar-vos já ter a companhia, que
exerceu os cargos de syndico e de liquida-
tario, prestado as suas contas, que foram jul-
gadas boas. Quanto a acção contra a socia
commanditaria dessa firma supra mencionada,
que se obrigou para com a companhia ao pa-
gamento da quantia do 70:7013874, ainda está
em andamento.

No material fiuctuante, accessorios e ponte,
fizeram-se os reparos e concertos mais uri.
gentes e indispensavei$1 úcando pára Occasia4

mais opportuna todas as obras que tem podido
ser adiadas, som prejudicar a sua boa con-
servação.

E' o que temos a expor, promptos a prestar
aos Srs. accionistas qualquer outro esclareci-
mento que porventura seja necessarlo.

Rio de Janeiro, 29 de Janeiro do 1017.—
Mario mie, director-presidente. — Philippe
lhe, 'director-gerente.

nn•n••n=,

PARECER DO CONShn mar:

Srs. accionistas — O conselho fiscal, cum-
prindo as attribuições que lhe conferom a
lei a os estatutos desta companhia; examinou
os seus livros, caixa, titulos e documentos,
achando tudo em perfeita ordem e exacti-
dão, e conferindo com os balanços que ora
vos são apresentados pela digna directoria.

E', assim, de parecer que sejam approva-
dos os actos e contas da directoria, relativos
ao anno findo de 1916.

Rio do Janeiro, 29 de janeiro de 1017.—
Alfredo L. Ferreira Chaves. —Joaquim Pinto
de Azevedo. — Juliao Ribeiro de Castro.

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNII0 DE 1010
Activo

Apolices geraes de 5 V. (15).... 	 14:N74000
Apolices geraes de 5 V„ emp. de

1909 (60) 	 ss 48:4035700
Material Iluctuante  •	 33:1263670
Obrigações a receber 	 	 854:400
Moveis do escriptorio 	 	 2003000
Titules do Thesouro 	 1-a	 3:0005030
Acções ein cauções 	 	 10:0005000
Immoveis 	  10:5933000
London & River Plata Bank 	  101:6173300
Contas a liquidar: a receber 	 	 1:8755000
Contas correntes 	 	 	  192:1073672
Calv a 	 f	 3:167500

420:449314

Rio de Janeira, 30 de junho de 1910. --
J. .11. Carvalhb.

n

Material fluctuante 	 	 33;420070
Apolices geraes de 5 °/0 ((5) 	 	 14:5743000
Titules do Thesouro 	 •	 3:9005000
Acções em caução 	  10:0003000
I mmoveis 	 , 	 	 10:5933006
Contas a liquidar: a receber 	 	 3:1233000
Caixa 	 	 3:56.'.$170
Apolices geraes de 5 0/0 empres-

	

tini° de 1900 (60) 	 	 48:4035700
Moveis do eseriptorio 	 	 2005000
Obrigações a receber. 	 	 4.275:200
London & River Plate Bank 	  59:5505910
Apolices geraes de 5 °/,, einpres-

	

timo de 1015 (50) 	  40:4393000
Coutas correntqa 	  100:2603172..  

418:175385'2

Pedro da Fonseca Machado Nunes 	
Dr. Zeferino de Faria 	
Dr. leitor da Silva Costa 	

Para supplentes

BALANÇO GERAL EM 30 DE DEZEMBRO DE 1918
Activo



Passivo

Lucros suspensos 	 13:718S700
Pululo de reserva 	 SI:61151SO
Caução da directoria 	 10:0003000

unificações	 a •	 1:000000
ando de reserva especial 	 7 :9209.100

, ontas a liquidar: a pagar 	 10:5255300
Çapi,tal. 	 : 	 i0:000000'
pivilendos a pagar 	 7:9203900
contas em liquidação 	 129:4805672

—	 ---
418:1755852

1:519 de janeiro. 30 de dezembro de 1916.
M. Carvalho.

Companhia Força o raiz
Nor te-F'ltimiiieuso

WIATORIO QUE %&I SER APRESENTADO PELA

CTORIA Á ASSEMBUA GERAL ORDINARIA A REALI-

EAR-SE EM 26 DE FEVEREIRO DE 1917
árs. accionistas — Cumprindo o que pre-
itúa o art. 16 dos nossos estatutos, vimos

pformar-vos dos negocios da companhia, du-
rante o anno findo.

Fi ta directoria empregou o maximo de seus
'eprokos para que tivesse • maior desenvol--34ento po5sivel o consumo de energia e luz,
e felizmente podemos assignalar os seguintes
angmentos.

Motores
Durante o anuo findo, foram montados

anais 18 ihotores, que, com os 32 já okistentes
anteriormente, prefazem o total de 50, re-
presehtando uma força de 420 1/2 cavallos.

- Luz
Tinhamos até 31 '.de dezembro attingido ao

numVci de 351 instalações de luz. •
Novas linhas •

As nossas linhas, que no balanço anterior
eram de 72 kilometros, alcançam presente-
mente a extensão de 83 kilornetros, tendo ha-
vido, pois, um auginento de 13 kilometros.
Alem disto, temos feito estudos e projectos
para novas installaç&s enoutras localidades.

Comquanto o auginento de . motores fosse
bem razoavel e devesse obter uma excelente
renda, não foi possiyel conseguir tal resultado
devido á má colheita do café e cereaes, facto
este que não permittiu o funecionainento re-

•guiar dos engenhos.
No asno que agora começa, temos fundadas

esperanças de muito maior consumo de ener-
gia, devido á abundante colheita de café na
zona _a que servimos.

Si bem contra a nossa vontade e esfor-
ços, ainda não conseguimos distribuir divilen-
do, devido aos pequenos lucros obtidos; toda-
via o anno agora iniciado se nos mostra pro-
missor e naturalmente nos permittirá fazei-o.

Serviços

Com satisfação asSignalamos que. os nossos
serviços, tanto de iluminação publica e parti-
cular, como de fornecimentos do energia ele-
cLrin, continuam a, ser feitos com toda a
regularidade e satisfação dos interessados.

Pessoal

Como nos annos anteriores, todos os nossos
auxiliares toem cumprido rigorosamento os...•
seus deveres. •

Eleição

De accôrdo com alei e com o que preeei-
, Caiu os nossos estatutos, tereis que eleger os; .,rnbros do conselho fiscal e seus supplentes:

Aos dignos membros do conselho fiscal, que
'Agora jermina o seu mandato, aqui consigna-
1:*•9s os nossos sinceros agradecimentos.

Conclusão

Amimo' encontrareis o balanço do anuo
findo e ficamos ao vosso inteiro dispôr para
fornecer-vos quaesquer outros esclarecimentos
que julgardes necessatios.

Rio cio Janeiro, 10 de fevereiro de 1017. —
Afonso Vizeu. — Jalien Dei-cone, didebres.

....1n ••••

PARECER DO CONSELRO FISCAL

Srs. accionistas—O conselho fiscal da Com-
panhia Força e Luz Norte-Fluminense, em
observancia, ás disposições legaes, procedeu
ao estame da escripturação e mais documen-
tos da companhia e achou tudo na devida
ordem.

Assim, pois, é de parecer e propõe que
sejam approvados todos os actos e contas da
directoria relativos ao armo de 1016.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro do 1017.—
Alvaro J. Rodrignes. — Conrado Boi-lido 3faia
de Niemeger. 7-- Francisco Condido Pereira.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916
Activo

Moveis e utensilios 	 	 1:0315300
Caução 	  40:09330)0
Semoventes 	 	 1:2165000
Material para installações par.

liculares 	 	 1:0335010
Linha de transmissão 	  221:0375160
Rói° de clistriOuição 	 	 07:70153)0
Usina: 	 . 298:6915975
Caixa 	 	 23:822675
instalações gratuitas 	 	 5:3315780
Medidores. 	 	 3:118 ;030
Linha de Santa Ignez 	 	 2:1905900
Luz 	 	 2:25,;;230
Deposito 	 ••	 2:0005030
Energia 	 	 91030O
Sucursal 	 	 6815200
Contas correntes. 	 	 13:359;700

• --- ----
716:1495880

Henrique de Passos Corrêa, guarda-livros.
•t.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916
Passivo

Capital 	
Caução da directorN
Titulos a pagar (Banco do Bra-

zil) 	
Contas correntes 	
Fornecedorás 	
Caixa de soccorros 	
Fundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	 ...
Lucros e perdas 	

Affonso Vizeu e Julien Derenne, directores.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM

31 DE DEZEMBRO DE 1916

Despezas geraes:
Estudos de novas linhas 1:800500
Ilonorarios, ordenados, impos-

tos, alugueis o outras despe-
zas 	 	 18:1385030 19:0385000

Juros e descontos	 A	 7:6775220
Custeio 	 	  26:369500
Fundo de reserva.. 	 	 2:267O0
Fundo de depreciação 	  2: 2655700
Saldo 	  18:1255600

76:6015320
Henrique de Passos Corréa, guarda-;ivrose.,

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM

31 re DEZEMBRO DE 1916
Saldo anterior 	 , 12:3305900,

Saldo que apresenta 	 , . . 30:7535070
Energia:

Ideia, idem 	 	  30:0875100
Material para installações particulares:

Idem, idem 	 6315060
.Linha de Santa Iguez: 

Idem, idem 	  13:7275'330
Fornecedores:	

- 

Por ditrerença  -	 • 	 	 1215000
------

76:6015320

Saldo 	 	 18:125690
—

Companhia Fornece:lora de
Materiaos

••
BkLASÇO GERAL EM 3) DE DEZEMBRO DE1916

Activo
Moveis, machinismos e em-

1a reações 03:0735060
Contas correntes — Devedo-

reis geroes 116:8)45270
Areal e Olario 	 01:6305000
Penhor mercantil 	 12:9985200
Material	 rodante	 e somo-

venta, 	  183:04'000
Deposito o officina ... 	 23.1295910
Propriedades e bein.eitorias 	 138:0035030
Deposites e cauções 	 14:5425150
Pedreira 	 1 0:03E000
Fazendas geraes 	 222:9$15030
Ca .N.a 	 1:0195870
ACÇa3 caucionadas 	 6 :0305000
Obrigações a receber 	 29:4905800
Apolices municipaes 	 1:3125100
Imposto em litigio 	 6:1005000

1.069:1285030

Passivo
Capital 	 8:;9:0305000
Caução da directoria 	 60:0005000
Funda de reserva 	 17:7195880
Fundo do reserva esoeicial 	 41:6535990
Fundo de depreciação 	 8:8745930
Dividendo 	  42:3035000

• Diversas contas 	 48:3195230
--------------

1.069:1285050'

Rio de Janeiro, no de dezembro de 1910.—
Cotão Mirqucs da Costa, director thesoureiro-
secretario.— Antonio C. C. Lago, goarda-li-
vros.

Sociedade de Vocalios A Mo
de aaneiro

BALANÇO GERAL DO ACTI VO cE) PASSIVO, EU 30 DE

"	 DEZEUMIO DE 1.016
, 

Secção seguros de vida
11:4035270Apolices da Divida Publica_

Moveis e utensilios 	 	 4:8375160
Caixaajosasl.dos em cofre c emb 

Letras a receber 	
Contas correntes 	
nos-out.° Nacional 	
Mutualistas. 	
Contribuições 	

7.095:4185070
S•:cção peculio-predial

Bens iinmovei s . 	 	 6:100303550000
Contas correntes 	 	

20

Caixa (saldo-em çOfre) 	 	 1205400

6:2585603,.

7.101:0:65GP ,

550:0n0,1030
40:00)50)0

38:0003000
62:9025590

2:5275503
25700

2:2655700
2:2655700

18:12556190
- - — — — —

716:11958So

MAMO OFFICIAL	 Fevereiro de 1917

1:0635910
3:149511U

17:9785290.
13:0005000

7.630:0005000
8:9875003



•
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Passivo

Secção seguros de vida

Contas correntes 	  3:2305010
Fundo de garantia 	 17:0455550
Iropasto do fiscalização 	 3185130
lionorarios....	 . 	 13:3015000
Apolices depositadas.. 	 15:000$000
Fallecimentos em chamada 	 8:0875000
Segwados . 	 7.030:0005000
Diversas contas 	 7:3035400

7.693:1185070

MARIO OFFTMAL

Secção
Companhia predial. 	
Imposto do fiscalização 	
Bonificação aos associados 	
Fundo de garantia 	

	
3:9935600

7195200
6375150

82.5670

Diversas contas 	
	

8235680

0:238$600

7.701:6765670
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de de-

zembro do 1916. — D. A. Bueno, presidente.
Francisco Diniz da Silva, guarda-livros.

•nn•n•
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Companhia.1.10-strada cio
IPerro Cabo lorio

RECTIFICAÇXO
Na publicação feita pela Companhia Ltrada

de Ferro Cabo Frio, da acta da reunião da
assembléa geral do constituição, no filaria
Oficiai de sabbado 17 do corrente, deve-se
fazer a seguinte corrigenda na lista dos accio-
nistas: (Ein vez de Alfredo Barbosa, leia-se
Alfredo Rebouças».

SOCIEDADES CIVIS,
Relação semest ai da Companhia Mutua de Seguros de vida -.New York

'
• autorizada

a funccionar no Brazii pelo decreto n. 4 676, de 13 de novembro de 1902
BELAGIO DOS SEGUROS ErrECTOAD33 DIMAXTE O SM S IT.E DE 1 DE RIMO A 31 DE DEZ0111110 DE 1916

Conta de apoliccs
Seguros emitalos 	 . Em ouro

Nuinoro do apolices	 Intportançia
$ 800.000.°:

33.000.°

5 767.000.°°

$ 771.500."
47.300."

822.000."

Em papel moeda nacional
do Bazil

21.838: O00'0)
700:0035100

Prenfos recebkles	 Em ouro
No &amostro 	 	 5- 18.620.64
Mais os dos i°' senustres 	 	 5 23.000.41

Total para o armo 	 	 5 41.027.02
---

Reservas	 Em ouro
Montam a 	 	 $ 133..177.0°

Despesas.
Total para o stonestre 	
Mais as do primeiro seinest.'0 	

Total para o anuo 	

Sinistros :
O total para o somostro foi do 	
Mais o do primeiro somostro 	

Total para o anno 	

Emprego de capita°, e depoo:tos:
Deposito no Thesouro Feleral em apolices goros da divida publica

de 5 °1 	
Apolices geraos da divida publica de 5 % adquiridas pela companhia...

Deposito etn, bancos:
London Drazil:an Bank Ltd., no Rio do Janeiro 	
National City Bank of New York, no Rio de Janeiro 	
British Bank of South America Ltd., no Rio do Jatieiro 	
Emprestimos a b canção de apolices da companhia, em vigor em 31 do

'dezembro do 19/6 	

O secretario residento para o Brazil, Geo. 1. Mahieu.-0 representante ,da companhia
; perante o Governo, José Pires Brandtlo.

Circulo Operario Nacional
Extracto dos Estatutos

Art. 1". O Circulo Oporario Nacional, fun-
dado o installado em 19 de agosto de 1916. na
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro,
onde sempre terá sua sede, compõe-se do 1111-
mitado numçro do braziloiros natos ou natu-
ralizados .qu0-seiam oporarios e estejam no.
pleno goso de todos os seus direitos civis e
terá por fim: pugnar pelos direitos politicog
de todos os operarios braziloiros, promovendo

• o alistamonto cloPoral de todos os seus socios;
mar um jornal para a defesa dos interesses
da collectividado operaria ; montar uma
bliotheca ; dar uma pensão ao socio qne ficar
invalido ou á familia do que vier a fallecer,
quando o fundo social pormittir ; instituir o
cooperativismo o o auxilio mutuo entre os
seus SJCI03; promosior a collocação de seus
socios, quando desempregados; fundar esco-
las do educação civica, mora/ e profissional e
intellectual, promover a defesa judicial, pro-
pagar Os sãos principias e comb2ter o anal-
phabetistno, o jogo e o alcoolismo o dar fian-
ça para aluguel de casa quando o capital por-
mittir. Todos os socios pagarão a -monsali-
dado do 5300, a quota tio 4$ por cada socio,
quite, que fallecor o 2$ do ,joia de entrada,
podendo a d'rectoria isentar do pagamento do
mensalidades logo que as condições financei-
ras da cooperativa ecoada pelos estatutos do
circulepossam attender ás suas necesskiados.
A adininistração do circulo será exercida por
unia directoria composta do um presidente,
um vice-predente. dons secratarios ((0 o 2°),
dous thesoureiros (O o 21) e Ires procuradores
(1 0, 20 o 30), eleitos bionnalmonte em assem-
bléa geral, e por um conselho deliberativo
formado, 10 dias depois da mesma assembléa.
por um representante do cada grupo de 50
godos ou de cada ()Moina o Cala posso se dará,
juntamente com a directoria, 45 dias depois
da eleição. O capital do circulo será dividido
em inatnovivol e disponivel. A a.sserobléa ge-
ral é o mais alto poder do Circulo Operario
Nacional e onde barão assento todos os godos
quites. Os socios não respondem sobsidiaria-
mente pelas obr;gações que co itrabirem seus
representantes em nome do circulo.

Riode Janeiro, 23 de fevereiro de 1017. —
Pelo Circulo Oporario Nacional, Sabia° Anto-
nio do Nascimento.

Itmpreza Incluatrial da
43a-s.-em

Por escriptura publica de 13 de juntho . de
1899, em notas do Tahollião Cruz, desta ci-
dade, foi constituida sociedade eis il sob a.
denominação de Empreza Industrial da Ga-
vea, modificada por outra coc:iptura do 14 da
dezembro do 1938, nas mesmas notas.

A sociedado tem a sua sé.de nesta cidade e
por objecto ou fitu a oxploração do acerto da
Companhia Chiado da Gases, liquilaç.ão
forçada, adquirido mo leilão judicial o par OS-
mpturas publicas-nas notas, do mencionado

Em vigor cm 30 do junho de 1016 	
Discontinuadas 	

Reintogradas ou transforidas 	

Novos sOguros 	

Em vigor em 31 do dezembro do 1916 	

•••••
139

8
--t-

127
5

132
4

--
135

Em vigor em 30 do junho de Md 	  • 1.149
DiscontInuatlas 	 • 43

—
(.106

liesntegralas ou transtbridas 	  	 ... 8

Novos seguros 	 129
—
4.213Em vigor em 31 do dezembro do 1910 	  	
---

20.938:0005000
123:0005003

21 .058 :0105000
2.387:0305900

23.413:0035000

Em papel moeda
019:0002100
610:3035930

1.393:996590)

Em papel moeda
4.730:7185000

162:8225634
138: 3215103

321:4445051

207:3835000
138:0032000

303:3855000

200:0005000
L500:0005007

(.293:4093180
M:30050)0
502:9314400

• LM:0885%0—
- 5.080:9094880
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15 -élfillo-i'fia7raUgita data de 13 do judio. de
•t 899, constando o Mesmo espolio de alguns

ASÇQtIios o terrenos, que a sociedade se propõe
NI' nder, podendo dividil-os em lotes, levan-
tando a respectiva planta, e dividir o prodn-
t0 da Venda entre os socios, e de dividas

!Letivas. -
A sociedade reVestin-se da férma commer-

dal, sendo representada pela firma Ludolf,
Santos & Comp. O capital social é de
§5:00$000.
1 São socios solidados : Dr. José Augusto
Ludolf, Francisco Antonio dos Santos e Mi-
guel Antonio da Silva: Braga, que podem usar
d§ firma social, e con1manditarios D. Rita
Ltidolf, Dr. Adolpho José Delvecchio e Dr.
Atesados de Souza Spinola.
-A sociedade tem um caixa e um gerente o

ge-se por disposições do Codigo do Commer-
aio, e srl,o assim os socios commanditarios

; só resp ndem pela importancia de suas quotas
e capital e os solidarios respondem subsidia-

riarbOnte, nos termos do art. 350 do Codigo
I Comnaercial.

' A sociedade foi constituida pelo prazo de
10 annos, a começar no dia 12 de dezembro
de 1908.
! Extincta a sociedade o seu patrimonio será,
fei f a a liquidação nos termos de direito, par-
tilhado entre os socios, seus successores ou
ípprosentantes legaes, na proporção de seus
§itinhões.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.—
Ludolf, Santos . 4. Comp.--Dv. José Augusto

mr Ludolf.—Francisco Antonio dos Santos.—Mi-
guel Antonio da Silva Broga.—D. Rita Lu•
(lolf.—Dr. Aclolpho José De.lvecliio.—Dr. Aris-
lides de Souza fipinola.

•

DINUNCIOS
(I3razil»

Companhia de Seguros Terrestras e
Maritimos

São convidados os Srs. accionistas a re-
unir-se em assembléa geral ordinaria no
escriptorio da companhia, á rua do S. Pedro
n. 30, sobrado, no dia 12 de março proximo
futuro, ás 2 horas da tarde, para tomarem
conhecimento do relatorio relativo ao anuo
findo em 31 do dezembro ultimo, acompa-
nhado do parecer do conselho dácal e exame
das respectivas contas. Proceder-se-ha na
mosoia °ousia° á eleição dos membros do
novo conselho scal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aqaella•data.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1917.
Os directores: Ricardo AI. da Costa Ramos.—.
Pedro da Silveira de Magalhães Continha.
Arthur Condido Monteiro.

Companhia Luz-Stearica. -
ASSEMBLÉA GERAL

Noa termos do g 40 do art. 15 dos esta-
tutos, convido os Srs. accionistas para se ré-
unirem em assembléa geral extraordinaria na
séde social, á rua do Ouvidor n. 50, sobrado,
ás ia horas do dia 3 de março proximo fu-
turo, para resolverem sobre factos sociaes
constantdá do relatorio da directoria o para
eleição da directoria e conselho fiscal, cujos
anatzos de mandatos estão findos.

Kicam suspensos as transferencias de acçaas
ateá realização da assembléà geral ora coas
x'ocada.

Rio de Janairo, 23 de fevereiro de 1017.—
Pele Companhia Luz-Stoarica, Julio B.Ottoni,
ridente.

A' Prava e a quem interessar
•A firma Silva -Assumpção & Companhia,

successora de D. -Silva Assumpção, declara,
para todos os cfreitos, que se não responsabiliza
pelas cartas dó fiança,. contractos e endossos
e emfirn responsabilidades passadas e assumi-
das pela antecessora.

Quem se julgar prejudicado com o presente
queira reclamar em prazo legal a Silva As-
sumpção & Companhia, rua General Camara
ti. 131..

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1017. —
Por Silva Assumpção & Comp., E. Silva

sumpcii o,

Companhia I..uz•S tearica
A partir do dia 2 de março proximo futuro

pagam-se no escriptorio desta companhia, á
rua do Ouvidor n. 50, das 13 ás 25 horas, os
juros dos debentures desta companhia, rela-
tivos ao 90 coupon, semestre a findar em 30 de
março proximo futuro.

Avisa-se aos Srs. debonturistas que no acto
de receberem os citados juros terão de deixar
as suas cautelas, recebendo recibos provisorios,
e optar por qualquer das seguintes soluções:

a) trocar por deben(ures da nova emissão
ao par, juro de 8 % ao armo, 2 010 de amorti-
zação annual. ficando reduzida a emissão ape-
nas a 2.500:000a, com garantia hypothecaria•
de todos os bens sociacs ;

é) resgate em dinheiro ao par ;
c) troca pelas acções da Companhia Luz-

Stearica, que constituem o actual fundo de
garantia, que fica extincto.

A hnportancia correspondente aos deben-
tures e respectivos juros vencidos, que até o
dia 10 de março proximo futuro não for re-
clamada pelos debenturistas, será depositada,
sem vencer juros, por conta e risco de quem
pertencer, de accôrdo com a escriptura do
empreStirno em circulação, depois que a as-
sembléa geral tenha tomado conhecimento da
proposta que nos termos do presente annuncio
foi apresentada á directoria.

Rio do Janeiro, 23 de fevereir6 do 1917.-j-
Pela Companhia Luz-Stearica Julio B. Ottoni,,	 .
presidente. .

Companhia Federal de I"u.n.
dição

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas.
no escriptorio da companhia, á rua General
Camara n. 40, sobrado, os documentõs a que
se refere o art. 117 do decreto u. 431, de 4
de julho de 4891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1917.-0
director-presidente, Alceu G. d'Azercdo.

Companhia de Se”-arõs Mari-
timos o Torre:três (cinde-
innizaclora,0
Acham -se á disposição . dos Srs. accionistas,

no escriptorio desta companhia, os do-
cumentos relativos ao art. 147 do decreto
n. 431, de a de julho do , 1891, • - •	 •	 • -

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917.—
A directoria.	 (' 

Companhia 13razileira de
Carnes Conservadas

São convidados todos os Srs. accionistas
para a assembléa geral 'extraordinaria que se
realizará no dia 4 de março proxilno, ás 14
horas, na séde social, á rua de S. Pedro nu-
mero 14, afim de conhecer do relatorio da
directoria, examinar balancete, • approvar
contas, providenciar sobre novas chamadas
de capital e resolver sobre as acções dos accio-
nistas em falta.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro do 1.917.—.
A directoria.
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Comptoir Technique
1.3resiiien

_ ASSimutA GERAL MINARIA _

Terceira convocação
Não tendo corriparodido numero legai do;

accionistas á assombléa geral ordina.no. (se-
gunda convocação) em 23 do corrente, são do
novo convidados os Srs. •accionistas para se
reunir em assemblaia no dia 5 de março
do 1917, na sacio da socielade, á rua de São
Pedro n. 69, sobrado, às '13 horas, para jul-
gamento dos actos e contas da directoria
relativos ao armo do 1916 e eleição do
conselho fiscal para o corrente exercicio.—
A directoria.

Mutualidade Vitalicia dos E. U. do
Brazil

Em cumprimento do que dispõe
art. 50 dos estatutos, convido os Srs..
socios especiaes para- se reunirem eia
assemblba geral ordinaria, no dia 25 do
mez • corrente, na•sade. social á rua
Theophilo Ottoni n. 21, ás 13 horas-,
afim de tomarem conhecimento do re-
latorio, balanço e contas da directoria,
referentes ao anuo do 1916 e proceder-
se á eleição de dons supplentes dos di-
rectores. ires fiseaes e seus respectivos'
supplente,s.

Rio, 10 de fevereiro de 1917. —
Augusto do Carvalho, presidente.

Sociedade Anonyma Grau.
des Moinhos do 13rasil

Acham-so á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio da sociedade, á rua da Cande-
laria n. 8, sobrado, os documentos a que se
rofere o art.'117 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 4891... 	 -

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917. —
A directoria.

Sociedade Anonyma «Moinho
Fluminense»

Àcham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio da sociedade, á rua da Saúdo
n. 280, os documentos a que se refereao arti-
ge 147 do decreto n. 431, de 4 de julho do
1891.
•Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 1917.—

A directoria.

Fonseca Machado &V.; Comp.
• Adirias° á disposição dos Sra. accionistas o
dividendo correspondente ao anno social findo
em 31 de dezembro de 1016. •

The Rio de Janeiro Vlour
Dinis Granarics,
Comtnunica que a directoria, em Londres,

resolveu pagar aos seus accionistas um divi-
dendo de dous shillings e nove penca por,
acção, correspondente ao semestre findo em
30 de setembro do anuo prosais° findo.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 19(7.-
A; Q. Weigall, geregte-geral. 

Imposto de consumo
• Acha-se á venda na thesouraria da Imprena
sa Nacional o decreto n. 12.351, do 6 de ja-
sleiro de 1917 (alterações feitas no regula-
mento para a arrecadação e fiscalização do
imposto de consumo) 	  18000

ei orçamentaria para o exerniciai
de 1917

lAcba-se exposta á venda na Thesou-
roda da Impreat	 $0Cle
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